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.ro.Jovens Brasileiros, 1 
1 De~cendentes de heróes, he róes vós mesmos 

Pois a raça de heróes não degenera ; 
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Imitai-os, para que elles do sepulchro 
Vos chamem com praler seus caros fil hos. 
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0' Jovens Brasileiros, l 
Descendentes de !1er6es, heróes vós mesmos 1 
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Vos chamem com prazer seus caros filho3. 
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SESSAO SC>L.ENNE 

A CTA DA SE~ÃO SOLENNE. E COM:llEMO­

RATIVA DA DATA DA RXECUÇÃQ DO 

PATRONO DO IN 'TITU ro E l!EROE ES­

PIR!TO-SANTENSE, DO~HNGOS JOSÉ MAR­

T INS. 

A's 13 . horas do dia 12 do mez de J u­
nho do anno de 1922. presentes os socios. 
drs. , O'Reilly de Souza. José Batalha. Cas­
siano Cask!lo. Levino C hacon, General An­
àrnde e Silva, Ar!hur Primo, Dezembargador 
Frei tas BJrbosa. Aristoteles da S ilva Santos, 
Alarico de Freilas. Elp-idio Pimentel. l\rnul­
pho Matias. Odavio Araujo, Marcondes de 
Souza Junior. Antonio Athayde, Carlos Xa­
,·ier. Adolfo frnga, Eduardo Andrade e Silva, 
Aunon Sierra. Francisco Rufino e Adolph 'l 
de Oliveira, o sr. presidente, dr. Archimimo 
Morlins de Maltos. abriu a sessão. 

O sr. segundo secrcterio, Adolfo Fra· 
ga, procede u a leitura da ada da sessão an­
terior que, sem debates, f0i approvada. Não 
havendo materia para expediente, o sr. presi­
dente designou uma commissão composta dos 
soei s. drs, José Batalh0. O'Reilly de Sou­
za, Carlos X11 vier, Octavio Aroujo e Arthur 
Primo, para re pr~senldr o Instituto na cheqH­
cla e h menag ·ns a serem prestadas pelo Go­
verno do Estado e colonia porlugueza. aos 
bravos odadores luzilanos Saccadura Cabra l 
e Gago Coutinho· Após. o sr presidente de­
termina que os srs. sacias, drs.. Arisloleles 
d<1 Silva S11nlos, Adolfo fraga. Elpidio Pi 
menlel. Octavio Arauj · e Frnncisco Rufin.o. 
conslituam a commissão de recepção, e os 
drs .• !osé Batalha. O'Reilly de Souza e A­
raujo Primo. consliluam a que deve acompanhar 
os exmos. srs, Presidente do f -;lt1do e vice­
Presiden(e, cm exercido, do Palacio do Go­
verno á séde do Instituto. 

Ainda fazendo uso da palavr·a o sr. 
presidPnlc convidá os presenles a assistir 
Q desfile da força Publica . em frente ao mo· 

nu mento de Domingos Marlins, suspendendo 
para ta l. a sessão, por meia horo. 

A's 1+ horas. pr c-senfes as all<1s au to­
ridades federacs. es!adoaes e mu111cipaes . 
ex mas. senhoras e- pessoas gradas, o sr. pre­
s ident e do lnslituto, dãndo a presidencia aos 
exmos. srs. P residenle do Estado e vice-Pre­
sidente, em exercício, reabriu a sessão. 

A se~uir foi dada a p1ilavra ao orador 
ofôcial do lnslilulo. dr. Alarico de frei tas, 
que pronunciou o discurso relativo a com· 
memoração do marlvr e heróe Espirita-Sa n· 
tense. noMrNGOS MAkTINS ·e de recepção do 
ex•no s r . Bispo D iocesano e Professor He­
racli!o Pereira, o qual, em resumo. f ci o s e· 
guinle: 

Dirigindo-se aos recipiendarios : 
- «Não ha quem perlus!rando as pagi­

nas da nossn Historia Patria não experimen­
te um senlimrnlo de pr funda sympa!hia e a· 
dmiração pelo Clero Nacional. pela decisiva 
alli!uclc sempre assumida em Iodas es lenla­
livos da lndependenci a do Paiz. em a quasi 
totalidade dos mo,imenlC's que lentaram alli · 
vinr da colonio a pesada tutela da Corôa 
de Ullramur. éslos de liberdade que sempre 
tiveram no Padre Brasileiro um devotado. um 
árregi~en tador de organisaçôes pr ficuas 
e exemplo sempre edificante e extrenuo de 
patriotismo. que legou á posteridade nacional 
o fremilo d11s grandes heroicidndts. 

O orador passa em redsfa os g1 andes 
feilos do Padre Miguelinho, Padre João 
Ribeiro. na Revolução de 1817-e do Pa­
dre Morntô na mallogra<la c11 ·vEi:rH-RAÇÃo 

no EQl' A noR-s3lienlando o i;irande vullo de 
F rri r'aur.;n, posteriormenl~ a esses. cujo 
S'lCrificio cm nada foi mrnos exempla r nesse 
eppello é posteridade hislorica- que o que 
consat!rou no o <\:\IPO 114\ l:'OL\'<JlL\, da Bahia 
-o h-eroico J'AnRl;; RO~Ió, na furia bestial dos 
im:'.abuzeiros do sinistro Conde do.'! Arcos. 

Na prr.::senle c mmemoração em que esles 
grand~s vullos passam hoje . neste grande scena-
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r io como figuras de uma mageslosa apntheose 
civica, s i ao Instituto é summa mente g ra to 
receber ao dileclo Chefe da .Egreja .Espirifo· 
Santense . ao seu coração de pa triota essa 
inspiração qu e lhe rumou os passos para es· 
te centro d e meditação e estudo das grande · 
zas d o passado - é um reb ate que a lodos 
nos ad verte. pa ra co ncentração dns nossas 
a Henções e cuid ados na pesquisa carinhosa 
das reliquias desse acer vo precioso de q ue 
entre os congeneres da communhão nacional 
o Jn.'ltituto Histori co do Espirito Srmto 
s e fe z um d os depositarios 1 

O Pro fessor Herac!ito P er ei ra , q ue Ia m· 
bem ho je entra o nosso rtcinlo como socio 
effeclivo do Instituto - é um dos espíritos 
mais invesligddô res e nolaveís do moderno 
movimento in tellecl ua l do Espírito Santo. Cul­
tura especia lizado nos estudos geog raphicos e 
e thno-historicos. revive em s uas paginas o 
mesmo carinho que o velho professor Aman· 
cio P ereirn - seu ill ustre pae - impri mi u ás 
cousas e aos fastos d a nossa q uerida e t o 
ingra ta te rra . 

.Esse devolamenfo ao culto do passado. 
esso acuidade honesta no estudo das nossas 
o rigens, esse car inho q ue no pae foi sempre 
uma incoercivcl preocupação pe\o ul il. trilns· 
mit!iu-se ao fil ho com um ta l apuro de atli­
c !smo e probidade na verificação dcs fontes 
o nde buscti a limpha ( rys!allina da s ua rno 
aprecidda er udição. que o julgamento official 
jã lhe deu nas corporações docenks do Es­
tado o destaque a q ue o r ealçou o justo re­
nome grangeado na po rfia das especulações 
intellecluaes e na concorrencia de competen­
cias idoneas. cm prélios do mais retumbante 
s uccesso ! 

Apreciando o fado historico que a Com­
memoração de hore recorda, passa o o radcr 
a louvar o zelo dos espíritos superiores que 
de liberaram fundar a 12 de Junho de 1916 
sob o patrocínio do g rande martyr. Espirito­
Santcnse 1> M1r;<,ns MAltTlNS-a associação 
r espeilave l e illuslre que neste Estado ·cuida 
dessas cogilações das cousas passadas. cata­
logando. e .;pungindo. o rganisando e dispondo 
no presente. pelo esforço conjugado dos es· 
tudiosos de~sâs velharias-com as achêgas · 
que a rrollam para augme11lo desse capital ines­
timavel que e o patrimonio hi:>torico de um 

povo- o rel icário em q ue depositam as suos. 
tradições mais cãras ! 

Nesse espir ilo de veneração do possa­
êlo que revive na a lma do povo a co nscien­
cio de suas tradições ho nrosas, é que deve 
sempre arder como uma pyra sagrado o sen­
timento do dever palr ioti co radicado na inte­
g riàa de que nos lrgar am, com a te rra de nos­
so berç•>. as venerandas tradições d os nos3os. 
maiores 1 E ' com o sentimento desse culto in­
flammado que s e le va nto das c inzas dessas. 
ruinas a inda fumegantes. a alma c ivica <:le um 
p ovo adormecic:!o á sombra dos escombros. 
s ilenciosos das nacionalidades opprimidas !. .. 

Todas as lentalivas da libe rdade nacio­
nal mallogradas pela a r.ção s empre prompta 
e acertada, comquanlo truculenta . bruta l e ex­
cessiva para exemplo, do colonizador cuja 
tutela oppress iva p ro curara m os legionorios 
.da lndept ndencia levantar, fo ram sempre ve­
hiculadas. pelo a dio que sepa rava em duos 
cas tas distinclas o por tuguez e o brasileiro. 
co ns tantemente aggrava do pela·s compressões 
fiscaes e ad minis!rat ivas dos agent es d a me­
tro po l... pelas perseguiçõl s oriundas da op­
posição offe recida pelos nati vos ã a rrecadtt­
ção fi scal desegual e injusta q ue os pri vi le. 
g ios estabeleciam. a qua l procuravam burlar 
p or todos os meios. vis to que recahiam mais 
gravosamenl e sobre os nacionaes q ue nos 
commerciontes portugueses ins!allodos na co­
lonia. 

M esmo nas relações socíaes da vida ci­
vil e ra m os b rasi lei ros relegados para p lano 
inferior ; a disl incçCio de cla~ses ellcs implanta­
ram em todos os centros de civilisação -·sem­
pre timbraram os co lonisadorcs em afasta r do 
seu meio como individuos inferiores-os m a-
1nalitcos e ca/usos- produclos que eram de 
um tronco com mum - e esse !'entimenlo de in­
fe rioridade só serviu para exacerbar o adio 
da gente h umilde e pacifica daquelles rincões 
heroicos. e, como a historia nol·o demonstra 
bastamcnte. ao lado desse senlimenlo outro 
se ia desem·olvendo. e for!P, e com mais im· 
pcluoso desdem das compressões régias. até 
t1 explosão dos mais vehementes impulsos de 
civismo que Je,·anlaram no norte e no centro 
do Paiz as legiõts de visionarias que sonha­
ram a liberdade antes do re,;plandecer aura· 
ral que a madrugada de 7 ê:lc Setembro su r­
p rehendeu nas margens do lendario IPYRA!SOA 1 
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Si o movimento levado a effeito pelos 
Guararapes resalla na vetusta chronicll das 
nossas tentativas mallogradas como a ascen­
ção mais alta desse sentimento de Patria , que 
soprou como lufar.la irresislivel nas quebradas 
daquelles sertões tes temunhas de tamanhas he­
roicidades ; si o guerra dos mascates cujo 
t1rdôr inlla mmado pelo vigor desse furacão 
revolucionario que levou ás alterosas monla­
nhos de .\Jinas a fagu lha do incendio prodi­
gioso que lovrava no alma serloneja do 
norte, leve a repercursão que o martyrio de 
F ELI Pl'E nos t!ANTos acrysolo u no coroção dos 
fort es e dos myslicos o padecimento dos a­
postolas da libt:rdadc , o cortejo de negação 
dos principios de piedaqe chrislã, a oureolo 
de sacriGcio que nimba a corõo dos marlyres, 
fulge na hora imperecivel desta commemora­
ção circumdando a g loriosa cabeça do mar­
lyr espir i!te-sa nlense no lragico desprendimento, 
que a sua efr.gie recorda, ao encarar de fren­
te a morte heroica 1 

liistoriando a corrente de idéos nasci­
da dos acontecimentos sobre vindos ã Revolu · 
ção Pernambucana de 1817- ~efe re as entre· 
vis las conct'didos por Jefferson já aureola­
do na Independencia norte-america na a Fran · 
cisco Miranda o libertador de Venezuela 
que expiou nos carceres de Cdcliz as culpas 
do seu acendrado amor ã Palria que não viu 
li vre 1io rr.orrer-e os entendimentos que o 
heróe venezuelano manteve com llyppoli to 
da Cos•a e D oniinyos Martin s, na fran­
ça. pois a esse tempo residia na Inglaterra 
onde linha a séde de seus emporios commer· 
ciacs o nosso glorioso potrono e morlyr cujo 
sacriGcio em prol da liberdade P otria hoje 
commemoramos 1 

Tão !rab11lhados estavam os animos no Re· 
ci fe pelos propagandis!tis da Revolução de 
18 17, que, quando o ge neral Cat'tano Mon­
tenegro , governador de Pernambuco. entrou 
a syndicar, de o rdem do Rei, acc-rca dos pro­
testos dos commerciantes da cidade contra 
as taxações exorbilanles do limile loleravel 
pelo jus lo na incidencia Gscal. desde log) 
comprehendeu que essa manifeslaç<io exlerna 
encobria urna conspiração tramada contra a 
seg rança do thrcno na região norle do Paiz. 
que altrahiria . no cllso de exilo do golpe con· 
certado. o solíd arieda~e das demais unidades 

que se fraccionariam adherindo ao mov}mento 
libertador. 

Deliberadas medidas de rigoroso segu­
rança, cercada a casa de Domingos b'lar­
tins onde se reuniam os conjurados foram 
com este todos presos; e na solidão do cãr· 
cere como se não bastassem a lhes d eprimir 
o tinimo as circums lancías affliclivas em que 
se enconlrovam, achou o capitão brigadeiro 
Barbosa de Cos tro de irrita-los, reprovando 
o gesto de se insurgirem contra o governo 
que tanto se desvtjlava pela sorte dos 
b1·asileiros-ironias que lanlo ind ignaram ao 
C a pitão Ba rros Lima-o Leão Corôado - que. 
num brusco movimento de irreprimivel revolta 
trespassou com a espada o luso brigadeiro 
insolente. 

Como a repercussão de um éco, num 
rapido conhecimento do situação. arrombaram 
as enxovías dando liberdade aos presos e 
desarmando a guarda dos prt>sídios : Thco · 
tonio J o1·gc levonla no alvoroço da revolta 
uma turba e ulta que se põe em ormas depondo 
autoridades e pc,; ndo em fu ga o gove rnador 
Monlcnegro. que, partindo para o Rio deix~ 
com a cidade os fortes entregues aos revol­
tosos !riumphanles. 

Proclamada a Ju:,TA G ovKHN.\TH"A da 
vicloriosa Republica . de tão ephemera dura­
ção. aos primeiros choques começou a abalar 
o edil.cio cons! rüido ainda sobre base. de Ião 
fraca consis lencia ... 

O Conde d os .1rcos conseguindo do­
minar a inves tida de lã .> temeraria cruzada, 
esboç u na lra gedia em que tontos vultos 
buscara m a morle redemplõra. o epílogo falai 
do arcabuzamento. no Campo d a, P olvora 
ainda or1 alhado pelo sangue do Podre Roma, 
-do patriota sonhador da lndependen· 
eia Patria - aos 12 de Junho de 18! 7. 
cujo supplicio cortou n s labioo; de Do-
11iingos Ma rtini:;- o brad i da Liberdade que 
foi na vida de heróe espírito santense o evange­
lho com que propagava o ll posto ledo da fé em 
que morreu. 

Terminando seu discurso rdolí\ o ã C om. 
memcração hislorica - o o rador ofGcial pas­
sando, em rapida apreciação. ligeiro golpe 
de vista sobr(· os boti los que trazem altonilo 
o espírito publico, focalisa o morr cnto nacio­
nal cm que 9 povo brasileiro, mercê das amea 
ças inócuas do :desmembramento nacional se 

• 
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prepara para festejar com dem<:instrações de 
inenarravel enthus iasmo o C entenario da 
nossa manumissão politica e criticando e má 
e perniciosa acção do.s homens pyl;il1cos que 
fazem dos apôdo!; com que apedrejam os ad­
versarios cujo extermínio prég:im como solu­
ção de difr.culdades partidari1;1s, fazendo consi' 
deraçôes sobre a manu!enção do Bras il unido­
entra afinal na peroração d > discurso que 
é um hymno vibrante de patriotismo, cujas 
palavras finae~. de invocação dos primeiros 
estadistas Brnsileiros ,,ue deram nome ao 
per iodo nacional em que ogiram ao serviço 
da Patria f lram as seguintes :- Numes de 
nossa Pa tria ·- e eu "ejo nes!a geração inve· 
rosimil d :: exi ;!encias lendarias-surgirem no 
lumull ' da soci eda~e colonial e dos escom· 
bros do Primeiro Imperio , no alvoroto 
d as tentalivas da nossa manumissão polilica, 
os vult,1s cyclicos das primerrns arremeHidas 
da Lib erdode Nacional com Ji elippe dos 
~"i·a, ittus Tire.dentes e Doniingos Mrrrlins, 
dellnindo o momento nacional na resislencia 
oo de~membramt>nlo provocado peias ambi· 
ções assoherbades da Hegenoia a figura he· 
roica de Ji'eijó syn!he!isa o senl imenlo do 
in!egrid;:ide pálria ; rnllcs plutarchcanos da 
campanha anti-esdavuglslfl cujo patrono má~ 
xi mo o visr:onde do h io fft'a neo 1;1 evo · 
caçiio me trnnsmilíe c'l illusoria imagem do 
athl c-la da tribuna parlamentar, lançando mm 
o poder da polõ\' ra, naquella insinuante ma­
ges tade de por!e, com a exlincção do elemento 
servil. a Houardtirt á d apa dcfiniliva de 
1889 ; abnegados e romanlicos propagandistas 
da Hepu,bli 1 ·0 . que cêdo se envoheram no 
sudario da morte e·n.ão têm ouvido o rumôr 
da quédc'l dos idéaes que lhes inflammoram a 
elmél de pafriolas . a lreva que nos envoh·c não 
pcrmllle ainda contemplemos a promeltida 
ascenção aur ral da democracia bras ileira; 
passae, passac todos. na etherea mansão. em 
despedida para o so m no imperlurbavel ! 

Não violemos o recesso franquillo desse 
PawlU'fln em que dorme o ptttrimon i · sagra­
do da Nação : os despojos desses bra,·os, 
cujos Cürpos foram, muita veJ:: , desen!errados 
para escarmento dos posleros e oulros .sem 
abrigo e sem Cõmpa jouver~m em cumprimenlo 
á justiça d'El Rei e gaudio á crueldade dos 
móos, fora m abençoados, apenas, pelo si len· 
cio da solidão e do deserto nú, sem que, na 

• 
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surpreza das encruzilhadas. o viandan!e per­
dido sustasse a marcha offeganle. advertido 
<io menos pela presença do symbolo da piedade 
chr.islã ! 

O dr. Alarico de Freitas foi longamente 
'll pplaudido, ao finalizar suc'l bcllissima oração. 

O s r. presidente, determinou. então . uma 
commissão composla dos drs Aris loteles da 
Silva Sanlns e Adolfo Fra ~fl. respectiva· 
mente: primeiro e segundo· ·secrelarios, para 
acompanhar á tribuna os socios rccipiendarios, 
D , Benedido Alves de Souza . e profr:ssor 
Heraclilo Amando Pereira. 

Teve a palavra D. Benedjcto Alves de 
Souza. que. com o fulgor que lhe é peculiar, 
pronuncia brilhante discurso, entoando verda­
deiro hymno palriotico Íí mageslade da !erra 
Brasileira. Terminou, s ob vibrnn{cs applausos 
da grande e s.eleda assisfrncia . . ag~adecendo 
a dislincção que o lnstiluto Ih ~ fazia. rece­
bendo-o em seu seio. 

Seguiu-se. com a palavra, o illusfrado 
professor Heraclito f:?er eirn. que npós pro­
nunciar vibrante discurso. passou a lêr va­
ri os p nlos do trabalho com qu e se apre· 
sentou ao Instituto . 

O novo sc•~io teve suas ultimas palavras 
coroadas por uma salva de p 11 lmas. 

Novamente com a palavra, o orador 
offrcial do Instituto. dr. Alarico de freilns, de 
conformidade com o paragrapho 1 .do artigo 
56. fez o elogio do socio fallecido. Dezem· 
bargad?r fran cisco de P aula M endt:s Wan­
derley. pranteando o passamc::nh do illustre 
con~ocio. 

O sr. presidente, deu, cn'ão, a palavra 
ao sccio dr Carlos Xavier Paes Barreto. 
1 cpresenlanle do ln«li tulo e do E. -.!ado. no T 
Congresso de Gecgraphie . lerndo a effei lo 
no Estad:> da P arahyba. 

O illuslre represen!an le do. lns!itu{o, após 
se ha' cr pronunciado elcomiasticamcnle iios 
representantes dos outros lnslilulos e E"tados. 
no grnnde cerlamen scienlillc communicou 
ofr.ciõlmenle ao Insli!ulo ler de se reunir 
nesla capita l o 8' Congre~so. na vigencia do 
anno vindouro. Passou . o dr. Carlos Xavier 
a ler ,·arios e inler'esanles pontos do seu 
relalorio, merecendo muitos appla us s, · ao 
te rminar . 
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Levanla-se, enlão, o s r. dr. Archimi 
mo Mallos. presidente do lns tilulo. que com 
pà lavras repassada~ de sinceridade , agra­
-Oeceu o (·omparecimenlo dos exmos. s rs . Pre­
s idente do Estado e vice-Presidente. em 
exercício, autoridades federaes, estaduaes, 
municipaes, exmas. familias e dislinclos ca· 

valh<>iros, áquella sessão de com memora­
çã o. 

E por nada mais constar . foi encerrada 
a sessão. 

E eu, Secretario do Instituto , lavrei a 
presente que assigno . - Adolfo Fraga. 
Arcft-imimo Mattos. Conforme. - A. l h ·aga. 

limites entre os rstaaos ao ts~irito- ~anto e Minas 
~>cm1>nstrac:ào rl'snmid tl tlo direito ''º Es111iri­

to ~n oto . c onfo1'11lc tlot'nmentos h isto1·i­
c o s e notioi11s s o h••c :• Ol'e u1HtÇào 'lo tcr­
ritorio cm l'ctigio. 

A q u ~slão de limites entre os Es tados 
é principalmente hislorica e encontra-se a ver· 
dade com o concurso das memorias e do­
.cumen!os dos tempos da infoncia do p<i iz. 

Sem clles. a linha da fronteira seria o 
produclo artificia l do arbítrio, que se foi len­
tamente formando sob o influxo das neces­
s idades e modificada a vonlad e, no decurso 
<lo tempo, pondo-se de lado a tranquillidade, 
o progresso e sobre ludo o commodo das 

1 - • popu açoes. 
P õrece q11e os movimentos morosos e 

<1 llernados . por parle do antagonista do Es­
tado, provam a fa lta de firmeza para levar de 
vencida a imporlante qüeslão. na ma ioria das 
vezes que o Espírito Santo se encontra em 
atlilude de nalurt1 l defeza. 

Os que se OLrupa ram do assumpfo 
muito fc.-iram na coordenação e pesquisas dos 
documentos, eslãndo o direito do Estado ex­
plana do. embora em resumo. pelo Conselhei­
ro C osta Perei ra, a lem de outros. alé o com­
pleto memorial apresentado ao Tribunal Ar­
bitral pelo ille. se nador Bernardino Monteiro. 
D e forma que, nosso trabalho. relat ivamente 
facil. resumt-se a p.·nas na apresenlação de 
novos detalhes, colhidos no proprio local. em 
epocas diversas, bem como, no correr da ex­
posição, cita remos do~umentos que não figu­
ram nos memoriaes. 

Terminada a guerra de conquista e ata­
ques selvagens aos primeiros povoadores, a 
ex-capi!ania, passando á corôa portuguesa , 
sentiu necessidade de rasgar communiC'ações 

em procura da vida expansiva. que não en­
contrava no litoral, sendo das mais difficeis 
empresas devido a inercia mental das massas 
populares. 

Dahi nasceu ·a tentativa de navegar o 
Rio Dôce e S annos a poz deu-se a abertura 
da estrada •Rubim., ou •S. Pedro de Al­
cantara~ . 

Nessa acção convergente. encerrava-se o 
intencionismo agrario, num sysfema lambem tri­
butario, que facili! asse a permula dos gene­
ros produzidos. forçá ndo o rapido desenvol­
vim enlo da cul!ura, no sen!ido de vencer os 
primeiros passos naturaes da vida e estabe­
lacer o equi!ibrio entre as capitanias . 

Devia ser essa a preoccupação mais 
grave dos governo; e nõo foi outril a origem 
do auto de 1800, lavrado nas margens do 
Rio Dôce. p'.>r onde já desciam produdos mi­
neiros . 

P elo que loca á nosso lado nã foram 
bem s uccedidas as inicia ti vas, não lan! o J ela 
escassez de recursos ou condições rudes de 
expl ra l·ilidade, mas pelas que depende da lo­
pographia local. difficuldades afinal vencidas: 
porém. ainda não vencemos a esperança da 
execução do auto, embora f rmulados os ar­
gumentos pondero~os contra sua interpretação. 

Sentimos, por consequencia, o effeito do 
justo e palri< fi co desenvolvimento promovido 
pelos primeiros governos. por isso q ue, dos 
pontos visados para o ílorescimenlo da ex-ca­
pitania. nasceram as divergencias latentes, e,· 
com facilidade, poder-se-ia fixar a linha diviso · 
ria, o;e Minas proc urasse uma forma equilaliva, 
que não a linha imagi naria de 1800, e mais 
tarde, voltando suas vistas para o quartel do 
·•Príncipe • , de c uja exislencia contesta. á mar~ 
gem do rio José Pedro. 

• 
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E.m taes condições, nosso trabalho con­
sis te lambem em demonstrar que a linha do 
referido auto é inexequível. que nunca foi 
demarcada e que o quartel do •Príncipe., exis­
tiu á margem do •Jc.sé Pedro•. hoje povoação. 

AUTO DE 1800. 
No tempo em que a metropole dividiu 

em capitanias o lerritorio Brasilei ro e entre­
gou a colonis ação dellas iis forças e iniciati­
vas dos donalarios, o litoral é que prospera­
va ; nenhum conhecimento c::o rographico havia 
do interior, senão numa pequena area, junto 
dos principaes centros de população . 

P or isso. em algumas das cartas regias 
d e doação, foi impossivd demarcar o ponto 
em que ellas terminavam; em outras, cerno na 
d e V asco f erna ndes Coutinho. tomou a for­
ma generica- •as cincoenla leguas SP. eslen­
derão e serão de largo ao longo da costa, e 
entrarão na mesma largura pelú sertão e ter­
ra firme a dentro tanto quanto puderem en­
trar e for da minha conquista . ... 

A propria carla cons titucio nal do impe­
rio, de 1824, é que nos indica as fontes, de 
origem. quando fi xa pa ra as Províncias, por 
ella creadas. as divisas qut encontrou para 
as ex-ca pita nias . S endo assim, e sabendo-se 
que desde o secu!o passado existe a ques tão 
de que nos occupamos, é portanto necessario 
ir buscar nos docum entos historicos os ele· 
men!ss de discussão. e demonstrar quaes os 
limites , ao tempo da promulgação da caria de 
J 824, e por ella mantido~. 

Na ca pitania do Espírito S anto. fe chado 
o período decadente, começou o trnba lho Ião 
bem recebido. por ter um alvo superior e 
patriotico, al!ingid•) o qual, se entrou franca­
mente na situação de progresso. 

P orta nto. os governadores S ilva P ontes, 
por parle do Espirito San to e Bernardo Lo­
rena, por Minas. combinaram uma reunião na 
margem direita do Rio Dôce, por onde já 
descia a producção mineira. e, com todo apa­
rafo, lavraram um documento que começa as­
sim : - •auto de demarcação de limites entre 
a capi{ania de Minas G eraes e a nova Pro­
víncia do Espirilo Santo, para o effeito de 
se estabelecer os registros e destacamentos 
respecti vos, segundo as regias ordens e a van­
ta josa communicação dos correios para os po­
vos ào interior com a região marítima .. 

Observa-se perfeílamente a intenção dos 
governadores. pela propria leitura da introdu­
ção do documento. isto é, •dema rcação de 
limites entre as capitanias, para o effeilo de 
se estabelecer o registro etc. etc,• 

A divergencia proveio do emprego d~ 
palavra- demarcação. quando parece que de­
viam usar das expressões extuima. limites; 
porque, na verdade, demarcar obriga · o ope­
rador a empregar Goniometros e Oiastimetros. 
proprios para assignalar limites, nos quaes 
não podiam prescindir da collocação de mar­
cos, sobrdudo o inicial. do que náo tratou 
o auto ou outro qualquer documento. 

Não sabemos, assim, ·que valor pode­
mos dar a esse auto para estabelecer limites. 
entre os Estado:;, se os governador es !ralaram 
da navegação do rio e detalhadt:1 mente do des­
tacamento, do numero de soldados que devia 
ali permanecer, a patente que os de via com­
mandar. a rmamento, munições de guerra , pre­
vendo ataque dos selvagens e provindenciaram 
para que o quartel do •Porto do Souza, 
fosse estaqu iado. 

Foi isso. em resumo, o que s e passou 
na parle do sul do Ri J Oôce : na parle norte 
porem, serviu de •demarcação a •S erra do 
Souza •, que !em sua lesta elevada defronle 
deste quartel e •Porto do Souza> e delle 
vai acompanhando o Rio Dôce alé confronlai­
com o espigão ou serrote que separa as ver­
tentes etc. etc .. 

Ma is s em forma não podia sér a de­
mt1 rcação de limites , que tomou por ponto 
da partida uma •serra qu e tem a tes ta vol­
tada para certo logar e va i acompanhando o 
rio•, sem declarar. ao menos. se é a base ou 
<' cume da mesma serra que deve regular na 
divisa. 

Devemos declarar. embora constrangidos. 
que tudo isso aberra do bom senso e entra 
no dominio do desproposito e repugna ii razão . 

Ao menos de todo sul escolhera m um 
espigão •que corre do norte para o s ul. en­
tre os rios Gua ndú e Maiu-assú e não pela 
corrente do rio, por ser esta de natureza in­
commoda para a boa gMrda e que do di to 
espigão aguas vertentes para o G uandú seja 
distrido da capitania ou nova província do 
Espírito S anto .. 

Ouem quizer , empregando po uco esfor­
ço , poderá cons ultar a pla nta annexa da zona 
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contestada e verá a linha do espigão. em com­
p aração com a do rio, que, conforme declara 
o auto é inoommoda vara a bôa guarda 
quando é juslemenfe o contrario : aquella 
tem lodos o.> rumos dos quadranles, principal­
mente na serra do •Ban dolim• e cabeceiras 
do Rio P ardo, emquanlo que esta tem o seu 
curso normal . quasi reclo para S . O .. num 
grande percurso, 

E depo is. do auto não consta que col­
locassem um só marco. nem rizeram referen­
cia a qualquer ponto rixo, a não ser o espi­
gão ; lambem não deram nolicia do percurso 
da linha e nem se sabe onde ella lermina, 
pois que. não abra nge ass im a exlensão que 
pretendiam demarca r. contra lodas as regras 
j 1 conhecidas na epoca. 

E' admiravel que depois de um seculo, 
csle ja mos agachados a lan la futilidade de um 
aulo, que se fo3se executado, a linha custa­
ria o curso do •Guandú •. o Estado perderia 
a cidade de • Affonso Claudio,. povoação do 
•Castello·, passaria pela serra do • f orno 
Grande • , pr la fazenda da •Crimeia., dividindo 
em duas partes o •llapemirim•. para termi­
nar na •lagôa f eia>, ã 12 kil. da foz do 
•Rio Itabapoana • . 

Eis ahi o resultado a que chegamos, con­
forme o curioso au to 1 

O conselheiro Cosia Pereira. um gran­
de vullo do imperio, !ra lando dos limites, em 
relalo rio a'Assembléa Provincial. em 1862, 
quando Minas invadiu as povoações do • Vea­
do• e «S. Pedro de Rales•, analisava a de­
marcação da seguinte forma ; 

•Não se tendo em tempo nenhum pro­
longado a linha divisoria, a part ir daquelles 
pontos. fa2endo-se uma demarcação regular e 
les :emunhada por marcos, ou por montanhas. 
rios, ou outro qualquer accidente de terreno. 
que constitua di visa natural. suscita m-se qut'.S· 
tões entre as a utoridades das duas provindas, 
mormente no logar denominado Veado. do 
Município d .! llapemirim ele. ele.-. 

Pelo que ricou exposto. não devemos 
mais ins istir no sentido de afastar a idéa de 
demarcação de limites entre os Estados. pela 
forma porque descreve o documento lavrado 
em 8 de outubro de 1800, que não teve ou­
tra signiricação senão o •effeilo de estabelecer 
registros, destacamentos, communicação dos 

correios, na vegação .... e arrecad::ição dos: direi· 
tos reaes.. L"<il.~] 

Porém para o exercmo de aclos admi­
nistrativos acima referidos, devendo ceda qual 
agir com segurança e ordem. havia necessi­
dade de um poslo riscai. entreposto ou que 
melhor nome lenha, para isso combinaram a 
•demarcação dos limites das duas capitanias 
confinantes pelo espigão que corre N S •. o 
qual ficou servindo de ban·eira, não só para 
os negociantes, viajantes e tropas cargueiras 
que ultrapassem Minas, como para os que 
procurassem o centro. Moraes, na edição do 
seu diccionario de 1858. explica o uso do 
termo antigo: •es trada onde se paga e cobra 
imposto dás que ai li passam ; poria da cidade 
onde os generos de consumo pagam direito 
de entrada • . No novo diccionari o encyclope­
dico illustrado. appa rece o lermo': •barrei ra, 
logar onde se lira barro, estacada feita além 
do muro exterior de fortiri cação. Alvo. obsta­
culo, Limites • . 

Razões de ordem economica. de capaci­
dade tribularia, razões consentaneas com o 
começo de vida dos po vos rm que se con­
cretizam as necessidades dos governos, so­
bretudo para policiamento. o aulo consignou 
que •ricava já estabelecido neste Porto do 
Souza, em que se termina a na vegação facil 
do oceano. o destacamento e registro da no· 
va provinda ele. etc • . 

foi escolhido o espigão como o ponto 
de barreira, porem a riscalisaÇão e quartel 
in~lallado um pouco abaixo da foz do •Guan­
dú • . por conveniencia do serviço e ha\'er um 
bom porto de embarque das cargas para as 
canôas. Lã permanecem as ruínas do que fot 
o '1uadel e es tacada, conforme ain da verifi~ 
cãmos em 19 f 1. cercadas de capoeiras. 

Só mais lél rde, com a mudança do Cel. 
Henrique Ma scarenhas para o Estado, é que 
o movimento passou a ser fe ito no •Porto 
Mascarenhas >, hoje estação • Mazlasky • , 
porque até ahi podiam chegar os pequenos 
vapores da navegação do Rio Doce, subven­
cionados pelo E . do Espirita San!o. 

N ão foi a unica barreira inaugurada. 
Em •Santa CIMa• . á margem do Rio Mucu· 
ry, extremo de Minas e Ba hia, não 1:xislind) 
espigão, rixaram na estrada uma pedra mar­
more com dizeres referentes aos limites. resi· 
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<lindo nas proximidades o encarreg'.ldo da co· 
brança da barreira, aos vi ajan~es . 

Demarcar. assignalar pedras. por marcos, 
balizar n s limiles porção de terras conll· 
nantes, separando-as urnas dos outras, não 
foi observado em nenhum documenlo até a· 
gora d ivulgado. 

Além de que: devemos fazer justiça a 
M anoel da S ilva Pontes, que José Marcellino 
chama illustre, e Bazilio D aemon de rnalhema­
tico, o qual escrevia em 18.34 sobre o Espi­
lo Santo: • Eslende-se esta província na direcção 
s usuduesle nornordeste pela costa d 'J Oceano 
Atlanlico desde Santa Catharina das Mós, que 
jaz aos 21 °,38' ele. ele. • 

Vê-se que quem escreveu as linhas a­
cima não pres tou al1 enção .:io li abalho que o 
levou ao Rio D oce, porque nem escolhendo 
o espigão deu a sua posição topographica 
certa, separando aguas do Guandú e Manhu­
assü. quando a verdade é que elle s epara as 
daquelle rio dos do Natividade. 

Na s ituação de um homem que compre­
hende sud posi ·;ão e do valor reconhecido 
pelos historiadores acima citados. não podia 
assignar um auto. a não ser para o effeito 
d e registro, navegacão ele. e nunca de de­
marcação lerri toridl dos duas ca pitanias. 

Escrevia eile, em Fevereiro de 1834, a 
respeito da extensão das !erras devolutas: 
•Pode-se considerar o terr!'.'.nO devoluto em 
cinco põrle:> , d as quaes tr.:s s::io montanhosas: 
-urna he suavemente inclinada, e outra em­
llrn em planuras, brejos e logôas. 

As Ires primeiras · sã . proprias para mi­
lho. trigo, mandioca, fei1ão. café.algodão e 
labf!CO. 

A quarta que respeita parlic ularmente 
as adjacencias do Rio Doce. e do ltapemirim, 
he capaz de produzir com maior vantagem os 
mesmos. arligos e canna de assucar, mandio· 
<:a, café e arroz• . 

De vemos. porlanlo, lomar na devida 
consideração a fama que gozava o govérna­
dor . 

Sendo assim, desprezando-se sua falta 
de cuidado na escolha do espigão, Silva Don· 
tes linha outro traba lho ponderoso a realisar, 
alem de eslabelecer o ponlo de barreira ; 
o sagaz filho de Morianna, mostrou o seu 
aovo plano que era fazer desapparecer da 
<:orla regia de doação de 1534, por meio da 

occup.ação, a forma generica: - as cincoenla le­
guas se estenderão e serão de largo ao longo da 
costa e entrarão na mesma largura pelo S('r­
lão a dentro !!. .. tanto assim que. não encon­
trando • lernentos posili vos á s eus desígnios, 
no meio de innumeraveis obs!aculos de oulros 
generos. levantou a plan!ti do R io Doce até 
a cachoeira das •Escadinhas • , com um bom 
humor imperlubavel. visto não existir um map· 
pa por onde pudesse se orientar, na embos­
cada longamente premeditada. 

Era, alem disso, !>egundo a flirrnam os 
historiadores. um emprehcndimenlo para que 
elle linha o necessario temperamento. Cora jo­
so, exp rienle, reflectido e inlell igen!e e para 
a occasião havia necessidade de Iodas eslas 
qualidades. quando a viagem pelo Rio Doct" 
foi realisada. encontrando-se em atrozes reve­
zes . como de1·ia ser um leva nlamenlo em um 
rio correntoso e desconhecido . 

Depois do exposto. é essa a melhor ver· 
são encon Irada e o tempo tem demonstrado 
que. embora lacunoso e sem forma . o auto, arri­
mado no l ~va ntamenlo d 1 rio. produziu o effeilo 
desejadc. impedindo que o !errilorio doado 
tivesse a extensão que a caria regia consi 
g narfl . 

Acreditamos que o povo do Estado ain· 
da não apreci0u bem a perda do seu palri­
monio. p 1recendo insensível ã ella, em virtu­
de, tal vez da falta de .lernonslração ; no en­
tanto, podemos cheg~r a um resultado rapido 
em relação es distancias entre os ponlos con· 
troversos e outr s conhecidos da ccsla; quan­
to a area propriamente con!es tadâ, !ralare­
mos mais a lem, 

Assim, se traçarmos uma norm al do o· 
ceano, da b arra do • J acarahypc ·. em direcção 
do espigão. no mappa dos engenheiros Cin­
tra e Rivierre, encontraremos a dislancia de 
114 kilomclros ou 19 legues; fornm-se para 
o Estado de Minas 3 1 leguas. que pertenciam 
ao Espírito San!o. 

Se praticarmos a mesma operação para os 
ludos do sul. visando outro ponlo contestado. 
isto é, do ·Ponta dos Castelhanos ·. do Mu­
nicípio de Benevenfe, ao •Prínci pe •. a disla n~ 
eia é de 132 kilomel.os ou 22 leguas: quere· 
mos assim provar que das 50. foram·se 28 
leguas . . 

Enlrou dahi em diante a suprema von· 
!ade que vinha mostrar a capacidade tribula· 

ô 
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Tia dos· min.-s de ouro, que- o E pi r~to Stinlo 
• 11ão pcnsuia, resv.~lando-se rw .n , p o!ihca qe 
· inlere~s: . cujo p.Jdrão veio ó 1u ~ . J 6 " ann.os 
depois, com á cada rcg: a. 011 ! ·. e,. vez. d-J 
éspigJ._, qu:. corre de norte Ff s ul, Mppa­
Tecet1 •a linh1 no rte-sul liruda pelo po nlo 
mai~ dcv 1<lo de um esµig .1•.>• . o iuc levou 
M i,1us, crrcid.rn1c.1te, considera. q .;c !ai carta 
r evogara o t1ulo. . · 

O Eslado. ~claa.do seus ia1cre:.s t's. não 
-p odc fo ,ubcm accc11ãr o accordu fir,nado pelo 
'Seu repre5c-alo1:l\'! cm B cllo Iloritàillt:,o qua l 
assij.10u um projedo que dc':bcra no arf. 1 ·• 
.§ 1: : • aq norte do Rio Doe<... !Set virá de -di­
visa a '>erra d0:. • Aynrnrés» , porqu.:: a serra 
desigao<la no acco;Jo é apenas conh, cido no 
extremo norte é:lo Estado : a pr~voLcer a -dis· 
po .. iç.'ió co11ticla no projedo, leremos aberla 
nova fonte d-: discord.a, no di <·m q ue des­
c obrirem o desenvolvimento q ue dia possa ler 
nas s uas voltas c<.1prichosas . 

E · uma. extorsão que !?e vac fazer ao 
E stado, con,ig_;wndo-se para s u<1 fro nteira o 
duvidos o e incerto. sem o estudo ·· nccessario. 
e sq ueccndo-se o ·sr. Bernardo li orla das po· 
sições à que de longa data fez jus na com · 
m issão mais importante, a let\l da funcção le· 
g islaliva, para se entregar a tamanha aventu­
r a. num dos momentos em que enormes em­
b araço'> sobre limites eram estudados. 

Ha alguem que lransifasse pela zona da 
serra dos • Ayrnorés•. entre os R io · Doce, S . 
M atheus e Mucury ? · · 

E m que mDp'°pa encon!rnmos o delinea­
mento de\la, suas ramiGcaçõc~ solução de 
c ontinuidade . emGm. sua direcção geral ? 

Q uando não ha base. nem cr i!Lrio. nem 
~elhodo, · nctn guia, nem roteiro. a não ser a 
\!"Onfodc prepolcnte. · o .Estado eslá no seu ~-i- . 
r eilo não acceila·ndo a solução como U!l\ caso 
de salvação publica: 

C usta a crer q ue em pleno liligio ferri· 
toria l seja escolhida uma divisa nnlural. cujo de­
-senvol vimento é desconhecido. que os mappas 
apo nfom cob~rta de maHos e habitada pelos 
selvag<: ns. · . 

S e o nuÍO é obscuro. irregular e drfei· 
tuoso , mais ainda notamos os mes mos d =>fei­
l os, porque já não esta mos no seculo ·J 8 . 
p ara seguirmos sem orientação, pela m5o do 

·..destino. 

.S :-riü nos não dis po r de espaço .bnslan. 
te para transcrevermos o longo officio do 
Presidente J osé Maria de Lima. do enno de 
1841. a nalysando o aula e os limiks da Pro­
vincia co.m Minas Gemes e RiÓ dl· Janeiro. 

Em todo caso, apo ntaremos os pontos 
principaes do filulú da famosa demarcação. O 
cilada ofGcio foi dirigido em ,_,jrlude de re­
ptcsenlôçõe-s J irigidas pelo J uiz de Direito 
de ltapemirim. • nds quaes expull'ha a irregula· 
ridaâc no dc;11sloç_ão das mat!os . . õ 8 leguas 
de· distancia , pelos ltsvradores da Provinda 
de Minas: .. . •pelo auto de demarcaçiio cele­
brado aos 8 -de Oútubro de 1.800 em que se 
.tomou p or limite a linha N . S. ti ra<.lo pe~ 
ponto mai'::; d cvado de um espigão, (}ue se 
aG:ha entre os .rios Guand ú e Mttin-assú 
na sµa entrada cm · o Rio D oce, Geando por 
consequencia pertencendo á jurisdicçâo do 
governo de Minas Gemes, o t ~rrcno que se 
áchar a Oeste dt"sla linha e ao governo da. 
Ç apila-nia do Espírito Santo a que fica a 
Les te da. mes ma. A vista da presen{e con­
venção devo declarara V . Exª.:que me surpi'e· 
hendeu o modo obscuro. irregular e dcfciluo­
so com :que se formou esse ta l . ler mo cha­
~ado de limites, quando .desle não trata COl!l 

o:; seu,5 circumjaccnfes em ·toda a extensão 
desla Província com- a devida clareza, figu­
rando u~t'l linha reda N. S .. que partindo do 
es pigão ºsituado cnfr'e os rios Guandú e M nin­
assú no Rio Doce, desigM· a parle .. Les lc pa­
ra esta Província e a de Oeste para- Minas. 
porque correndo .esta costa do ponto salien­
te da embocçadura do ltapemirim alé o Rio 
Doce ao Nornordcsle com po.l.lca difTerença . 
e send·o a maior park da su ppos la linha di­
yisoria com a Provincill de Minas., qu11si pa­
rallcla áquclle rumo.-segundo a maioria dos 
mappas geographiros. segue·se que imagi­
nando urna linha N . S .. que parle do referi­
do e.spigão; ~uppondo-o situado um · grão de 
longitude q .Oe!lle da emboccad1:1ra do refe­
rido Rio Doce ná sua mesma Iatilude consi­
derando corno ponlo de J•arlida, • váe passar 
segundo a direcção meridional. . pouco mais 
o u menos ao s ul de ltapemirim. conseguin(c­
menle d ivide quas i diagonalmente esla pro­
vincia, cuja secção que errada e indcvid <:i men­
ie por este modo se lhe subfrõ he, eccrescen· 
la-se a de Minas. não se pode saber '!uai he 
o seu limite do· Sul. po r isso q ue não declíl-
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ra a balisa, ponto de cpegada· o u extrema 
da referida linha • . 

Em outro ponto, o mesmo officio relata ; 
•foi somente pa ra effeilo de s e es ttibelecerem 
os registros e destacamentos respectivos para 
a va ntajosa communicação dos correios e do3 
povos do interior com as regiões · marilimas, 
e arrecadação de direitos: mas era a divisãºo 
feita na cachoeira das Escadin has do R io 
D oce. rnerámente naquelle local" enlre as · 
d uas províncias e· não extensiva a lodos o;; 
seus limites: porem pela redacção das duas 
cartas regias general isou,se a toda a provind a 
aquella medida inteframente nartivitlar . 
co mo .V. Exª. poderá conhecer pela inclusa 
copia n. 3: •concluindo-se de lodo o expos­
lp que alé agora ainda não lemos demarca· 
ção occidental. nes ta pro víncia ... • 

· P elo que acabamos de venGcar no offi­
cio ·acima. jã em 184 1. houve um Presidente 
que elucidou perfeitamente bem o direito do 
Es tado. na argumentação judiciosa, scienlifica 
e clara. que jã havil!mos traçado acima. 

D epois '.do expost~. Geou provado que: 
a) Na margem do Rio Doce foi 

escolhido o espigão que separa aguos 
do Guandü do Nati vidade. por ponto 
de referencia, nã houve nenhuma de­
marcação em 1800. 

b) Do lado Norte. a forma para 
de~igna r limiles en're os Estados. foi 
grosseira, por isso que. sendo a· Serra 
do Souza extensa e alta t a dos Aymo­
rés desco nhecida em grnnde parle. o 
au to não decla ra por onde · corre a li· 
nha divisoria . 

e) O espigão escolhido ~ll para 
servir de extrema ou barreirn ãs duas 
capit anias e por onde se deviam regular 
os aclos adminis lralivos. 

O Qumt~l õo Prim:ipe á mtirgem õo rio 
José Peõro, ·hoje puvouçiio õo Prín­
cipe. 

A prefcnção do governador AnlDnio Pi· 
res da S ilva Pontes. de desenvolver o com­
mercio da ex-capitânia por meio da navegação 
do Rio Doce. não pôde produzir o desejado 
effeilo, ·em virlude dos perigos que á nove­
g ação offerecia a barra do mesmo rio, fallan· 
do la mbem ao P orlo do Souza um e-stabcle-

cimento, onde os minei ros viessem trazer seus 
produclos . Era de prever, alem disso, os as­
saltos e alaques dos índios, afugentando a lo­
dos do despotismo. ~t'm atlrahir ninguem. 

Logo a póz a fundação do. quartel, os 
botocudos atacaram o drslacamenlo. arcasa n­
do o respectivo qliartel. depois da fuga dos 
soldados, que ·pudera m escapar em canôas. 
pelo rio abaixo. Alem d os successos apon­
tados. concorria para o atraso daquella gran· 
de região , que mais lo rde seria o importante 
imporio economico , o pequena declividade c­
grande vazão do rio, onde as condições de 
ntivegabilidade não existem, devido a falta dc­
fi xidez do canal navegavel. 

· Decorrido. porem, alguns annos. depois. 
do estabelecimento commerciol fu ndado pelo 
fi rma Mascarenha e Vitmna. é que as com­
munica c;ães vilaes do centro encontraram apoio 
na navegáção a vapor, com a relativa regu- • 
laridade . 

Coube a francisco Alberto Rubim. .S. 
annos depois da primeirõ lenlafiva de naveg&r 
o rio,: desenvolver uma adm inis tração Ião fer­
li 1 e brilhante. que a ex-capitania. desde logo. 
entrou em Ír:anco progresso com a légilimida­
de do bom emprego dos dinheiros publicos. 
Sem especlaculosa ostentação de forç11. para 
fazer. não uso do numero. como fo rça, mas 
como meio disciplinar. prõve as exigencios 
locaes. pedind o a melropole . pro videncios 
necesso rias, animado e cheio de esperança. 

Improvisou estradas , limpou . Cllnaes a· 
b ·rndonados e projedou a estrada paro M i­
nas G eraes .• 

Sobre o estrada, Oliveira Lima, no seu 
livro referente a D. João VI. no Brasil. _ássim se 
exprime ; ~Um dos exforços mais tenazes. se­
não dos mais feüzes do governo . de· D . Jolio 
VI. no senfidó de desbravar a terra brasilei­
ra. ia jus lamenle localisar:se nesse ponto. 
buscando-se com empenho obrir communica· 
ção do mar para Minas Geraes. Eram. p rem 
ta manh11s os difficulêlades que. quando o go­
vernador Francisco Rubim construiu uma es~ 
lrada de mais de 22 legúas, desde o tillimo 
morador de S. Maria olé perto da morgem 
do Rio Pardo. houve que lhe por guarnição 
de 3 em 3 leguas, por causa dos índios bo­
tocudo.s • . 

O ado que declarou a ex-capit~nia in· 
dependenff' da da.Bahia , subordinando-a ao go-

o 
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verna gerai. deu força a AlbeHo Rubim na 
abertura da projeclada eslrada. que lem gran­
de imporlancia na exposição de que nos oc" 
cupamos. . 

· Da consfrucção. daquella eslrada foi en-
carrega do o capitão de pedestre. lgnacio P e­
reira Duarte C arneiro e de sua correspon­
dencia. trocada êom o governador. com· o 
commandanle das ari-nas e Presidenle da Pro­
vincia, Gabriel Gelulio de Mendonça; pode-

. remos colher muila luz sobre o pleito. de for­
ma clt1ra •e· concisa. 

Não dis pomos de espaço para franscre-
• ver as E:arlas regias e inslrucções. nem rou­
baremos tempo em colher lodos os ducumen­
los .de varias epocas esparsas nas mamorias : 
apenas aproveitaremos aquelles de' mais valor 
a começar pelas insirucções observadas pelo 

• C apitão Carneiro, onde recommendava-s.e ­
•que Q ponto em que e·nconlrasse . com o des· 
tacamenlo mineiro . fincasse marcos e estabe~ 
lecesse limites e regis tros das duas ca pitanias. 

r lrocando documentos · . 
O cerlo é que. de · posse das instruc­

ções, em 12 de Agosto de . 181. 4 . Carneiro. 
embora ccrlo do perigo da altitude hostil por 

-parle dos boloc.udos. enfrentou a floresta . ba­
tendo-a desde o Porto do Cachoeiro de S an-

" la Maria até Minas G em es . . sem encontra r os 
pedrestes de Villa R ica. chega ndo ã . Main­
assú em 20 de Setembro e a 27 do mesmo 
met . ao primeiro fazendeiro de lavra de ouro. 
D omiogos Alves . · 

Terminou a s ua commissão, dalando do 
Rio de J aneiro, do dia 2 1 de Outubro do 
m·esmo anno, b rotei ro feito da capitania do 
Espirito S onlô- para Minas, · o qual en tregou· 
ao governador Rubim. 

· De volta ã Vicloria, foi nomeado com· 
mandante e direclor dos trabalhos · da abertu­
ra da estrada. pelo tri lho d -:> C achoeiro d e S . 
M aria á Villa Rica de Minas G eraes . 

Achamos conveniente chamar a atlenção · 
do leilor para um trecho das instrucções de · 
23 de Maio de 181,:i. no qual o governador 
ddalhava : 

•No caso porem de v. m. se não . en­
contrar com as divisões de Minas seguirã-sua 
picada já feita a re chegar ao lagar em qu~ se 
acha estabelecido Domi11gos Alves em o Sitio 
de S ant'Anna de Abre C ampo_. ou Ca.choeira 
T orla dislriclo da capitania de Minas Geraes. 

# 

e se achar con venie~ le não se alargue lanto 
para o sul da Villa Ricn seguirã a nova es­
trada mais curta a té enconlrnr a primeira fà­
zenda p erlencenle ao districlo de Minas, e 

.. nesse logar com os morndores não hâvendo 
commandanle i:n ilitar fará o l ermo de sua 
chegada· levanlando quartel tudo na forma di la. 
Nunca por li!ulo algum ainda que v. m. lhe 
pareça vanla joso entrará v. m. ~u tropa. e 
indios do seu comm ando .em dis lriclo conhe­
cido perlencenle a Villa R ica antes do logat 
em · que se ·encÓntrar co~ os moradores, ou 
fazendas. roças ou outros quaesquer . e stabe­
lecimento pertenr enle á capitania de Minas· 
Geroes fará a lto. par~ vollar para esla capi­
tania depois de concluidos os trabalhos da 
e5lrada, ranchos.' e mais preciso. No caso de 
v. m. ser chamado. ou insinuado parà ir a 
Villa Rica por esta lh'o prohibo s em expres­
sa ordem minha· ... 

No resumiào trecho ver iílca--se que , se 
não fossem encontradas divisões mineiras, a 
eslrada se.guiria alé o si(io .San! An~a . · já co­
nhecido na abertura da picada . e a inda mais, 
se achasse convenfenle, seguisse pela estrada 
mais curta a lé encon lrar o primeiro fazendei­
ro e se não . hou vesse comma ndanle militar. 
fizesse lermo de chegadl! e levanlasse quartel. 

fi zesse lermo de que ? · · 
Respondemos em campanhia de Moraes: 

· ~marco , limite, signal que s e põe" n9S limile3 
t,: confins das lertas\ . · 

Por ma'is que nos extremos folie ter · 
mo. (Dmiz. ldyl) . •Faz uma cousa lermo. 
is lo é. faz ílm • . 

Levantar quarÍel par!-!. que ? Noturalmen· 
te para a capitania do E.spirifo S anto t! go­
rantii: a posse para ella . alé aquélle ponto, 
não devendo a estrada seguir ttlem. por ne­
nhum lilulo ainda que C arnei ro achasse côn· 
veniente. 

Onde fica Sanl Anna de Abre C ampo, 
s enão nas proximidades das divisas ? 

Eis as provas extrahidas de documentos. 
âe auloridades mineiras : 

E: o officio do E.ngo . H. Dumont. d~s 
ob ras publicas. de 18 de Ju nho de 1855. di­
r igido ao · P residente, Qr. Francisco Diogo 
P . Vasconcellos: •D e Abre C ampo para a 
divisa desl~ Pr ovíncia com a do E.spirilo S an· 
to. no corrego de José P edro. existe· uma 
estrada de 1 O a 12 palmos de largura aberta 

http://queencontrasse.com
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no h.mpo dos quflrfeis·, e hujc conservada pe­
' " f ztr ddros limilroph.:s. 

[111 ftncl-0 no Província do' Espiri!o Sat'1-
ln, pssar.cio pelo Om1rtcl do Principe e clc"­
C'l'ndo o corrrro Jc.sé Pedro prb margem di­
r< ill', dili: ncia de duas kgua <>, ~t'guc-na n 
direcção 1 N, f.. parn dcpcis seguir-li<' duos 
legurs ele F. e rl1q~ar ao 0 11fdt:Í de · S anta 
Cr 1z, situado na estrado de S. P~dro de 'Al­
c<>1{era>. 

Vn11os ler cm.lro docum r!o de origem 
mineira, do inspec.lor das obro.; Publicas, Joa­
qui n Aot.:io Pernondes Leão, dl' 10 de S e­
tembro ele 1875, . . . . . . . .. ...... . . ... " ..... . 

•São quatro as differenks direcções pe­
Jac; quacs se rodt:m communirar diversos po­
VOll':ÕCS r1e Minõs com oulrris do Espírito 
S nlo e das quoes lrola o officio da dalo aci­
m R cileda, r s !bcr : S. Pedro de Alcanlara. 
de ll rpcn irim : • l ola Thereza e S . M alheus : 
l rR!r1rei de cadn uma dcllas cm relação aos 
frr,halhos e ·ccu!!'ldos, ou em projcclo pelo 
J,,do do Provtncia de Minas. A primeira Cle 
S. Pedro de Alcantara vem fazer fun cção com 
a estrada que já se tiêha aberla des e a ci­
dade M 11rionna a té o Ribei rão de J 1,çé P<'­
d ro q 11,B fira nos limites desfri P rovin­
c ir1 pas~ndo pela povo6ção, de P onle Nova 
e bre C..llmpo. · 

O· Prcsidenk da Pro.vinda de Minas. 
em 14 cl,. S etembro de 1857, ofllciou ao do 
f spiri(o S1mlo . Ü lympio Carneiro Virinlo Ca­
lão. nos seguinks lermos. dando conhecimen. 
to da C ommiss(i1) do Engenheiro Dumont que 
reconhecia o Príncipe divisa das Províncias : 

. . . 
•enlrelanlo, parecendo-me que de muita utili­
dade pode se1: paro as nobres vistas de V. 
Ex. o conhccimrnlo do relatorio apresentado 
pelo eogenltciro quando re~ressou da viagem 
que cm 1855 tez <1 sua Provinda com o fim de 
examinar uma coll)municação a Abre C ampo. 
passando pela po\:Oação do Alegre, junlo a 
esle uma copia desse lraball o que me parece 
conlcr lodos os esclarecimentos que agora 
novomenle poderia lhe presfor ; não indo o 
mappa a qti ~ se refuc por jó ler sido envia­
do no antecessor de V. Ex . q'!e naquella epo 
ca presidia ·a Pro\incia ·e deve exislir no ar· 
chivo da respecliva secrdarill• . 

Não ha · necessidade de • proseguirmos 

nns i.woc-.::ições como prova dos acíos passa­
d os. 

De 1 elas essas rrt tçç cs o <tu<' se de· 
prehende é a franca conÍt:-os.10. por parle das 
superior s t111lori<lõdes 1mne11"c;1s dos direiio<> 
do E-.lodo osscnles nos me r~ens do rio José 
Pedr(), clclidc qut· ncllas ch ... gou e o nlrdvcs­
sou u eslri'lda de S. Pedro d· Alconlara; mio 
comrorlonclo, por~m. no nosso rl'Sumido Ira· 
b 'llho a (Onlmuiiçilo na ílranJe ~equencia <le 
documenlos, collf'ccionod1 s nu cxposiçao de · 
mofü.os do sr l3crnordo Horta : dcixc;tmos d~ 
lado o officio do chefe <le policia de Minas, 
Bento Fcrn;inrh s de Barros, d· 1 t de Pevc­
n •iro de 1876 ; oulro d 1 sub-delcg1do de 
MBrlha. Mino~ . · 110 seu collega do· Rio Pardo. 
de 2 de f L vcrc:iro de l 860 : rdõtorio do chefe 
de po licia minei ra , Co.•!<1 Darros. -de 1 :5 de 
M arço de 1882. quando Prc;,idcnlc do Provin­
cia de Minos, Theophilo Olloni; kis, crellção 
de disfriclos, díccionario~. histo'ricos. cmllm, lo­
dos os documentos que lemos examinado. 

A~ora, convem invcslig,1 rmos d,1 razão 
de ordem ·que decidiu o E . de Minas repu­
diar ó que acolou. consrnlindo que a cx-Dro­
vincin e mesmo o Estado, praticassem aêtos 
de jurisdicçt10. inclus ivo mandando dcmar<!ar 
(erras a particulares, ni"' regicio contestada. 
conforme Sf' acham orchivados os processos 
no livro de lombo de k rras possuídas. 

T ambem seria curiosa a nrganisaçiio da 
synopse demonslrativa dils vezes que tem pro· 
vocado a queslão e rnududo de pontq de vh· 
la , provando pouca firm cz.a. quando o Estado 
sac a campo confiado no seu direito , expla-
nadc. pelos seus ad vogados. · 

E.m 1862. havia t1 lg 1ma · probabilidade 
d e apoderar-se das verknlc:s do J osé Pedto. 
e alé das do lfapemirim, como pretendeu inva­
dindo o Veado e S. Dedro de Rales. Não 
vinsiou, porem, o prnjedo, cm virtude do cla­
mor da população e êonseq11enle proleslo do 
governo dn Provinda : esperou pncicnlcmen(e 
e quando encontrou focilidade volloirse para 
o Rio Docf', no trabalho de inlcrprclaçõo 
do auto. ollm de conseguir troçar a linha N . S . 
porem, vendo que ningucm -po·dcrio concordar 
rom semelhanl'! expansão injusta, perdendo o 
J:stado a V. Affonso Claudio, Povoação do 
C asttllo, pllíte do flapemirim, recuou sem na­
da ·conseg~rir. 

· Em 1905, contando com a bôa vo·ntade 
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d o Estado. já cansado de Ião longa porfia, 
us ando do melhodo confuso. ligou disposições 
~do aulo de 1800 á ca ria regia de 1816, para 
concl uir que a linha nelle consignada não se­
iria mais N. S. mas sim pelas vertentes dos 
rios Guandú e Manhuassú 

Isso é doloroso e não comprehendemos 
como haja um Es tado poderoso e rico que se 
a rrogue a tan to contra o pequeno e generoso 
E spí rito Sanlo 1 

· No entanto, para taman ha prepotencia, 
seria preciso mudar a Villa do Príncipe do 
seu lagar. á margem do ri o J osé Pedro , que 
os documentos antigos e mapp1:1s, apontam co· 
mo diviso das ex-copilanias, para o valle do 
llopemirim. 

De que formo, quando o Presidente de 
Minas. Theophilo OUoni. na sua fala á Assem­
biéa, l 882. reconhecia a jurisdicção espirilo­
santense até o lagar em que se edificava uma 
c3pella denominada O uarlel do P rincipe. cm 
virtude da representação do município de Ca-

. choeiro de llapemirim? 
A. primeira vis ta parece impossivel que 

a lguem pudesse fazer desapparecer uma po­
.voação originaria de um quartel construido 
em 1818. com os seus hab itantes e s ua capella, 

Vamos ver como. 
Devido a preliminar da commissão mixla 

do accordo de 1905, reunida em Bello Hori­
son te, que determinava o exãme local... •afim 
de verificar a identidade enlre a aclual povo· 
ação do Principe, situada á margem direita 
do riacho José Pedro . e a localidade que 
com a mesma denominação é designada nos 
roteiros e mappas , desde a abertura da es­
trado Rubim em 1814· . os membros da re­
ferida commissão decidiram encarrt:gor um en­
_g!nheiro mineiro p11ra proceder o exame, o 
qual. depois do OJJUl'etdo ex11me. deu a se­
guinte resposta : • O ponto-Príncipe-a que 
se refere o raleiro de 18 14 . do capitão lgna­
cio Pereira Dudrle Carneiro. não era situad•l 
no logar. na povoação designada aclualmente 
pelo nome de S. João d .> Príncipe. do lodo 
direito do Rio José Pedro e sim á margem 
do rio da Perdição . que desagua no rio P nr­
do, a meia legua mais ou menos abllixo da 
Vi llo do mesmo nome. no E. do Espirita San lo· . 

Leram? 
Minas. grande Eslado que se impoz ao 

respeilo da Uuião e conquistou pelo seu pro· 

pr io valor a posição saliente no meio federa­
tivo. não !em necessidade de !ornar maior ti 

arca do seu pa trimonio, quando o augmento 
!em or igem na falta de cumprimento de dever 
de seu f unccionario, que ab usou da bôa fé 
da commissão. 

Dara qu<"? Para que triumphe uma ca u­
sa luminosa e de principios vitaes? Alguma 
idéa fecunda ? 

Nada disso. 
Prevaricou-se para que fosse annexada 

a Minas uma pequena area de terra a quem 
!em 574.850 kilomdros quadrados de superficie. 

Vftmos provllf, sem esforço. o que ha 
de desloanle na resposta acima referida , dada 
á commissão, lendo em vi">la o que escrevia 
o capitão Carneiro no roteiro de 18 J 4 . bem 
como a parle da medição da nova estrada, 
enviada pelo governador Rubim ao ministro 
\!ilia Nova Portugal. em 1818 e referencias 
do proprio C arneiro ao mesmo governador 
e no Presidente da Provinda . 

Escrevia o capitão Carneiro, em 1814: 
•Do rio Dardo do Guandú, sele leguas a ru­
mo de oeste ; este rio pode·se com certeza 
dizer que é o msmo Guandú; Ioda mallaria 
é de taquara ele.• 

O rio Guandú referido no roleiro acima 
é o rio José Pedro, conforme veremos adi· 
anle. 

Em 1826. o capitão Carneiro. preslan 
do informttções ao commandanle das armas 
sobre o numero de quarleis, assim escreve: 
•lllmo. e Exmo. Sr. Cumprindo as ordens de 
V. Ex .. afim de informar a quenl idade. e no­
me dos quarteis da estrada de Minas. sou a 
dizer que o primeiro quartel disla de Vianna 
Ires leguas e meia, denominado novo q1.1a rlel 
do Barba, por se ler abolido o antigo por 
ser muilo proximo de Vianna : o segundo é 
Melgaço: o lerceiro Ourem: o quorlo Borcel­
los; o quinto Villa Viçosa ; o sexto Monfor­
te ; o selimo Souzel ; o oilarn Chaves ; o no · 
no Santa Cruz : o decimo Vi lla do P ríncipe, 
logar onde divide a Capitania de Minas com 
esta Provincia. t lodos estes dislão de um a 
outro Ires leguas. e alguns com mais de ires 
leguas, por assim ser preciso escolher-se os 
melhores lagares paro os mesmos. 

Deus guarde a V. Ex .. Ouarlel do Ba­
talhão. em 6 de f evereiro de 1826- lllmo. e 
Exmo. S r. Fernando Telles da Sil\'a, com-
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mandante das armas da P rovíncia.- lgnacio 
Pereira Duarte C arneiro,:. 

Escrevia elle ao Pre~idente do Espirilo 
Santo, G abriel Gelulio de Mendonça, em 
183 1 . •A estrada desta Provinda até encon­
trar os limites de Minas lem de dis tancia 3 1 
a 32 leguas, principiando do extindo quar­
tel de Barba, onde hoje resido com fa zenda 
e desta cidade ao dilo quartel 7 leguas, pou· 
co mais ou menos. sendo esta distancia Ioda 
povoada. parle pelos nacionaes. e parle pelos 
ilhéos na povoação de Vianna, onde ha tem­
plo e vigario : ha um rio chamado T aquary. 
onde para commodidade dos povos se cons· 
!ruiu uma grandt> ponte. a qul'l l por descuido 
de lodo se damnificou e perdeu : finalisa-se 
os limites desta provincib na travessia do rio 
Guandú que desagua no Rio Doce, onde tem 
um quartel da Villa dei Principe. • 

Officio do governador Ballhazar Boie" 
lho, em 1820, dirigido ao ministro Vi lla No­
va Portugal; •lllmo. Exmo. Sr .. O tenente co­
ronel graduado, encarregado da abertura da 
estrada desta provincia para Minas Geraes, 
me parlicipa que Ires familias de indios Puris 
o tem procurado na mesma estrada, rogando· 
lhe focu ldade para se aldearem junto do quar­
tel denominado Vi lla do Principe, que eslà 
situado sobre as cabt:ceiras do rio Guandú.• 

Resposta do ministro Villa Nova Por· 
lugal : • ... das familias de indios Puris que o 
lem procurado. para se aldeuem junlo ao 
quartel denominado Villa do Principe. proxi­
mo as cabeceiras do rio Guandú e de lhe le­
rem ele.• 

Ninguem pode negar o testemunho -:les­
ses homens. da sua imporlancia, !rolando-se 
principalmen te daquelle que foi o conslruclor 
da eslrnda, e nem se pode all egar que elle 
preparasse documenlos parn soíver a questão 
que não existia ainda no momento em que 
o s escreveu 

Agora , o erro de se suppor que o r io 
J osé Pedro era o G uondú nos documentos 
antigos. leve Íõcil explicação. como vamos ver. 

Esse rio é o J osé Pedro. que Carneiro 
por erro cha111a Guandú, ~endo impossivel 
que elle confundisse em 1831 o rio da Per­
dição com o rio Guandú, visto Carneiro jã 
saber , no seu roteiro de 18 14, que os rios 

Pardo e da Perdição eram afíluenles do Ha­
pemirim. 

Alem de que ha o seguin te: quem lran­
sila pelo Rio D oce, desde o rio Santa J oan­
na, o primeiro affluenle valioso que encontra 
é o Guandú; ora, C arnei ro, explo rando a ex­
tensa zona inculta, encontrando um ri o cauda­
loso correndo para o Rio D oce. não leve du­
vida em reconhecer o José Pedro como sen­
do o Guandú. 

Esse erro se encontra em documentos 
anteriores e posteriores ao anno de 183 t. até 
que a região se tornou mais conhecida, 

Só em 1846, numa planta de umn parle 
da provincia do Espirilo Santo, é que come­
çou a descriminação dos rios em todos os 
documentos, ficando bem cla ra, no levanta­
mento procedido pelo engenheiro Hermann 
Bello. em 1903. onde na direcção de Oeste. 
só pode ser encontrado o José Pedro e não­
o Guandú, cujas vertentes não seguem alem. 
da srrra do Engano. 

Prosigamos na prova de identidade do Prin· 
cipe. desconhecida pelo engenheiro mineiro. 
transcrevendo um trecho do relalorio do con­
selheiro Cosia P ereira. jã ci tado : - •O en­
genheiro Ernesto S lreef. em janeiro do cor­
rente anno. dirigindo-se desta provinda para 
a de Minas G eraes, commissionado pelo meu 
antecessor, o exmo. sr. Souza Carvalho, par& 
estudar a questão de vias de communicação 
entre as duas provindas. ali encontrou o ma rco 
a que me refiro, achando-se no chão a laboa 
indicadora, onde se liam as palavras - Drovin­
cia do Espiri lo Santo e sendo por essa oc­
cosião de novo afr.xado no morco• . 

Não acredite o leitor que é um caso lo­
col openos, que interessa o Espir ilo Sonlo, 
pelo fo clo de lermos citado autoridades do 
Estado; vamos ler agora o que escreverem os 
mineiros. 

Antes de 1844 não havif1 certeza de que 
o José P edro. ser\'ia de di viso iis provincias; 
dessa dolo pora cã é inulil a ver ificaçã C' . por­
que os documer:itos das ouloridades mineiras 
reconhecem o cilado rio no sua funcção pro· 
prio. 

O presidente da provinda de Mines. ge­
nt>ral Froncisco José de Souza Soares Andréo, 
no sua fa lo dirigida ii Assembléa , consto o 
seguinte, t>m 1844. não deixando o menor du­
vido : •Logo que me foi possível, fui pcsso-

o 

o 
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almenle examinar a picada que já de ha mui­
to lempo existe aberta alé o rio José Pedro 
na divisa com o Espírito Santo, e achan<lo-a 
geralmente bem traçada, indiquei a lgumas mu­
d anças cuja possibilidade reconheci e passei 
as ordens para sua abertura •... 

Um anno depois, islo é, e m· 1845, o 
vice-presidente Ouinli liano José da Silva, na 
sua fala disse o seguinte : e ...... a administra­
ção do exmo, rnr, general Andréa lentou a­
brir a estrada de communicação entre esta e 
a capital da Provinda do Espiri ta Sanlo, me­
lhorando e tornando prali cavel a parle que 
pertence a província de Minas. 

Aquelle nobre ex-presidente foi como elle 
vos deu conlé', pessoalmtnle visitar a estrada 
até o rio José Pedro· ... 

Não transpoz o rio porque linha conhe­
cimento, linha como coisa exada que entrava 
no lerrilorio Espírito Sanlense, onde elle nada 
podia fazer em relação aos melhoramentos da 
estrada 

Em 1854 escrevia o Engenheiro Julio 
Borell du Vernay, funccionario de Minas : 
•As !erras nesta extensão são muito ferieis, 
e o alinhamento seguiria entre dislriclos po­
voados até S ant'Anna de Abre Campo e dahi 
até o rio José Pedro que é a divisa desta 
provincia com a do Espirita Santo•. 

Conforme verificamos anteriormente o 
engenheiro Vernay conrirrna que Sanf Anna 
de Abre C ampo está situada nas proximida­
des da divi~a de accordo. portanto, com as 
instrucçõt:s do governador Rubim ao capitão 
Carneiro. O s fados adminis tra tivos desem­
volvem-se visando um mesmo rim - conrirmar 
que o limite das províncias eslava certo. 
conhecido e acceilo. 

Em 1857. o Inspeclor das Obras Pu­
blicas de Minas. conselheiro Joaquim Antão 
Ferna ndes Leão, offi ciava ao vice-presidente 
do Espirilo Santo. !ra lando das estradas : •A 
primeira de S. Pedro de Akan(ara vem fa­
zer funcção com estrada de Marionna alé o 
Ribeirão de José P edro. que rica nos limites 
desta provincia . passando pelas povoações de 
Ponte Nova e Abre Campo.• 

Ora, depç is d t- Ião ex tensa serie de do­
cumentos e ou tros de autoridade s polidaes 
de uma e outra prodncia, que não citamos 
para não delongar este trabalho. formando um 
grande rosario; depois de ludo isso, o en-

genheiro Ignacio Martins , encarregado pela 
commissão de veriricar dos lermos da preli­
minar acima franscripta. declara : não, o togar 
-Príncipe, a que se refere o roteiro de 18 14, 
do capitão Ignacio Pereira Duarte C arneiro, 
não era situado no Jogar da pavoação desi­
gnada aclualmente pelo nome de S. João do 
Príncipe e sim no rio da Perdição, que de­
sagua no rio P ardo, da bacia do llapemirim, 

Não ha quem não reconheçct a falsida­
de das informações, diante dos documentos 
ciladas, que não parlem somente das autori­
dades do Espírito Santo, para que possam 
ignorar as n ineiras. 

Para nós é um ponto liquidado ; não ha 
portanto necess idade de cornmentarios e ar 
gumentos que provem a exislencia do quartd 
do Príncipe á margem do J osé Pedro, desde 
a abertura da estrada. Infel izmente, porém, 
não examinamos o assumplo de ab~olula 
evidencia para os leitores de espirita ju!>lo 
e desapaixonado . devemos lambem contar 
com o sophis ma . Portanto, vamos prose­
guir, como até agora, apoiado no testemunho 
dos antigos alfarrabios . 

Examinemos os termos. da pergunta for· 
mulada pelo representante mineiro que fez 
parle d11 commissão mixla. concebida nas se· 
guintes linh11s : ' Urna vez reconhecido que a 
Povoação do Príncipe, á margem direita do 
ribeirão J osé P edro. é o mes mo quartel do 
Príncipe, repulado ponto divisorio das duas 
Capitanias pelo T enenle Coronel lgnocio De~ 
reira Duarte C arneiro, t m seu roteiro e in­
formações. é de justiça que se trace a se­
guinte linha:- do C aparaó a em boccadura 
do ribeirão José P edro, no Manhuassú. e 
desse ponto pelo s errote das agi:as do S . 
Manoel e do Capim a Serra do Espigão. • 

Dessa ptrgunla Ião bem redigida pela 
clareza e concisão, dependia a in tegração do 
terr ilorio contestado ao Espírito San! '. e o 
sr . engenheiro, escol hido pelos represen ta ntes 
dos Estados. deu a resposta que se segue, 
pretendendo malar a questão. 

São s uas as seguintes paltl\ ras : •O por· 
lo Príncipe a que se refere o roteiro d · 
18 14, do capitão lgnacio Pereira Duarte Ca· 
neiro, não era s ituado no lagar da Povoaçã 
designada aclualrren le pelo nc me de S. J oã 
do Príncipe do lado direi to do rio José p, 
dro e sim á margem do rio da Perdição. qL 
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desagua no rio Pardo. a meia legua mais ou 
menos abaixo da villa do mesmo nome no 
.E. do Espirilo Santo•. 

A resposta. conforme estamos vendo. 
não lraduz o pensamento da comrnissão, por­
que nesta dasejavam saber se a Povoação do 

~ Principe, repulado ponlo de divisa pelo ca­
pilão Carneiro •em seu roteiro o informações 

_era o mesmo quartel do Principe• ... o enge­
nheiro só !ralou do raleiro, quanto ás infor­

_mações. elle as poz de lado. 
Vamos conduzir o leilor para o terreno 

proprio, de onde a funcção da autoridade pu· 
_ blica , sendo das mais nobres e dignas, por 
modesta que seja s ua hierarchia, deve ser su· 
perior á s paixões e interesses, afim de affas· 
tar a suspeila nos assumptos em que sua pa­
lavra, suas opiniões decidam superíores inle­
resses enf;egues a seu crilerio. 

Não é dado a lodos encarar de animo 
firme os momentos difriceis em que devemos 

. julgar. e não raro assistimos o Juiz decla­
rar sua suspeição nas causas em que o affe­
cto enfraquece a consciencia. O -laudo da au-

. ioridade foi mirrado como convinha a quem o 
deu, fugindo ás investigações e á luz. 

No entanto. em contraposição a opi­
nião distoanle da resposta acima referida, 
encontramos no livro de José Marcellino De· 
reira de V asconcellos. nos seus Ensaios so· 
bre a Historia e E.statis lica da Provinda do 
E.spirilo Sa11lo. as informações prestadas pelo 
capitão C arneiro em 6 de Fevereiro de 1826 
e em 7 de J aneiro de 183 l , sempre unifor­
mes. dand o o quarlel do Príncipe para ponto 
d e divisa e que o rngenheiro mineiro não 
quiz tirbilrariamente tomar na devida conta. 

E' ass im que nos tempos modernos, se 
resol vt:m as questões enlre poderosos e fra­
cos, despresando-se noticias officiaes consig· 
nadas no relelorio do conselheiro Cosia P e· 
reira. suslenlando com o brilho do seu nome, 
a culminanc ia de sua posição no scenario po· 
lilico do paiz. que o eng-:nheiro Ernesto Oi­
niz S!reet •encontrou o marco, achando-se no 
chão a laboa indicadora onde se liam as pa· 
lanas-Provincia do E.s pirilo Santo- e ~en­
do por essa occasião de novo affixada no 
marco. 

Já disse eminente pensador: •Não bas· 
la que uma opinião seja recommendada pela 

auloridade de um nome respeilavel. é preciso 
que ella seja ainda conforme a verdade.• 

Onde eslá a verdade? 
Estará do lado do engenheiro lgnacio 

-M arlins, f unccionario da administração minei­
ra: ou com o capitão Carneiro e engenheiro 
Street? 

Depois dessa deligencia que provou es­
tar o • Principe do roteiro· á margem do 
•corrego Perdição •, o E.. de Minas, para ser 
logico não devia pleitear a linha divisaria pe· 
la serra geral e sim por uma outra que passe 
a •meia legua abaixo da Villa do Rio Pardo.• 

A não ser o pequeno trecho. aliaz sec­
co e arbilrario pora o exa me local. desconhe· 
cemos os doc umentos. o inquerilo que proce­
deu . as providencias que tomou para chegar 
a tal resultado : porém, como lemos em vista 
não deixar occulla nenhuma passagem dessa 
via-sacra s em esclarecimento. "amos procurar 
entre os documentos o de mais probabilidade 
de erro de observação . 

No raleiro de 1814 existem as seguintes 
palavras: • ... o rio o que lenho toda certeza 
ser o que se une aos rios que encontrei a 8 
e l O, cujos compõem o de llapernirim por não 
ha\'er outro que desague na Capitania, su­
ponho estar perto das minas do Castello, por 
já ler a largura que lem na barra ... e no 
que eu perdi a picaca chama-se rio da Per­
dição por ser eu o segundo que nelle me per· 
di, deixei em um pão escripto o dia, mez e 
anno em que cheguei, e justamente por cima 
do letreiro puz Principe Regente e ém baixo 
o appelido do ~overnador da Capilania do 
Espiri!o Santo .• 

Não se pode confundir esse letreiro 
deixado em um pão com o encontrado pelo 
engenh eiro Oiniz Slreel numa taboa, junlo ao 
José P edro, contendo apenas as palavras­
Provincia do Espirilo Santo, 

A' logica fechada em meio das conlen· 
das. !odas as vezes que o Estado protesta 
com argumentos modelados nos documentos 
antigos e contemporaneos, antepõem as ru~ 
gas do inlere;se. como por exemplo, a parle do 
roleiro acima cí!ado. no qual Carneiro de­
clara haver deixado gravodo em uma arvore 
ó margem do corrego Perdição. o dia. anno 
da s ua chegada. do ponto e nome .do Principe 
Regente e. cm baixo. Rubim. 

o 
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D esse modo, só lendo co mo elemento 'partiu o seu chefe para o Rio de -Janeiro. 
de esludo . ao que parece, o roteiro , 'era ·lhe ahm 'de d"ar co nla de -ludo l!O ministro. e se­
i mpossivel cheg1r t1 uma .conclusão jusfa, ain- crelario de estado dos negõcios do Brasil. 
·d a - mais despreza ndo as informações e memo- Não é sem conslrang iÍnenlo q ue nota­
rias pos ler~ores á aberlui:a da picada. á cons~ mos os erros de· .observação po r p t'l r fe dos 
lrucção da eJ trada e mensagens ou fa las dos nossos contendores, que não p9demos deixar 
primeiros Pre'si de11les das duas Provínci as, de corrigir, . erros decis ivos po r uma das par· 

· S 6 assim 'se pode eicplicar que uma in- tes em prejuizo dçi oulra e que afinal vão 
lelligencia do quib le do engrnheiro lgnaci 1 · ser esclarecido.s pelos documentos. Ha porem. 
M artins. ,podesse encontrar nas _palavras do um ponb que a todos os O\.llros sobr"epõe pel<t 
roleiro mo ti vo p1-1 ra res·o lver e ques tão· de li- inipor!ancia de quem o firmou, dando . ao Es: 
miles. no .fado de estar escrípto numa ar vo re lado uma di visa r asoavel e jus ta . 
junto do <:orrego perdição a pa lavra-Principé . E ' .o que se refere o communi ca çãô do 

D.•de-se de· boa fé concluir que o expio- governador Ru} im ao. mmis lro_ Thomaz An-
rador. tlcoominou . o foca l de Príncipe ? to nio da Vil la Novo P ortuga l. depois de lei--

Oual a inte rtção do. capitão C arneiro ? minada a conslrucção da esha-Oa. em 4 de 
'Não fo i oulra senão presiar homenagem 

0

D~se •1 bro de 1B 16 ; 
.ao Prin-cipe Rege nte e a Rubim, por conta •Tem eslt1 e~ trada setenta e uma k guas 
do:; quaes l,rabalhava, no momento em que e lres 'luarlos de lres mil b rnÇns cada· uma • ... 
encontrava novas verlen!es, moti vo de justo · Descrevé lodos os quarteis e medições 
conlenlamenlo para • s que explo ra m estradas feilas entre os mesmos e em · urn dos trechos 

Acham ·hoje que o · logar tomou o nome . do seu relalo rio. declara : . 
de Príncipe: porem nã o foi só esse nome gue •Do rio Pardo a o G uandú. sele Jeg~as 
fi cou lá r scrip!o. o do. go vernador lambem á rumo do oeste:. este rio pode-se com cer-
.fo i lembrado. leza d izer que 'é o rr esmo Guandú .... 

Sen.do assim , porque ·não chamar o . lo· O unico rio que corre a oeste do Rio 
gar R ubim? · P ard.o é o José P edro , confusão que foi re-

As inslrucções dadas' a n capilão C a r- pa·rada pelo pr~sidenle de Min11s, general 
nciro. alem do ob jeclivo já conh ecido. deram · S oBres de Andréa , na sua fala de J 8 44 .. 
p oderes de demarcar limiles. em conscquencia Co~forme já vimos acima ..o J osé Pedro 
das o rdens do Governo, qua l a dos res umidos era a principio tomado pelo. rio Gua ndú. e 
trechos que vamos transcrever, onde próyaremos não pb de ca usar admiroção que o. cap) lão 
que a aberlura da- pi'cada . por onde 7 annos Carneiro em 18 3 1 afirmdsse que o quarte l 
depo is constr uiu-se n estrada , foi a lem do do P ríncipe eslava situa.do á mCJrg~ m do . rio · 
co rrego da P erdição.• · Guandú, quondo se -conslala . 13 ann os . dt!-

. Escreveu Carneiro no seu memorill l : po is. em documenlo o fr.cial de Minas o rio 
•Sahl da Villa de Victoria no dia 17 de Abril G uândú como fo;ma'do pelo J osé Pedro, : 

· de \ 8 14. chega ndo ao quartel de Nova Cc~ Na planta levantada · pela cornmissão 
'imbra as 5 horas da {arde... Assim vae dan- mixta da região em letigio , \'amos enconlrar 
do conta da sua derrol.J alé o dia 9 de Se- varios quarteis . desde Barcellos, d is tando 16 · 
lembro, o.nde já vimos que se perdeu. es.cre- .' l\ iJ. . de Viçosa ; Viçosa a Monforte 16 kil ; 
vendo em uma arvore os nomes co nhecidOã . M onforle á Sbuz.el 19.' kil; Souz.el á C haves 

C onlinua o roteiro: •A' 15 cheguei a 2 1 kil ; C ha ves á Santa ·C ruz t7 e fi nalmen­
es!rada a s alvamento. A 20 conlinuei e che- te de Sanld C ru z ao· Príncipe 18 kil . 
guei ao quarlel de M~in~assú . A 22 segu'i A Povoação· Conceição do Ca- tello está 
viagem ·deixando u111 -:!oenle · .,. situada entre os quorleis Viçosa .e Monforte 

•No 1 • de Outubro segui viagem e no e de S anla Cruz ao a lto da serra , divisor 
dia 6 ma rchei para o Corte ... cheguei a C or- . das aguas do· Ilapernirim das do rio José 
le no di a 19 • . · P edro. desla 1 500 melros. 

A exped ição sem encontrar os pedestres O cerlo é que . terminado o a cco rqo 
- mineiros .• entrou pelo terrilorio visinho, em celebrado. ti 18 de Ou rubro de t 904 entre 

c umprimento do dis posto nas inslrucções e . os gove rnos e mudada a posição do quartel 

·. 

.. 
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.do Príncipe á margem do rio José Pedro. 
para a bacia do rio llapemirim, no seu affiu­
ente rio P.ardo, o illustre presidente de Mi­
nas, · ufanoso: officiou em 7 de Agosto de 
1905, ao presidente do Espirjto-Santo, dando · 
conta dos trabalhos, apresentando um proje­
clo afim de liquidar a questão, do qual trans­
crevemos o § 2. do Arl. 1 · : 

•A divisa 6 leste do E. de Minas e a 
oeste do E.'spirilo-Santo corre pela serra Ge­
ral. desd~ é"; serra do Caparaó alé o morro 
do Espigão, separando as ver!P.nles ·orientaes 
dos ríos ltapemirim. Pardo, Guandú, das ver­
tentes occidenlaes do José Pedro e Manhu-
assú.. . 

E. no correr do officio salienta os -er­
ros do engo. lgnacio Martim, · que deu ga­
nho de causa a Minos, onde não houve con­
tendor, d~sde o momento que o Espirito-Sltfl. 
lo, pelo seu represenlánte Bernárdo Horto. 
entregou-se sem resistencia concordando com 

· a preliminar, que se procedesse o exame pa­
ra vc::rificaçâp da identidade da povoaçii' do 
Prindpe. delle fosse enc.arr~gado um enge-
nheiro Mineiro. · 

Até que ponto dava poderes a missão 
do representante do Estado? 

As instrucções dos Presidentes come-
çavam assim : . 

•O dr. francisco Anlbnio de Salles, 
presidente do E. de Minas e o coronel Hen­
rique da Silva Coutinhn, ·presidente do E. do 
.Espírito Santo. destjando resolver consliluci­
onalmenle, do modo que for mais justo e con­
veniente para ambos os ·Estados', as suas 
questões de limites. delibernralll de commum 
accordo nomear Se!JS reprêsenlanlcS, O prÍ• 
meiro o dr. Auguslo de Lima, e o segundo 
o de·pulado federal Bernardo Horta de Araujo 
aos quaes fico incumbido o estudo, a que 
procederão conjunlamenle, das referidas ques­
tões, obse·rvando as inslrucções seguintes• : 
Seguem os lermos das inslrucções. 

Claro está que deviam resolver -a ques­
tão. dt" modo que fosse niais y"usto e con­
veniente para ambos os Estaclns. e ainda 
mai5, - que a· elles Geavam incumbidos os es­
tudos confimtamente. abservando as inslru­
cções. 

Houve um momento em que os repre­
. sentantes não podendo responder a um · dos 

itens e por isso accordaram, por meio da 

preliminar conhecida. delegar a um11 pessoa · 
eslranha as suas funcções, justamente no pon­
to substancial de jogar a intenção de inde­
pendencia dá commissão mixla e solver in­
teresses economicos de um ~·equeno · Esl11d~­
que se esforçava par11 eliminar de sua vidõ 
Ião pesado duvida. 

O semidor Bernardino Monleirn, êm seu· 
memorial. apprehendeu com felicida°de o ef­
feilo da preliminar. nas seguintes palavras. 

•Para que o rio José Pedro não pu­
desse ser defendido como linhá tradicional de 
limites seria prt:ciso que ã sua margem di­
reita niío se encontrasse a Villa do Príncipe~ 
onde, segundo os roteiros, mappas e mais 
documentos. levantou Duarte Carneiro o w· 

' quartel. a partir do Cachoeiro de Santa Ma­
ria, em direcção a ·!\bre Campo. ao cõrrrgo 
do Ouro, ao sodoesle da região. em que se 
suppunha dever ·passar a linha de divisa ... 

O no~so representante, sem audienrill' 
do presidente do Estado, seu adversario po­
lítico no qualriennio de 1904 a 1908. poderia 
concordar com os lermc>s da preliminar, quan­
do ella fazia disposições expn:ssas das ins­
trucções? 

Apesar da opposição daquêlla epoca. 
que açoitava a política do G".>verno. o seu 
chefe não vaciliou em nomear um adversario 
para tão honrosa co.mmissão, collocando ·aci­
ma do partido os vilaes negocios do Estado. 

Demonstramos o resultado da indicação 
do perito parà o exam·e do ponto primordial. 
o ºqual devia ser ·um ·engenheiro· de Minas. 
isto é, indicado por uma •das parles. 

Não ha exemplo de maior depressão : 
nunca se viu em uma questão conll'overlida 
escolher-se um arbitro. aquelle que resolve 
tonlendas. ·um interessado. principalmente !ra­
tando-se de lerrilorios, Demais, não havia 
nenhuma duvida que fosse necessario recor­
rer-se ás luzes de um lechnico. visto a com­
missão sei composta de homens inlelligentes 
e cslar apparelhada de documentos que escla­
reciam perfeitamente a posiçã 'l do Princípe. 
s ituado á margem direita do rio José Pedro 
que é o lagar do antigo quartel numero 10. 
designado nos roteiros e mappas, desde 6 

abertura da estrada Ruólm ou S. Pedro de 
Alcanlara. 

· Assim não procedendo. deu alento ao 
Presidente de Minas. no seu ofr.cio já citado 
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affirmat não haver outra linha .natural 
de ·limites, senão a traçada no auto de 
1800, que figitra «;m todos os mappas 
daquella região .• : . 

Já provamos · na primeira parle deste 
trabalho. que o auto referido pelo Presidente, 
não tratou de limiles. e, mais· lorde moslrir 
remos que os das serras, o Estado não os 
pode accei!ar .. sem abdicar de seus direitos. 
assentes em documentos e tradições de posse 
da região: 

Por ediquanlo. vamos ver que o traçado 
não r.gura em lodos os mê1ppas .da região, 
pelo alio aas serras. a não ser naquelles 
mais modernos e nas cartas geraes do Brasil. 
onde-, nem sempre. os autores entram em lae.s 
ddalhes . E" bem verdade que o mais recente. 
mappa especial do E. de Minas Geraes. orga­
nisado por ordem da Oiredoria da · Viação. 
Obras Publicos e Industria. se;do Presidente 
do Estado o dr. W enceslau Braz. do ·anno 
de 1 ~10. a . divisa dos Estados é pelo alto 
das serra5 e nelle nãb figura a Povoação do 
Principe. constando apenas a de SanU1 C1 uz. 
porém. como naquella epoca - não t stava ter-

. minado o liligio, como ainda hoje, · o cifado 
mappa não pode provar os direitos mineiros. 

Em conlrapàsição. porém, a ellé, apre­
sentamos outro lamhem de iniciativa mineira. 
no qual a divisa corre justamente por onde 
deve: correr. 

Este mappa eslã na Bibliolheca Nacio­
nal. sob catalogo 6-98 em original e no ar. 
chivo do E. do Espirito Santo, lilographado ; 

ligamGS, a esse documento a maior imporfan­
cia ,pela sua OI igem e portanto, damos-lhe es-
pecia[ destaque. . 

Os . dizeres do Mappa são estes : •Cilr­
ta Chorographica . da · Provinda de Minas G e- • 
roes . coordenada e desenhada em visla dos 
mappas chorograpbicos antigos e das observa· · 
-ções mais recentes de varios engenheiros. por 
ordem do Illmo. e Exmo. Sr. Dr. francisco 
Diogo Pereira de Vasconcellos, Presidente 
des ta Provincia. Por Frederico. W agner. Ou­
ro Prelo. 1855.> · 

Devemos dizer que as palavras de W a· 
gner •coordenadas e desenhadas em virtude 
de mappas antigos e observações mais recen­
tes . de vários engenheiros,> não valem só cov 
mo esclarecimento. são t11.mbem memoraveis, 

para (irar dellas a utilidade que~se ·não pode 
encontrar em outros documentos. 

O autor da planta · não era nem mineiro 
e nem espirilo·san!enst", er11 all'!mão. portanto. 
insuspeito ; porém. i;e t!lle trab11lhava por con­
ta de Minas. podia amparar seºus interesses, 
lraçandp outra 1inha, descvlpavel na · região 
desconhecida . No entanto. não fez assim. 

E porque não fez? 
Simplesmente porque lí.nha consciencia 

e confeccionou o mappa, •conform é os tra­
balhos chorographicos antigos e observações 
mais recentes de varios engen~ei ros. • 

Por elle verir.ca-se que o rio José Pe­
dro serve de divisa entre as Provincias. 

Ahi estão a~ palavras de .Wagner con~ 
r.rmando a verdade, pois elle declara t>m 
1855, que . seu mappa foi calcado sobre ira.ba­

. lhos antigos . . 
• Têm passado muitos annos." mas c.s ras­

tos dqs homens ficam, alguns quase desperce­
bidos e somente quem investiga os aviva. por 
entre as obras do seu tempo. de ccnsciencia 
11dmiravel. • 

Wagner .desenhando a plan(a da parle 
hoje conlesfo da. em 1844, que acompanhou 
a falia do Presidente General Soares d~ An­
dréa, dá o rio José P edro afíluente do 
Guandú e. o de ser este ultimo divisa das 
duas Províncias. conforme era conhecido . e 
consignava o erro o Diccionario Hi .5lorico. 
de Milliet; no entanto. em 1.855 fez a • cor 
rec'Ção éon!inuando ainda. o rio José Pedro 
como divisa. 

Po~teriormenle. Cand.ido Menéles, 110 

seu alias de 1868. dá cqmo divisa o corrego 
J equelibá, riacho José Pedro. e . espigão do 
Guandú e Serra do Souza. 

D epois do que ah~ fica. parece que .não 
precisamos procurar melhor prcva do que 
e:.ta em fav'or do Estado do Espírito Santo. 

Sendo assim, já que locamos nos enga­
nos da.5 plantas anl jgas •. muito nàluraes pela 
falta de elemento. que depois foram . appare­
cendo. nos r'servamos agora a fazei" outras i11· 
ves ligações sobre o Guandú alem das que 
constam ·aci ma. vis to o governo de Minas re· 
negar suas o piniões no officio de 9 de Ou­
tubro de 1902, com relação a incerteza do 
curso do mesmo rio. 

No livro de Be!nardo Hoda.:.._ • Exposi­
ção de ~oti vos • . dec. n. 99. paginas 107 á 
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109. encontra-se com · a da la de 18 de F eve­
re iro• de 1844, na noticia s obre a eslrada 
que da Drovincia do Esp.írito S anlo segue 
para M inas, a lraves da Serra G eral. colligi· 
d a do r egistro d e doc u rrie~ !os da S ecrelnria 
d a Drevinci 1:1 e informacões d e J . J . M acha­
do de Oliveira , acreditava-5e que o rio ·José 
P edro fosse o G uandú. 

D iz o documrnto : · Do . rio Pardo le­
vou-se o seguimento da estrad1:1 pelo r umo de 

·O. ri9 -rio Gu andú. dando-se a esta secção 
a Cl islancia de • Sel~ leguas, c·m que se não de­
porou o ulro in<:oQveniente srnão o braço do 

·r io P a(do. que formando a pnnc1p10 uma 
grande curvalnra semi-ci rcular, e recebendo 
varias torrentes, algumas das quaes a li-aves· 
sam a es trada, conforma-se. ao depois com a 
direcção seguida pelos ma is· ramós .daquelle 
r io. Pouco adiante do R io Dardo · eslabele, 
ceu·se o quartel de C ha,·es. que tém o nume· 
ro 8; distante Ires 1-eguas fixou-se o de· San· 
ta Cruz. marcado ' ·com o · numero 9; fin aimen­
le na m~r.~em o riental do Guaod ú erigi\1-se o 
de Vi lia d{) Drincipe, que (em o 11u mero 1 O. 
e qu<> d ista fres leguas do. precedenle ; o si· 
tio onde se estabt:leceu este qua rtel era co· 
nhecido · com o nome de Prepitinga ; e fron­
teiro a elle está a mais alta s erra do Catnpo, 
cujas raizes sãô banhadas pelo rio- Guandú 
nas margens occidentaes. • . · 

Encoh!ramos o mesmo erro de se sup· 
por quê o rio José Ped r-0 ·e ra o G uandú, no 
diccionario Geographico, His to rico e D escrí­
ptivo do lmperio do Brasil. por Mi lliel de · 
Sanl Ad9lphe. na ed ição de 1848. termQ 1 · 
pag. 348. lratando-se .d a Pro\incia do E.spi· 
rito Santoº: .« Limita-a da parle. d 'oeste o r io 
Guandú e as serras dti cord ilhe ira dos Ay- · 
marés. a separam da P i::ovincia de Mintis Ge­
raes; da do sul o r io ·T a bapoana • . . . 

E ' saoido que somente ém .1846. na 
planta de uma pa rle da · Prm·incia do Espí­
r ito S anto, d ando detalhe . da eslr-ada para 
Minas e copia da po r M achad.o de Ü liveirà . é 
que se começou a differençar os re(eridos rjos, 

E.' conhecido o va lor do diccionario de 
Milliel para que enlre.mos em d uvid.a · sobre 
s ua exaclidão .• e conquanto . diversos escti­
ptores de nomeada tenham !ra lado do BraS:il. 

· não fizer am .senão p_arcialm<;nte e cada u m 
d ebaixo de d ifferentes pontos ; ao pas~o q ue 
M illiel. em 26 annos'. depois de compulsar 

quantos' livros pôd e encontra r· d e util ndquel- · 
la epoca . informando-;e miudamente de ludo 
quanlo tratava de cidades . ·villas · e po voações 
pr odwziu um c~nsciencioso 

0 

lrabalho. cu ja uti­
lidade é l~o evidente que será' dh necessario 
dizer mais. 

• A inda na mes ma obr.a , lo mo 2· pagina 
26, va mos enc.onlro r esclareciriienlos sobre a 
região, qu~ndo descreve o Mand,ú. primitivo 
nome do rio Gua ndú., confirmado no dicc io­
nario de C esar Marq~es pag. 18) : 'Ma ndú, 
r io da Drovincia do E spíri to ;3aneo a ppelli­
dado dos índios M andú. Nasce na la_gôa 
d e seu noll)e, corr.e com dive rsqs rumos, pc- la 
cordi lheira dos ·Aymo ré.;, onde Íô! uma gfo n .. 
de Gachoeira .. e depois dirige-se para nordes· 
le acompanhando as sinuos idf.ldes dns faldas 
das montanhas por espaço de 25 leguas. va i 
desaguar pela margem direita do Rio D oer , 
meia legua ab<1i'Xo d as cachoeirns- das Es~a­
dinhas O viajar M.anoel Neves da Silvá 
C oelho engano u-se dando o nome de Gu1i n· 

. dú a esle r io. o quol de cerlo modo separa 
a Provinda de .Minas G eraes dõ do Esp iri to 
Sanf.o • . 

Ne\Cos elemeJltos encontramos no d ic­
cionar io Geographi.co Universal de Tilo Au­
gusto de Carvalho, na edicção do anno de 

, ·J 878, na!\ !;eguinks palavras : • Espirilo San· 
lo. provincitt . E.' limilada._ Oeste pela de 
Minas Geraes, pelo rio Prelo. ribeirão J equi- .. 
tibã." José Pedro e serra do Aymorés . ... 

'.Será preciso mais ? 
Em lodas as .conlénd as da controversia 

leri ilorial: q ue já vae longe". pela creação d a 
freguesia d o Veado. em 1858. pode-se · ·asse­
gurar que o Estado . embora sustenland"o seu 
direito em d iversas phraseS luminosas da sua 
exls{enda. lem sido de uma lealdade sem par, 
e ' se Minas possuísse documentos e testemu­
nhas superiores aos ' s eus, elle cedamente te­
rià ca pib,1lad o , .Ião : no bremchfe', como tem 
sido lenaz na . sua defeza 

A inda no 'l'lnno ·d e 1905, no accordo de 
Bello Horiso'nte. ult ima lenlaliva ma logradti , 
lodos viram a nobreza e confiança de.mons­
lrad a pelo nosso represe-nt.anle". concordando 
que a escolhà para o exame da .prelimina r 
locasse a um engenhei ro do E . d e M inas. 

Esse fado q ue causou espanlo só se 
po de explicar pela confia nça · na lealddde do 
engenheiro · minei ro. que não po deria chegar 

o 



o 

Coronel H estar 6omes 

• 



o 

o 

lNSTJTUTO IIISTORICO E GEOGRAPHICO DO ESPllUTO SANTO 23 

• o· outra conclusiio que não fosse dilada pela 
transp11rencia dos mulliplos documentos a qoe 
nos referimos. 

D e tudq quanto temos escrip!o. só se 
pode inferir que a resposta á JXeliminar da 

'commissão mixta seria unicamente l"sta : O 
J)()n!o-Principe. s iÍuado á margem direita do 
rio José Pedro. a que. se refere o capilflo 
lgnacio Pereira Duarte Carneiro. no seu· ro 
teiro. ma.ppas e informações. desde a abertu­
ra da estrada Rubim. ou S . Pedro de Alcan­
tara ~m 1814. é a mesma po voação do Prin­
~ipe. onde foi edir.cado o quartel numere 1 O. 
na mesm,, estrada. 

LlMITES PELAS SERRAS 

Conforme acabamos de ver. provada 
está a identidade dá V. do Príncipe. lagar 
em que passou a es trada Rubjm e fo i levan­
tado depois o 1 O quartel ; sendo llssim. é um 
ponto obrigado ~ qualquer linha di visoria. 

Mos . se assim não fosse. seria precisá 
a nnullar lodos os doeu.mentas exislenles. quer 
nos archivos mineiros. quer nos do Es lad(I, 
os quaes dizem clara mente que o rio J osé 
Pe dro banha o ponto de divisa, que é a!ra­
"essado pela estrada coMlruicla. para Ou:-o 
Preto. Não é passivei o tempo a.,agar faci l­
mente os vesligios de uma villa. lanlo mais 
que el la exis te a té hoje, resis tindo a !odas 
as contestações . sendo a unica desse nome no 
terri!orio . 

Ainda mai s, a conr.rmação es'á expres­
-sa no documento pelo ofr.cio dó presidente 
Joaouim Marcellino da Silv.a Lima, em Abril 
de 1.842. que manda o conlra!anle de melhora­
mento da estrada, froncisco de Paula Cunha, 
co11ocar um marco ae divisa das . duas pro­
\•incias, no lagar o nde já houve um quartel 
denominado do Principe, o qual devia ser 
um pau de cerne lavrado. com· um letreiro 
na face· de leste, qu~ devia ser de 2 palmos, 
d izendo-província do Espirita Santo. Em 14 
à e Abri l do mesmo anno, o ºpresidente rece­
bia communicação de se haver cumprido suas 
ordens e não oulra cousa . o que vimos ac im a 
referido, no relatorio ao conselheiro Costa 
Pereira. 

Na primeira parle. mostramos que o 
a uto de 1800 não dá esperar.ças lãa grandes 
ou crença·s Ião dilatadas como regulodor d~ 
limites ; mostramos seus erros e c•s motivos 

• 

que tinham em vis la os governadores na es­
colha do ponto ·de barreira, .e, embora mal, 
o Espí rito Santo, desde então. abriu mão dos 
seus respei!aveis direitos traçados na caria de 
doação , em favor de Minas, que · r.çou com 
as c o11veniencias e proveitos . 

E.ml:-iora impresfavel. surgido de uma 
inter venção procuradft para s olver difficulda­
des administrativas . o auto escolheu o espi­
gão com um ponto combinado e por e lle de­
ve passar qua lquer linha de demarcação. 

Porla nlo, em !oda a fronteira ocddenfhl 
lemos Ires pontos conh"ecidos e obrigados : 
Villa do Princ ipe. espigão. á margem do Rio 
Doce e Santa Clara, povoação ã margem do 
rio Mucury. onde lambem Minas faz extrema 
com a Bahia. 

Resta agora sabêrmos 1.JUal a linha que 
deve unir· os dois primeiros pontos, de accor­
do com os documentos já conhecidos dos 
leitores. 

Achamos d~snece.ssa r io lembra r que a 
pa rle dõ fronteira era a macissa facha de 
terra, pela cordilheira da Serra Geral e serviu 
de !r)ncheira para evitar o contraband o) de 
our•), que somente se escoava por S·. Paulo 
e 'Rio de JBneiro. 

Pela; proprios carias regias expedidas 
naquella epoca, se demonslra que a divisa 
não podia ser pela cris ta das serra!>, porqm 
ella determinava que pelo limi f.e das cluas 
capitanias se haja de abrir uma estrada 
e bem assim em distaneia de tres em tres 
leguas qua rteis ele. etc. 

Estamos hoje d~~vendando um amonfoa­
do de absurd0s das ·carias regias. que deter­
mina ra m sei viç0s em um logar que nunca fôra 
ex µl o rado, dando como verdadeiro o incerto. 

A principio era a direcºção N. S . e já 
mos tramos o resultado do percurso dessa li­
nha : agora lemos umo estrada aberta _pelos 
limites ~õs c!lpifan.iõs, pelo divisor das aguas, 
conforme desejam os interessados 

O espigão, corQo p011!0 de partida, en­
controu defesa no au to de 1800; mas. prpse· 
guir a linha pelo alto das serras, não sabe­
mos quem a possa defender. 

D a propria leitura do caria regia tira· 
mos as conseqúencias de semelhante divisa . 
qu~ não offerece gt1ra11tias. conforme pessoa l· 
mente verir.çamos. pois na dis lancia approxi· 
mada de 12 ki lomelros. o espigão Clesapparecr • 

• 
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perde a continuidade. observado pelas ver­
tentes legendarias do •Crissiuma•. •Bananal», 
•Consolação• e •Travessão· . 

T rala-se, antes de ludo, de determinar 
limites entre Estados, e porta.nlo um traçado 
inconstante. de formação natural e que apre· 
senta du vidas aos povos da região e ás ad· 
ministrações, não deve -ser adoptado em rons­
ciencia. E.stã nas condições o divisor de aguas, 
quando profissionaes, depois de percorrida 
certa extensão, não o entc.nlram na funcção 
que lhe determina o auto. 

Ouanlo mais que não se hata de uma 
linha relativamente curta, mas de . 120 kilome­
lros que é a distancia em litígio; numa reda 
do Rio D oce ã serra d o Caparaó é que 
nesse percurso encontram-se accidentes lopo­
graphicos de toda ordem. contornando verten· 
les do •Capim . do •Guandú · . do •José 
P edro •. do rio Pardo e rio Norte. direito do 
llapemirim. 

A acção capric,,hosa dos homens tem 
prolongado a té agora um f e elo indisculivel. 
que a a ntiga capitania estendia-se muito a lém 
do raia fi xada no 1iulo, não prncedendo. aliás, 
o motivo de que 11 divisa p~lo curso das a· 
guas seria tortuosa e incommoda. quando. 
pelo contrario, lodos que estudam o ossump­
to encontram solução focil na corrente dos 
rios, que para o caso é a mais legitimo e ra· 
cional. 

Ainda mnis , lemos a derivativa !irada 
dos proprios acontecimentos ennumerados. de 
valor sa liente para o fechamento do períme­
tro. se considerarmos que a linha das serras 
não poderá locar na Vílla do Príncipe. que 
como já vimos. é um ponto forçado. não po· 
dendo o Estado recuar mais, partindo o seu 
le rrilorio de modo a prejopical-o, afastando 
a linha, ora pnra um lado, ora para o utro. de 
modo a liror-lhe uma importa nte area de seu 
potrinionio. 

Isso não é validar, não é demarcar, não 
é equidade; é aproveita r o inofr.cioso de 
uma cario reFia tola para o posse de terre-
nos. 

O pro prio commissario mineiro. em Be!­
lo Horizonte. reconheceu que no Príncipe se· 
ria passagem forçado da divisa. o que origi­
nou a preliminar respondida en!ào pelo en~e­
nheiro M artins, dõndo sem resul!ado a propos­
ta d e uma linha pelo allo das serras. 

Garantimos sem medo de errar, que Mi­
nas se sujeitará novamente a um exame por 
peritos independentes e justos. afim de conhe­
cer da identidade da Villa do Prin_cipe e va­
lor dos nossos documentos. 

Afinal. não devia ser oulro o seu pro­
cedimento. logo que leve conhecimento das. 
duvidas. da repulsa. das conleslações levan­
tadas pelo parecer tlâ Commissiio de Justiça. 
do Congresso Leg.islotivo Espirilo-Son!ense, n(b 
sessão de 1907. 

E' a palavra do seu cc-ngenheiro que es-
lavo e está ainda em duvida. 

Oual ser.ia o caminho a seguir ? 
Sustentar o e rro ou reclillcal-o ? 
Nós estamos vendo; lodos sabem que 

o lerrilo rio é bem conhecido, para não ser 
admillido um engano de tal ordem, no cilada: 
informação, que apontou o •rio da Perdição~ 
que desagua nõ rio Pardo, a meia leguo da. 
Villa do mesmo nome,• ponto a que se refe­
re o roteiro de. 1814. 

Não é mais do que uma myslificoção~ 
porque, nos mappos antigos e no mais recen­
te. levantado pela commiso;ão mixlo, não existe 
nenhum rio da Perdição' 

O offluen!e do rio Pardo, abaixo dtt 
villa é o carrego da Loge. de curso limitadís­
simo. 

Chegado a esse ponto. provado com0> 
ficou o mal entendido na interpretação do ra­
leiro, res liluido a seu verdadeiro logor a V. 
do Príncipe. só nos resta mostrar. qual a li­
nha justa e legal do fro nteira occidenla l, li­
gando os pontos conhecidos. Elia não pode 
ser senão 11 que parle das cabeceiras do rio. 
José Pedro. 011 serra do Caparaó e acom­
panhando o curso desse -rio olé sua foz no 
Manhuassú; dahi, então, uma ou mai> linhas. 
respeitando a jurisdição mineira , t1 fechar no 
espigão ã margem do Rio Doce. 

Porque deve ser esta linha ? 
Porque eram os limites da capilania 

quando foi promulgado a consfiuição do lm• 
perio. em 1824, a qual dividiu o lerritorio 
em provincias, •na forma em que aclualmente 
se acham •e no aclual regimen• cadci uma das 
anligas prO\ incias formará um Eslado :• por· 
que Rubim. por o rdem da corôa. marcou os 
limites quando abriu a estrada para Ouro Pre­
lo. no quarlel do Principe; porque diversos 
presidentes da provincia de Minas e varia~ 

o 
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autoridades superiores.· reconheceram os direi­
tos do e spírito Santo •. conforme a serie de 
documentos citados ; porque o auto de 1800 
tlunca foi regulador das nossas fronteiros e · 

• muito m.enos a caria regia de 1816 ~ porque 
o E.spirilo S an to. desde sua· formação, !em 
plena jurisdição na zona comprehendida entre 
a Serra G eral e o rio ·José Pedro. numa gran· 
de serie de actos publicos. policiaes, munici­
paes. medições de terras publicas, demonstra· 
tivas de obediencia dos habitantes da região 
ás autoridades espirito-sanlenses.; e, fina lmen· 
le, porque o representante de Minas. 11 0 ac­
cordo celebrado em Bello Horizonte, em re~· 
posta ao quisilo ,q. confessou •que os habi­
tantes da zona têm obedecido a jurisdição do 
Estado, cumprindo seus deveres cívicos e po­
líticos• . 

Tendo esles títulos, como senhor abso­
luto. praticou aclos de poder, de posse. sem 
subor.dinação á autoridades es(ranhas até hoje. 

Ouaes são os _titulas que Minas a pre­
senta ? 

O a uto de 1800 ? 
Já provamos o valor delle desde que 

não houve medição e demarcação. n!l fronlei· 
ra : qua ndo muito. ao ser lavrado, escolheu 
urn ponto de barreira que o E.spiri!o Sa nto 
tem respeitado. 

Mas, ta l documento não cons!ilue titulo 
de dominio, lanlo é verdade que os argu mPn· 
tos em seu favor morrem em conjecturas. lo· 
das as vezes que são disc utidos. 

No enlatrfo. esta mos deante de um Es· 
lado de grandes proporções , cuja superficie 
é ca1culada em 574.850 kil. q. e a do Espírito 
Santo é· de 44.8 39 kil. q . sendo maior que este 
12.5 vezes. 

S omente quatro Estados, Dará , Amazo­
nas, Matlo G rosso e Goyaz. fornecem super­
ficie maior que o E. de M inas . 

S ua riqueza na tural é proporcional ao 
progresso : existem vas tas flores tas, vegdação 
ras tei ra no extremo norl!! e capões isola­
dos : bellas campinas, que favore cem r enri­
que~em a indus tria pastoril : grande numero 
de rios navegaveis : montanhas ·de var iadas 
altitudes : rico de fon.les f11Íneraes ; winas de. 
ouro, ma nganez, turma linas, aguas marinhas : 
~eu terri lorio cortado por estradas de ferro 
que reunem numerosos municípios. 

E Minas assim, possue lodo esse la· 
tifundio e pujança imcomparavel de riquezas, 

De forma pratica e resumida, vamos re· 
duzir a numeros a grandeza do prejuízo que 
o Espírito S anto sentirá. comparando a •3rea 
contestada com o de varios Municípios. 

O territori~ contestado, resultante das 
divisas pelo alto das serras ·e comprehendido 
entre ellas e o rio José Pedro, da ultima 

. proposta mineira, calculamos em 2.073 kil. q. 
area quasi igual as superficies reunidas dos 
municipios do Cachoeiro de ltapemirim e Rio 
Novo, 

P ela caria geographica de S ouza Reis, 
verificamos mais que o municipio de Affonso 
Cla udio, ali11s um dos mais aquinh oados em 
lerritorio, tem a superficie de 2.06 1 kil. q. me­
nor que a area contestada, E' ainda maior 
que o município do Alegre : superior a dos 
municípios de Vianna e de S anta lzabel. que 
sommadas não ultrapassam a 1 .49 2 kil. q. e 
ainda é super ior a dos de Anchi ela. Alfredo . 
Chaves e Diu!l' ª · todos reunidos. 

Dos municípios do Estado somente S , 
Malheus lhe leva vantagem, mesmo assim re· 
unido ao da Conceição da Barra . 

O assumpto interessa á população do 
Es pirilo San lo. por ser momenloso e importante. 

O terrilorio ·rooteslado sem fundamen­
to é calculado em 2.073 kil. q 1 ·· 

Não ha coração patriota que permaneça 
i·nsensivel deanle desse facto ; não faltará no 
Es tado quem s inta o peso de um poder im· 
mc::nso sobre nossos direitos : pro telando-os . 

Temos as provas com a resposta de um 
dis linc!o Espí rito· Sanlense. a quem recorre· 
mos em busca de subsidio para es ta memoria 
vis to conhecer a região e possuir documen· 
tos valorosos . Não lem9s poder para di vuL 
gar ·o nome do missivisla . Diz el le : 

•O dese jo. que tem em mente é o mais 
nobre e demonsfralivo do leu grande amor 
pel.o nosso Estado : mas, deantemão preve­
jo a desillusão que lerás no fim da jornada, 
pois o pezo do con tendor é gra.ndc. 

Não creio que ainda h~ia no Brasil na-
dõ d~SO• . . 

E a carta continuava nesse mesmo scn· 
tido. 

De Collalina, escreve o.ulro sobre o 
mesmo assumplo . 
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•Entre os annos de 1881 e 1902. a 
Villa de Linha res linha jurisdicçéio até a baf'o 
ra do r io Manhuassú : nomearn autorid.:ides 
policiaes no s ub-d is!riclo do Bai xo . Guandú 
e cuja acção ia alé o logar Nalivi1lade. onde 
moravam 2 fomil ias uma de Ernesto de An­
clrade e a de Paula Freire. Seria facil. então, e 
quando o -dr. Muniz Freire foi a Belln H o­
rizonte. no go\'erno Affnnso P-enna, fi rmc r 
eom elle os limites pelos rios Manhuassu e 
José Pedro alé o Caparaó. Não o fez : e 
assi m apoz a abertura da E . de F. Victoria 
á Minas. p<.>rdemos essa Ião imporlanle zona 
e com ella a de 5. Mano<.> I da Mulum . 

Parece que o quartel fundad o e m " Lo­
rena" já era uma conseq uencia do di reito do 
:Espirilo Santo á divisa pelo Manhuassú, pois 
que •Lo rena • (serra) eslá fro nteira á foz r!o 
mesmo rio • . 

Resall11 ainda e m uns o sentimento de 
a ltivez q ue repelle a coacção .e o desani· 
mo a todos, pa recr nâo que a causa não está 
sendo julgada em um grande paiz democra­
tico e de verdade ira forma federativa. 

Na Republica a melhor conquista foi . 
sem duvida, a federação : porem. pouco e 
pouco estamos volta ndo ao centra lis mo d os 
usos mona rchicos. c:uj~s antigas províncias de 
grandes proporções, querem representa r. den· 
tro do B rasil. o p<i pel da Aus lria pod erosa, 
junto dos B a lkans, na Europa. 

Não faltarão. nessa orgia de s ' nhos e 
diplomacia corlez. os Montenegros. a bando­
nando aos lobos umas tantas Basnias e Her­
zigovinas. d e envolto com a sua autonomi a 
gara ntida p ela f ed!!ração. . 

Terminando aqui as despretenciosas con· 
siderações sobre os limites enlre os Es tados · 
.cerlamenle não invocaremos a generosidade e 
rrobresa dos mine iros, o s eu espirilo liberal e 

juslo, a lealdade .e o ã mor; porque, na epo­
r a q ue a travessamos ninguem ma is• acredita 

.em senlimenlalismos. e ne m é u povo mineiro 
que· retarda a solução s ec ular: mas, no en· 
lanlo, lemos demenl~s · para ·sermos ou\'idos • 
pela força do nosso direito, reconhecido em 
documentos validos. 

Os eminentes mineiros de h oje devem. 
pois, honrar a palavra dos seus antepassados. 

Todos sabem que o Estado de Minas 
é grande e para que seja ainda maior. deve 
ser generoso send o justo. 

• ODRA$ 1t :\JAPPAS CONS1ATADOS : 

•Historia e Estatistica da Província do Es· 
pirito Santo• de josé Marcellino Perei ra de Vás­
concellos. 

• H istoria. da Província do Espírito Santo• 
de· Misael ferreira Penna. 

cD. j oão VI no Brasil> ·de Oliveira _Lima. 
•Memorial> de Bernardino Monteiro. 
• Diccionario Historico e Oeographico do 

1 mperio do Brasil• de Milliet Sant Adolpho. 
• Diccionario Historico. geographico e esta­

tístico da P rovíncia do Espírito Santo• de Cesar 
Augusto Marques. 

• Limites dos Estados de Minas Oeraes e do 
Espírito Santo> exposição de motivos, de Bernar­
do Horta . 

~IAPPAS : 

,t Mappa da Província do Espírito Santo• 
pelos engenheircs C'. Cintra e Rivierre. 

«Carta geographica da Provincia de Minas 
Oeraes> por Frederico \Vagner, 1855. · 

cPlanta do Estado do Espi+<ito. Santo• pelo 
engenheiro Borges Mello. 

cMappa• do Engenheiro He rmann B.ello, 
zona litigioza. 

cCarta geographica do Estado do Espírito 
Santo> de Souza Re is . 

Nictheroy, 922 
----~-;-3--;-:;y....-!.:!~rC!-•....ç--.--c!:.-:-----~ 

NOSSO ARCHIVO 

C on tinua o lnslilulo a receber docu­
mentos, já em b rigin11 l. já em copia aulhen­
licada. quasi lodos de ineslimnvel valor his. 
lo rico. 

D evido a essa prova de in teresse po r 
parle de p arli.culares, a migos d eslá ins liluiçélo 
scientifico-p a lrio!ica , o nosso archivo ,·áe ;e 

enriquecendo de preciosos subsídios da hislo· 
ria e tradições do Espírito Santo. 

O que hoje damos á public idade é um 
original tão inlere<;sanle quão ·O,porluno e 
que foi offertado ao lnslilufo , pe lo illuslre e 
operoso socio correspondente, d r. Antonio 
de Araujo Aguirre. 
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Cel. JoÊÍo de Deus Rodrigues íletto 
Vice- PresidMle do Estado 
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4 · OFFERTA DO 80010 OORRHSPONOENTE, ENOE· 

NltEIR O ARAUJO AOUihRE . 

PRO\' LAMA\ ÃO 

• Habita ntes de Caravellt1s. o meu de· 
ver fãs com que vos participe. que por ordem 
do E.xmo. Senhor Fernandes Telles da Silva. 
Com mandante d' Armas da Provincia do f.s· 
pirilo Santo, viesse a esta Villa com huma 
força Mililar, de que võs mesmos fos!eis Tes· 
t emunha de seu dezembarque neste Porto, a 
r ender o D estacamento , que aqui exes!ia per· 
lencenle á mesma Provincia do Espirito San· 
lo, para que tomando posse do Commando 
Militar. Íl!esse conservar, · e defender os di­
reitos do lmpcrio Brazileiro, a nossa felis in­
<lependencia e conservar em segurança a de­
fesa desta Vi lia, contra quais queres Tropas 
inimigas que nos pretendão atacar: hé por 
tonto do meu dever, como Commandante Mi­
litar, fazer-vos ver que o valor. e o patriotis· 
mo, hé abaze fundamenta l, da nossa feliz e 
sagrada independencia, sendo do vosso dever. 
(o que espero da vossa honra) acudir ás Ar· 
mas. logo que sejeis avisados, ou ouvires o 
loque de rebate, sendo nesta occazião conhe­
cidos os bons patriotas . e os que defendem, 
a nossa Sant a Cauza: pro!eslando-vos eu, 
que prontamente me achareis na vossa frente, 
e a hi sendo neçessari o. derra marei meu san­
gue. e perderei a vida, defendendo. a nossa 
indepe ndencia, a pessoa do MUITO ALTO SE 

NROU D ]>!';ORO [ L\ll'ERADOR 1'J Dl'JlfENÇOR per· 
petuo do Brazil As autoridades verdadeira· 
men!e nesta Villa consliluidas. vossas Pes­
soas. e familias. sendo hum de vós o pri­
meiro que me tire a vida logo que arelagar 
me vireis dar ao Inimigo. 

OIDADOENS vóo; !ão-bem deverei s tomar 
o meu exemplo : e arriscares avida por a­
quelle; que ayuer perder por vós. 

Não vos a!emurize essas cobardes Bai­
onetas Heuropeas, que para as acobardar, 
!ão-bem temos. o Canhão. e a Baioneta Bra­
zileira, que fará relombti r nos ouvidos desses 
fociozo:;, INDEPE.NDENCIA OU MORTTE. 
\ a) Manoel Ferreira de Paiva, - Commandan · 
te Militar.• 

·-

) 
O Id~al dos Andradas 

( A' MEMORIA DC PATRIARCHA 

Cem annos... E no decorrer do Tempo, 
quanta apotheose, quanto brilho e quanta honra 
para as Lettras, para as .Scienciãs e para as Ar­
mas do . nos~o Brasil caríssimo. 

Deslaçadas as ataduras, desfeitos os liames, 
partidas as algemas, quebrados os grilhões e des­
pedaçados os vínculos q1;1e impediam o colosso 
a 111ericano de marchar e de se desenvolver pro­
gressivamente, emancipado emfim da metropole 
usurpadorn. má, brutal, tyranna e egoísta, elle 
alçou o vôo como ave açodada em dourada ma­
nhã de setembro e alcandorou-se na planura do 
progresso e da esperança. 

Converteu-se em realidade o Ideal dos An­
dradas. Estava feita a separação ! 

E desde esse Magno Dia, o Brasil vibra. 
o Brasil palpita, o Brasil canta, o Brasil respirn, 
num ambiente sadio de Amor, de Luz. de Liber­
dade! 

Ha cem annos que a grande Patria dos 
Heróes vê passar legiões de pontífices das Lettras 
e das Artes, em busca de novas glorias. 

Trez paginas aurifulgentes, trez sublimes 
paginas de flôres e bençãos, o Brasil tem em sua 
grande Historia, depois desse feito nobilitante. 
emancipador e soberano: 

Primeiro de Março de 1870-ou o triumpho 
das armas ! Treze de Maio de 1888- ou a gloria 
da Liberdade! Quinze de Novembro de 1889-ou 
a manifestação do pensamento def!lOCratko r 

f oi a sete de Setembro de 1822 que um 
Príncipe irrequieto, em plena mocidade, influen­
ciado pelas conquistas napoleonicas e instigado 
pelo inca nçavel José Bonifacio, rompeu com a 
metropole, .desafiand o-a no Ypiranga em brado 
sublime := lndependencia ou Morte ! 

Esse grito vibrante foi para os brasileiros 
um hymno de amor acolhido com patriotismo e 
esperança, reliquia scintillante que vem de gera. 
ção a geração ... 

Por isso, nós hoje commemoramos o cen• 
tenario da lndependeucia no Altar da Pahia. 

Sursum corda 1 ... 

francisco Rufino 



28 rnSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO DO E.'>PlRITO SANTO 

A lmpren5B no E5pirito 5Bnto 
POR 

AJY.1:ANOIO F I LHO 
(Hera clilo Rmanoio Pereira) 

O desejo de concorrer com uma parcel­
la. embora insignificante para o edificio da 
historia da Terra Capichaba, foi o mo1·el da 
resolução que tomámos de compor o nosso 
opusculo sobre-A Imp,.ensa no E spfrito 
Santo .-desde a inauguração do primeiro 
prélo. e o nascimento da nossa imprensa , fra­
ca e enfezada. t1lé a flore5cencia dos dias 
aduaes. 

Faz esse opusculo. embora de vôo. a 
narrativa da inlroducção da imprensa rto Bra­
sil. sua exponsiio pelas provindas. e conse­
quente estabelécimenlo no Espiril'.> Santo : re· 
corda o posquim. meio de publicidade usa­
do alé então, e '"que. apesar do desbrngado 
d.1 linguagem. prestou serviços relevantes. na 
opinião de Joaquim Nabuco. Prosegue no es­
tudo rapido sobre lypographias. imprensa e 
porlidos polilicos. propagandas abolicionista e 
republicana pelo jornalis o. imprensa !iteraria. 
humorislica. relig iosa. ele. e procura dizer a!­
go sobre os nossos jornalislos, sem fazer o 
cr itica de sua acção ·no jornalismo. por nos 
follecer competencia e por temer aconteça o 
que disse Guizo!: - •si as memorias se pu­
blicam muito cedo. siio indiscretas ou insigni · 
ficantes. · porque falia-se no que conviria ca· 
lar. e cala-se o que seria util dizer.• 

1 ão é uma obra líleraria: as asperezas 
~ue riçam a sua contex tura não constituem 
primores de estylo ... 

SalvH-o a intenção . 
Obra de chronista ;- ha nclle mui la po­

eira de jornacs velhos e nenhuma pa~ina que 
espere acolhida de um futuro autor de chres­
tomalhios. 

A-Resf nlla Chronologica-que a 
Revista do Instituto His lorico publica nesle 
numero. é um de seus capilulos, e nclle. se­
guindo 6 ordem chronologica, são cBlaloga­
dos os 1ornoes. revistas e outrfts publicações 
periodicas surgidlls no Espirilo Sanlo. no pe­
riodo que transcorre de 1840. anno da lenta-

ti va mallograda de Ayres Tovar. com o Es­
ta( cto . a té os nossos dios. registando 'YXJ 
publicações. 

Nelle há, talvez. lacunas devido á d1m­
culdade em se encontrar. hoje. mui tas publi­
cações destruidas pela incur ia. 

Os documentos raream. 
Para muitas tive de me soccorrer de 

informações : aquellas que tinham. ou pareci­
am ler o cunho da verdade, foram aprOI ci­
ladas. e rcf ugadas as que não eram fide' 
dignas (• ). 

Para o utras. as proprias collecções for­
neceram dad s abundantes. 

A catalogação syslemalica da imprensa 
capichaba. eslava ainda por fazer. O que 
existia era dt"llcicnle e eivado de erro. 

Vejomos: 
-O dr. lv\ello Moraes na - Relaçi'io 

dos }ornar>.'? que têm havido no Brasil 
d escte 1808 até 1862-. inseria ás pRgi­
nas 124 - 132 . do Torno 1. segunda. pa rle, da 
Chorofjrnvtiia Ilisto1·ica. . ~hrono,qra_· 
phica, Gcncalcgir·a, Noúiliarta e Pol 1-

tica do Imperio do JJm sil. Rio de J anei­
ro. 1863. - menc ona pa ra a então provincia 
do E.. Santo apenas cinro pcriodiccs :- Au­
rora. C orreio da Victoria. Provinciano. Se­
manario e Tempo. contra 17 do nosso cala-... 
logo. 

-C<Jrvalho Daemon. no seu livro -
•Provindo do Espirilo Santo, Victoria. 1879. 
- relaciona. de 1840 a 1879-45 publicações, 
contra .50 do nosso catalogo. 

- No •Catalogo da Exposição de Historia 
do Brasil. . de 188 1. occorrem apenas sele 
jornaes. sendo que e s nos. 3864. •O Libe­
ral Vicloriense.. e 3865. •O Vide riense• -

~~ O Confesso-me grato ;is inlormaçiíes gentilmente pre!'­
tãdas pelos srs. ccl. Heraclides Pereira Gonçalves. dr. Xcno· 
cratcs Calmon de Aguiar, Ger\'aSi•• Miranda, Carlos J. d" Mal· 
tos Lino Ribeiro de Assis. Olindo Gl\mcs Dias~ prof. Agenor 
So~za Lé, joão Cout'nho Got:!cs. ccl Arisllôc, t'assos, j<J~ de 
Azevedo Vercza. 

o 
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inClúidos como capichabas, são pernambuca­
nos e como taes marcados com os nos. 475 
e 435 no catalogo da Imprensa Pernambuca­
na, organizado pelo dr. Alfredo de Corvalho: 

- <A Esl11tislica dos Jornaes publicados 
no Estado do · Espírito S11nto•. desde 1840 
até 1892. feita por B. C. Junior , e estam­
pada no jor~al ·Estado do h piri!o San lo · 
accusa somente 84 publicações contra 98 do 
nosso trabalho. 

-Dara a Expos ição Commemorat iva do 
Primeiro Centenario da lmprtnsa no Brdsil. 
prom:>vida pelo lnsl. Hist. e Geog. Brasileiro. 
organizou Bernardo Horta, a pedido do dr. 
Vieira Fazend,11, o catalogo referente ao E.s­
pirilo S!lnto, enumerando 141 publicações, no 
período de 18+ l 6 1907, periodo no qual a­
presentamos 195. 

O nosso c11lalogo não tem a prclen ção 
de ser completo. é susceptivC'l de ser melho­
Tado. para o qu e ser-nos-ão gratas quaesquer 
informa ções ou recliGcdções qu'C nos queiram 
enviar todas as pessoas que se interessem pe­
lo assumpto. 

RESENHA CHRONOLOGICA 

1840-1922 

1848 

1- 0 Estafeta . - Capital.--Typ . do 
Estafeta. fund11do pelo alferes Ayres Viei­
ra de Albuquerque Tov11r, que, aos 15 de 
setembro de 1840. firmou cônlraclo com o 
Governl) Provincial para a publicação dos 
adas officiaes. 

Compromellia-se. por esse conlraclo, 
Ayres , ll quem era garantido o privilegio es­
tabelecido pela lei provincia l n. 6 de 23 de 
111arÇo de 1835, " publicar um jornal 
duas vezes por semana. r.cando o governo 
com direito a 120 exemplares de cada nume­
ro que se editasse. pelos quaes pagaria 10$000 
rs. Tinha como dircdor das officinas Josê 
Marcellino P r reira de Vasconcellos. 

Circulou sómente uma vez. sendo , em 
1848, vendida sua lypographia a Pedro Anto­
nio de Azeredo. 

1849 
2-Correio da Victoria - Capita l -

Typ. Copitanümse.- Saiu á luz ·da publi­
cidade aos 17 de janeiro de 1849, impresso 
em papel de linho azulado. A primeira pes-

soa que ·o leµ . anles de sua distribuição ao 
publico, foi o coronel José Francisco de An­
drade Almeida Monjardim. A typographia ti­
nha o nome de 'Car>itaniense. Era seu pro­
prielario e redado r Pedro Anlonio de Aze­
redo. 

No anno a nterior, aos 26 de setembro . 
havia Azeredo conlriie lado com o governo 
provincial a publicação dos lldos do mesmo 
de accordo com o titulo 2· da lei n· 9 de 4 
dt. maio desse anno. o qual marcava para 
isso a quantia de um conlo de reis. Em mar­
ço de 1849. foi lavrado conlrnclo, enlre o 
proprietario do Correio e a C ommissão de 
Policia da Assembléa Provincittl. parn a pu­
blica ção dos ados legislativos na se::.são da­
quelle aniw. obrigando-se mais o mesmo edi­
tor a dilr, em tempo opportuno, vinle exem­
plares de cada um dos projeclos de lei de 
orçamenlo provincial e municipal. A commis· 
sã.o de policia compunha-se , então , dos se­
guintes membros ;-José da Silva Vieira Rios. 
W enceslau da C osia Vidigct l e francisco Ro­
drigues Barcellos freire. 

Tendo o Correio drt Victoria do dia 
14 de março publicado um inedic!orial em 
que. sob as iniciaes A. do G .. eram atacados 
os ados da Assembléa Lrgislaliva Provincial. 
na sessão do dia seguinte, requereu o depu­
tado Dionysio Alvaro Rezende. depois de 
acalorada discussão. que se ofr.ciasse ao Prc· 
s idente da Provincia pedindo a a preensão do 
numero em que estava publicado o artigo. 

Realizado o desejo daquella corpo­
ração, o proprielai'io do Cor1'cio sublr11hiu-se 
porêm. á imposição que lhe fora Íf'ila , con· 
form e o officio seguinte:- •Illm. sr.-- Recebi 
o o fficio datado de honlem, que de ordem do 
exm. sr. pre~idente v. s . me dirigiu cobrindo 
copia de outro que a Assembléa provincial 
endereçou a V. S COffi do (O de J 5 do COrren• 
le, para que solicit asse do mesmo exm . s r · 
ordem para ser cassado o n· 17 do periodi­
co-Correio da Viclori«-de que sou ed itor. 
e que s e m.e órdent1 que cumpra._ 

•Impressionado ainda pela discussão 
que houve na Assembléa por cousa da publi­
cação a pedido do referido numero, que ap­
pa receu por uma fatalidade, que não declino. 
mal poderei. talvez. convencer do respeito. e 
affeição que consagro a s. ex, e aos dignos 
membros da Asscmbléa provinc ial. bem como 
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reconheço o estado de civili ~ação da provin· 
eia que por isso mesmo não pôde soffrer a 
menor quebra com a publicação de um artigo, 
que não sendo da redação, pôde servir ape· 
nas para excitar alguma sensação aos curio: 
sos. S into infin ita mente não me ser passive( 
satisfazer os dese jos da Asscmbléa provincia l. 
visto ler partido o correio . lt-vando esse nu­
met"o do periodico não só para os di versos 
pontos da provinda , como para outras, onde 
lenho assignanles. pois que a não dar-se es­
sa circumstancia seguramente me sujeitaria á 
pena imposta. por deferencia a s. ex.. e As­
sembléa Provincia l. Rogo a v. s, queira soli­
citar do exmo. sr. presidente da província, e 
da Assembléa Provincial a necessaria autori­
zação para publicar nà folha lodo• o occor­
rido sobre esle objecto. passo que sou força­
do a dar para justificar-me com o publico 
desla provincia, Deus guarde v. s.- Cidade 
da Victoria em 17 de março de 1849.- lllmº 
s r . secretario do governo.-0 editor do Cor· 
reio da Victoria, Pedro Àntonio de Aze­
reclo. e 

Em 16 de Abril de 185 1 , declarou o 
•Correio da Victoria • não acceitar communi­
cados, corresi•ondencias. annuncios e outros 
publicações, co11lendo offensas ou qu·c pudessem 
gerar polemicas inuteis. 

Ao iniciar o quarto anno de publicidade. 
disse que man!inha •o dogma polilico - mo­
narcltia. consti tuição e liberdade - dá 
guarda a def eza do opprimido, e censura o 
oppressor e o crime, procurará vulgarizar os 
melhoramentos moraes e maleriaes que se le­
nham feito em beneficio da especie humona ; 
promoverá quanto em si esli\'er o engrande­
cimento desta terra, em que vive, acompanha­
rá a administração da província nos beneficias 
que lhe tiver de fazer, e mesmo lhe lembrará 
aquellas mais urgentes e exigidas prec1rnes 
para o bem do povo :-publicará em fim os 
aclos do governo e d11que llas repartições, que 
se quizerem de sua columnas utilizar: é esla 
sua missão, é este o sacerdocio mais nobre 
e sagrado da imprensa livre. e ordeira-é 
esla a profissão de principias qúe vem hoje 
fozer cm publico o «Correio da Victoria • "(n. 
de 3 de janeiro de 1852). Termina franque­
ando suas columnas aos cultores dos boos 
)eiras e promellendo invitar todas as forças 
para o engrondecimen!o da pro\'incia. 

O contracto para a publict1ção dos actos 
ofllciaes emanados do governo provincial não 
foi cumprido á risca, pelo mesmo. como nota 
o seguinte requ erimento do editor : - "Dignís­
s imos Senho res D eputados provinciaes.-Diz 
P edro Antonio de Azeredo que tendo con­
fractado com o governo provincia l o estabe­
lecer nesta provinda uma l'ypogrâphia . e uma 
folha periodica em que se publicassem os 
aclos do governo como por lei desta assem­
biéa o mesmo governo foi autorizado; fixou­
se e assignou-se o conlraclo por dez annos. 
firnndo o supplicanle obr:igado a receber por 
cadci folha de impressão dez mil réis, na for · 
ma do contracto junto por copia. O suppli­
cante tem cumprido exaclamente da sua parle 
o que foi contractado. o governo porém lem 
deixado de o fazer por não hi:wer ma rcado 
na lei do orçamento vigente quantia sufllcien­
le para o devido pagamento. e por isso se es­
tá devendo ao supplicante a quantia de 3.50$ 
rs , até o fi m do mez de julho findo. 

" Dorlanlo lendo o supplic:ante cumprido. 
o seu a juste com o governo pede a V. V. 
Exas ha jam de mandar pagar ao suppl.canle 
o que se lhe deve, e habilitar o governo com 
quan tia s ufllciente para os pa~omentos futuros. 
- E. R. M. - Cidade da Victoria. 5 de Agos lo 
de 1850.-Pedro Antonio de Azeredo." 

·Antes. aos 25 de julho, o presidente da _ 
provincia felippe José Pereira Lea l. ao abrir 
a Assembléa Provincial, havia dilo:-:- •Julgo 
a proposito lratar neste logar da publicação 
dos actos da presidencia, que foi conlraclada 
como sabeis, por um de meus antecessores 
com o editor do CORREIO DA VJCTOHJA pela 
quanlia de 1 :000$000 rs , E' inconteslavel que 
o referido Editor adquiriu lodo o dire ito, para 
que o conlracf o fosse fi elmente cumprido. du­
rante o tempo de 10 annos. observando, como 
ha observado. a!> condições nelle consagradas. 
Ora . lendo vós no orçamento vigente reduzi­
do aquella quantia á metade. eu de vo solici­
tar que decreteis os fundos necessarios para 
o pagamento da que se deve ao cmpresario, 
e para a continuação da de um conto de. reis 
que a presidencia se obrigou a pagar-lhe em 
quanto exir.lir o. conlraclo e este não for le­
galmente modificado com accordo reciproco 
deite .emp~esario e da província • , 

Em vista do exposto a Assembléa au­
torizou, pelo arl.. 9, do Cap. li l. da lei n. 1 1. 

ó 

o 
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-de 26 de selembro, o pagamento. ao pro­
p riPfario da lypographia ()api taniense, da. 
d iffere nça que houvesse en!re o ~JTlporte da 
publicaçã.o dos aclos do governo 11aquelle 
a nno ·:: a quanlia determinada pelo orç~m~_nlo, 
·A má vonlade da Assernbléa continuo u, ape­
zar .disso. e para o onno de 185 1 voto u, ao 
.envez de 1 :000$000 rs. , õ qua nl ia de 8-:'0$:JOO 
rs . pJlra o PIH~<ime nlo do Con·eio clct Violo-

. ?·ia , até que, pela lei n. 4 de _25 de junho de 
1852, d irimiu a questão suscil<:1da pelo não 

-c umprimento do conlrac!o, declarando o mes. 
mo •cassado e comQ se . nuncá existisse • . 

.Em vis!a d isso. declarou o Correio • 
· ( n, 53 de 3 de julho dt> 1852) ~1ue deixava 
de publkar os nd os officiaes e franqueõva 
suas columnas a todas as publicações. Foi 
sua inclepenclencia ... como di~se no se­
guinte trecho qe um editorial intitulad o-NOS· 
!:!A ;,\IISfiÀO NA JMPKENSA. 

•Vi vemos a!é agcra a vida do reliro 
e de separação. nossa p<-"nna, que Ioda se 
<leviõ dedicar á defesa dos princ.:ipios que 
por convicção adoptamos, lenla'mente fr ,i tava 
<lestas questoei; de estado : nossas columnas ' , sujeitas qu&si a uma •censura p re\'i a • não 
podiam em s i conter todos os pensamentos. 
que livres occupavam nossa intelligencia : a 
um pequeno e acanhado ciréolo. a um • fer­
r eo contracto•. achava-se sujeita nossa impren­
sa, e o espirHo quando igualmente sujeito. 
acanha suas idéas, servilirn suas opiniões. e 
esteriliza sua inte lligencia ... 

"Hoje devemos á assembléa pro,·i.-.cial 
um unico favo r. que ta lvês sem o querer. e 
sem pens'ar o alcance de s uél obra, ella nos 
concedeu ; desembaraçou. desatou de nossos 
braços as cadeias pesadas que, por quase 4 
annos, nós cnrregamos. e nos cons!itui u • Im­
prensa Li vre". D issolvendo ella o contrnclo 
assignado. deu-nos occasião para discorrer 
livremente. paro consignM cm nossas colum­
nas melhores pensamentos. para puqlicar quaes­
~uer escriplos, para di.;cu tir as questões d'in· 
leresse da provincia, para em fim propor­
cionar ao povo meios de defesa. e de ga­
rantia, quando perseguido por alguem. q ue 
no dominio das posições soc:aes entender 
s ubjugai-o, e offendel-o , entendendo conta r 
com o s ilencio da imprensa, el la que não po­
dia revelar estes arbitrios, estes desregramen· 

los, estes excessos, e estas perseguições·· 
( Correio' '. de 21 de julho de 1852) . 

Apesar d isso. torno u, de 18 de setem­
bro de 1852 em diante, n dar publicidade 
aos a c!os da secretaria do go verno . · sendo 
assignado novo con!raclo aos 30 de ju lho de 
18 53 : 

f;.. lei provincial n. 17 , de 30 de jul ho 
do anno seguinle, reconhe,ceu os d ireílos de 
Pedro A ntonio de Azeredo ao privileg io con­
cedido pela lei n. 6 , de 23 de março de 1835. 
e a de n. 26. de 26 de julho de 1858. ma n­
dou pagar-lhe •o q 11e s e lhe' fü~ver desde ju­
lho de 1852, em virtude do ~eu contrndo para 
a publicação dos aclos do governo • . A lei 
n. 3 :) da mesma data autorizou ao P res idente 
da Provincia a conlraclar com o referido prc­
prietario do · Correio • . a publicação de todos 
os aclos do governo e das repartições pro­
vinciaes, ficando o conlraclo su jeito á a ppro· 

· vação da Assembléa Provinda! e não devendo 
excccer o espaço de cinco annos. nem ir 
além 'da quantia votada no o rça mento em 'i­
gor, a qutil era 500$000 rs. 

A lei n. 25, de 26 de julho de 1859, 
autorizou ao governo provincial a pag,, r, ao 
edi tor do •Cor reio · , a impor!ancia de dous 
contos de reis . como indemliização dos pre­
juízos que soff rera com a annullação do con­
tracto que fora celebrado l!OS 2Q de setembro 
de 1848. 

Firmado um novo contracto pa ra a pu­
blicidade dos adas .officiaes da P residencia 
da P rovíncia, aos 30 de novembro de 1868. 
foi o mesmo approvado pela lei n. 3 . de 23 
de ou tubro de 187 1 e. tendo terminado. ce­
lebfou-se out ro em 1872, 

O preÇo das assignaturas do •Correio 
da Victoria . eram - 8$000 rs. o anno, 4$000 
rs. por semestre e o numero a vulso cus!a"a 
80 rs. Em 1852 esses preços passaram a 
ser ; 8$000. o anno, · 4$000 rs. o semestre, 
2$000 r::;, o trimestre. para a Capita l ; e, em 
consequencia do art. 38 da lei n. 682, de 17 
de setembro de 185 1 que r.estabelecia o porte 
de 1 O rs. por folha periodka, as ass ign~ lu ras 
para o interior e fóra da provinciél ·começa ram 
a obedecer ás condicções seguintes: - 9$000 
rs. o anno e 41500 rs. o semestre . A folha 
avu lsa - 120 rs, No ann0 seguin!e o semes­
tre leve nbatimento para 4$000 rs. -Oepoi o;; , 
em 1860, ÍOrõrn os seguintes - para a copileJ : 
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onno - 10$000 rs. e semestre - 5$000 rs. : 
para o interior e províncias : anno-12$000 
rs, e 6$000 rs. o semestre ; a folha avulsa­
.)(}() rs. Estes preços foram modiGcados aos 
13 de janeiro de J 872, passando as assigna­
turas p11ra a capital a custar o anno - 13$000 
rs , semestre-7$000 rs e o trimeslre-4:$COO: 
pa ra o interior e províncias : a nno- 15$000, 
semeslre-8$000 e lrimeslre - 5$000: a folha 
avulsa passou a ler o cuslo de 200 rs. 

Os impressores foram - H. A. Binner, 
olé 187 I. a nno em que passou a sei-o Ma· 
noel dos fogos Guararema, até 24 de maio 
de 187 1 e dahi em diante Miguel P ereira 
Gambôa. 

Era uma folha polilica , !iteraria e no· 
tidosa. 

f oi bi-semanal (q uartas e sabbados) a té 
13 de janeiro de 1872. quando começou a 
circular lres vezes na hebdomada (3as .. 5as . 
e sabbados). 

Defendit1 a política conservadora, ces­
sando a publicação em 1873 com a scisão 
levantada n'l seio do partido (enlre 9 de fe· 
vereiro e 16 de março). Tinha quatro paginas 
Ao principio a composição occupava, em cada 
uma dellas, 165 X 280 m)m, sendo dividida 
em duas columnas ; depois, porém. em 1852, 
passou a encher o espaço de 2 14 X 327 m(m, 
tendo tres columnas : aos 22 de março de 
1854 foi . ampliada para 2 14 X 355. No anno 
de 1855 leve o formato de 255 X 370. Au· 
gmenlou Gnalmenle mais uma columna e as 
dimensões para 275 X 370. 

Entre s eus collaboradores estavam os 
srs, Rangel S ampaio , Emílio da Silva Gouli­
nho. padre-mestre J oão Luiz da Fraga Lou­
reiro, dr. Antonio J oaquim Rodrigues e dr. 
José Joaquim Rodrigues. que foi seu redad or 
durante lres annos ( 1852-- \854), 

Morrendo Azeredo. passou. em janeiro 
de 1872 , a ser propriedade de Joaquim Fran­
cisco P into Ribeiro e gerencia de Aprigio 
Guilhermina de J esus : a ntes ( 1869) esti vera 
sob a redacção do bacharel Tito da S il va 
Machado. Tornou-se. ao depois, propriedade 
de J acinlho Escoba r Araujo. 

A tiragem era peq uena, acontecendo, ás 
vezes .. por se terem ve ndido lodos os exem­
plares de um numero, ser rreciso rf"co rnprn l-o 
a segundos para inteirar collecçôes não só da 

redacção como de particulares, como provam. 
diversos onnuncios. 

A collecção do •Correio• é uma pre­
ciosa fonte de informações sobre o Espirilo­
S anlo. O noticiaria local era mui resumido, 
havendo dias em que deixava completamente 
de apparecer nas columnas do jornol. que­
não deixavam de ser atochados com as lr1:1 ns­
cripções de noticias da côrte. Os annuncios. 
eram poucos e na maioria sobre escravos fu­
gidos. O commercio daquelle tempo a inda se 
não sabia ~ervir dessa poderosa arma de pro­
paganda. A secção ell\ que se occupava do. 
movimento do porto não tinha exiguidade : era 
superior neste ponto aos nossos jornaes de 
hoje. A dos- a pedidos - apparecia sempre 
cheia de escriptos retalhiadores. 

Como o •Correio• muitos outros jor­
nties do passa do. 

O Correio da Victoria balcu-se' muito. 
pelos melhoramentos desla terra. E TI 1ô51 
pedia incessantemente escala de vapores pe­
los porlos da província, á qual chamava­
enteacla e não fillta do Brasil - e re­
clamava o estabelecimento de um pharol n& 
barra da Vicloria. o que foi levado a effeile> 
vinte annos depois. 

Mantinha correspondente epislolar no 
Rio de Janeiro. 

Iniciou, aos 9 de Abril de 18.56, a pu­
blicação da memoria do major de engenhei­
ros L. d' Alencourt á cerca do Rio D oce e ou­
lros Jogares da província, terminando-a aos 
2 1 de Maio. De 12 a 30 de Novembro de 
1859. deu á estampa o Catecismo Hist01·i~ 
co e PolitiC!o de José Marcellino Pereira 
de Vasconcellos, formando um folheto de 24-
pags. 

No n. do Correio de 10 de setembro 
de 1859, está publicado em folhetim um en­
saio de chronica sob o lilulo-À Smnana­
o primeiro que es te jornal publicou e quiçá 
a mais velha chronica apparecida na imprensa 
capichaba. 

1853 

3 - A Regeneraçâo.-Capital - 1'yp. 
lmnar<'ial .- f oi um periodico bi -scmana l. 
lilernrio. imparcial e de regular formalo. 

App1:t receu aos 17 de Dezembro de 1853 
e publicou-se até fe \•ereiro de 1856. segundo 
se depreende das referencias a elle feilas nas 

o 
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columnas do Correio da Victoria . Confor­
me a tradição, exerceu influencia salutar sobre 
nossos costumes. O proprie!ario e redador 
era Manoel Ferreira das Neves, professor pu­
blico da 2ª c:adeira de primeiras !eiras desta 
capital. e entre seus collaboradores contava· 
se José Marcellino Pereira de Vasconcellos. 
Manteve contracto com a Assembléa Provin· 
cial para a publicação de seus ados. em 
1854. por 200;$000 . 

S egundo Daemon (Hist. da Prov. 
do Espirita Santo-343-344)- ·foi um dos 
melhores periodicos. aqui publicados, pelas 
rnaleri11s nelle contidas. boa redoeção e niti­
dez de impressão .• 

18.56 
4 - O Ca;iichaba.-Capilal.-Typ. Capi. 

taniense.-Periodico polilico e noticioso, ap­
porecido aos 17 de julho de 1856 como or­
~am das idéas de um dos hdos da Assem · 
biéa Provincia l (minoria) e para combater 
pela eleição de um espirilp-santense patriota 
e illus lrado como deputado pela província á 
Coroara lemporaria. Publicava-se ás quintas­
feir as e assignava-s e no escriptorio do Cor 
reio da Victoria a 2$000 rs. por 25 nu­
meros. custando a folha avulsa 120 rs. 

O numero 13 (ultimo) circulou aos 23 
d e Outubro. 

1857 

5 - O Semanario. - Capital.- Typ. Ca· 
pifaniense-Jornal de instrucção e recreio 
e de publicação hebdomadarid (sextas-feiras). 
O primeiro numero saiu aos 2 de janeiro de 
1857. 

«Ha muito. disse em seu numero inau· 
gural. reconhecíamos a necessidade duma o­
bra periodica, que des viando a allençãºo pu· 
blica. sempre ávida de novidades. das diarias 
e habituaes discussões sobre cousas de pou· 
ca utilidade . e o que é mais. de questões so­
bre a vida pri vada dos cidadãos, os acostu­
masse a reílectir sobre objeclos do bem com­
mum. e de gloria da palria com especialidade 
da província do Espírito San lo ! T ai é o Gm 
qu<:> nos propomos no- Scnian'.l1·i o, reu­
nindo Iodas nossas forças para a presentar 
em um limitado espaço con'>idcraçõcs sobre 
loáas as materias. que de\'em merecer a se­
ria a llenção do brdsilciro, amigo da gloria 
da nação. • 

Era de exclusiva propriedade e f direc­
ção do major J osé M arcellino Pereira de 
Vasconcellos. 

Suspendeu a publicação aoo; 6 de no· 
vembro do mesmo anno. em vista se allera· 
ção na saude do director, reapparecendo aos 
1 O de fevereiro do anno seguinte. 

O n. 50. ultimo. traz a data de 3 de 
abril de 1858. Tinha O f)enianririo oito pa­
ginas e, em cadd uma dellas. a composição 
occupava 140x240 mms. , dividida em duas 
columnas. A assignalura annual custava 5$000 
rs ., para a Capilal e 6$000 rs. para o inte­
rior. Possuía 202 assignantes. assim distribui· 
dos :-C a pital, 41 : outros pontos da provin· 
cia 130 e fora della, 31. 

A collecção do Senianario forma um 
volume de 408 paginas. 

1859 
6 .-Aurora.- Capital.- Typ. Capita· 

niense-Periodico literario, scienl ifico e p er 
accidens politico. cujo primeiro numero Irou · 
xe a data de 19 de Agosto dP. 1859. As 
assignaluras custavam por semestre ......... . 
4$000 rs . pa ra a C apital e 4$5u0 rs. pa­
ra o interior e fóra da província. Sahia ás 
sextas. feiras, tendo cada numero oilo paginas. 

A folha av ulsa era vendidR a $ 160 rs . 
Sus pendt> u a publicação. depois de ha­

ver publicado dezaseis numeros. por motivo 
de se ter retirado des ta capital o dr , Joa­
quim dos Santos Neves. seu redador. 

1860 

7- 0 Mercantil-Capi!al .-O primeiro 
numero saiu aos 14 de março de 1860 Pe­
riodico de propriedade de Emílio Franci:;co 
Guizã. Durou pouco tempo e entre seus col­
laboradores es lava Basilio Carvalho Daemon. 

8 - A Liga - C a pital- Typ . Capitanien­
se . - Appareceu aos 8 de abril de 1860. 
Occupa va-sc sómente de lilcratura, porém no 
n · 2 apreseolo\J-se como paladino da reelei­
ção do dr . A11lonio P ereira Pinto á depula· 
ção ge ral. começando enliio a discorrer s obre 
queslõrs publicas. Entre seus collaboradores 
es lava Estanislau W anderley. Pequrno for­
mato. D ur0u até julho do mesmo anno. 

9-0 Indagador - C a pilr.I. - Periódico 
político apparecido aos 13 de junho de 1860 
e que teve- pouca duração. 

10--0 Maribondo -Copilal.-1'yp. Ca-
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vitaniense.-Saiu á luz da publicidade aos 
11 de agosto de 1860. O rgam polilic11. noti­
cioso e recreativo. de pequeno formato. re­
digido por M. Baptisla Pires. D efendia as 
idéas do part ido Copie/taba, se ndo -fundado 
ao 4ue nos consta . para se bater pela can­
didatura do commendador José Francisco de 
Andrade e Almeida Monjardi m ó depulação 
geral. Assignava-<ic na razã o de 3$ rs. por 
serie de- 25 numcros. custando a folha avulso 
100 rs . Do segundó numero. que saiu a ;)S 30 
de novembro. em diante. começou a estam­
par no cabeçalho uma vespa allusiva ao titulo 
e a cus lar a fc lha 160 rs. 

l ·1-0 Provinciano.-C apilol. Typ. tlri 
f1·ovinciauo .-Apparecéu no arena do pe· 
riodismo aos 7 de st'lembro de 1860 Jornal 
polilico, noticioso e o rgam do parlid Ó conser­
vador. Tinha como edilor-propriela rio Emilio 
francisco Guizã e como redadores principaes 
os drs. J osé Camillo Ferreira Robello e An­
tonio Joaquim Rodrigues que, no retirar-se da 
redoeção, foi substiluido pelo dr. Joaquim 
J osé Fernandes M riciel. Com a derrota do 
pari ido conservador. aos 9 de agosto de 1863. 
Maciel re!i rou-se da red6cção no dia 16. ces· 
sondo a imprec;são da folha. D.ubliccwa·se ás 
5· feiras e domingos . A composição occupova. 
em cada umo de suas 4 paginas o espaço 
de 180X315 mm .. sendo dividido em lres co· 
lumnas. A assignatura semestral custava 5$. 

12- 0 Plcapau-Capilal.-Typ, de 'E . 
F. Guizã.- Periodico polilico e recrca tirn 
cujo primeiro numero saiu aos 26 de oulu· 
bro de 1860. O rnbeçõlho er 11 illuslrado com 
um picapau lendo no bico uma vespa. que 
represt nlava o 1W01·ihondn. 

13 - O Periodico dos Pobres. Capital. 
- T yp. b117>arrial. de Emílio francisco 
Guizã.-Gazeta recreativa. P ublicada em 9 de 
dezembro de 1860. em substiluiçtio ao P ieo­
pau. 

1861 
14 - União Capichaba.- Capital. - Appa­

receu na liça dn imprensa aas 3 de fevereiro 
de 1861. sendo um pequeno pcriodico político 
progressista. 

15-0 Clar im .-Capital.-0 seu primei­
ro numero circulcu aos 28 de abril de IE61. 
Polilico, literorio e noticioso . 

16-0 Desapprovador.- C apil11l. - P erio­
dico nolicioso politico. recreativo e de pe· 

queno f ormato, cujo primeiro numero lrJ'Pll· 
receu aos 5 de ou(ubro de 186 1 . Publicova· 
se em dies indeterminados. Durou pouco e 
fazia parle de seu progrommo o atacor 05 

poliliccs que viravam a casaco .. . 
17 - O Tempo.-Capila l. - 1'yp. elo '/'em­

po. - O primeiro numero é dotado de 1 · de 
ncveml:. ro d~ 1861 e fSlo va debaixo da re­
darçeo de J osé Marcdlino Pereira de Vas· 
concellos. Orgam polilico. advogodo das idérts 
do partido liberal. Em U:;õ2, suspendeu a pu­
blicação durante quatro mczes Suo lypogra­
phia foi administrada por Manoel Antonio 
de Albuquerque Rose. alt:. •2 de agosto de 
1863. 

Ao suspender d1 h11ilivameole a publica­
ç~o disse - ... • o T t 111]JO, !<C>mal polilico. e 
que appnreceu em publico ln1jando vestes de 
e mbele. ntio devia agora melarr>orphc.sear-sc 
em jornal o!ficiêi: c umpri 1-ll!e repousor em 
sua tenda de guerrn. p11rn d..11 lvgar a um 
novo lidador da im!Jrensa, o qual f.o.sse ao mesmq 
tempo. Or[ff'rm clô Govr1 no e do partido 
prr. !f1'eS ; i .<1t a ~. 

1863 
16-A Borboleta - Capfü1·I. - O nu· 

mero inicial lrouxe a data de t · de Junho 
ele 186.> Era polilico. noliciosg e pilherico. 
Assigna\uro mensal-200rs. · 

19-Amigo do Povo-Cor-ilal. - Pe­
riodico político e nolicioso cujo primeiro nu­
mero saiu aos 12 de Julho de 1863. 

2 .-Liberal.-Capila l. -Veiu <i luz da 
publiridadC' aos 17 de julho dr 1863. Occu­
pa,·a-se de polilica e era nolic'ioso. 

21- O Monarchista - Capital. Typ. 
do lt!n11arrhista-Jornal polilico e noticioso 
que nppareceu llOS 13 de Selembro de 1863. 
senJ o editorado por Manod Anlonio .de Al­
buquerque Rosa. lambem seu proprietario. 
Orgam do pnrlido consf rvador . Eslava sob 
a 1·1.'dacção dos drs. Joaqu im José Fernandes 
1\\'aciel (redador-chefe), Antonio Joaquim Ro­
drigues e José Camillo ferreira Rabello. O 
seu editor, por queiM de Delecarliense. Dru­
mond de Araripe, foi pronunciado por crime 
de cah·mnias transcriplas do •O r'onstit1t 
r-iona /. (Rio de J ooeiro). Publicava-se ás 
5as. fcir lls e domiugos. occupondo a compo· 
sição, cm cada uma das qualro paginas. 
l 80X3 15 m(rn .. sendo dividida cm ~res colum­
nas. A assigoah1ta. seroestral pa ra a Cai;>ilal 
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Dr. Anton io Araujo Aguirre 
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Prof, H eraclito A . Pereira 
SOCIO, Ef'FECTIVO 

Snr. Francisco Rufino 
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-custava 5$. e para Íóra- 6$. Em o utubro de 
1863 princ ipio u a ter como administrador o 

:sr. João Cardoso d ' Alvbrenga Coilinho. 
A typographia pertencera a o Provin. · 

<-Oiano. Cess o u de c ircu la r em fins de 1865. 
1864 

22 - Jornal da Victoria - Capila l ­
Typ. Liberal.- f oi lançado á luz da publi­
-cidttde ao s 2 de Abril de 1864. D efendia as 
icléas do partido liberal. sendo seus redac· 
tores o s engenh eiros Manoel Feliciano M o niz 
.Freire (red.-chefe e pro pri e!a rio) e Leopoldo 
Augus to D eoclecian • de Mello e Cunha , e 
b acharel J osé Corrêa de J es us: e gerente, 
D elecarli ense Drumond de Alenca r Ara ri pe. 

Ao d epois . em 1866. tornou-se prc­
priedade d e Delecarliense Ara ripe, lambem 
<ed i 1 o r-respo nsa vel. 

Publicou-se em s ubs\iluição 110 pcrio dico 
O 'l'enipo, a> q ua l havia perlenc id , sua ty­
pographia q ue linha a d enominação - Liúe. 
1·al. Circulava ás quarlas-feir,1s e sabbados. 

A composição occupava , em cada uma 
-das q uolr , pagin<1s, o espaço d e 255X365 
;m(m, se nd ') div idida em q ua tro colurr.nas. 

Estas d imensões for am augmen tadas, em 
1868. para 255X4!.0 mim e depois pa ra . .. 
4 20X255 mjm. 

As assigna luras obedeciam ás seguintes 
condições - < apital : anno-1 O... rs. e 5$ o 
semestre ; fõra d a Capital : ann ' 12$ e se­
tneslrc 6$. O numero avuls o - 200 rs. 

Trazia os a elos e. ffi ciaes, em virtude de 
<ontraclo firmado ao.s 28 de M arço de 1864 
e approvado pela lei provincial n. 19 de 30 
<le Novembro .do mesmo anno. 

Fornm seus impressores :-Anto nio Al­
-ves Corrêa :-Carlos Hausdor f. a principia r 
.de 12 de Novembro de 1864: - Alberto B in­
ner, a começar de abril do anno seguinte ; -
M anoel P in to Ribeiro Fraga . no periodo de 
12 d e julho de 1865 a maio de 1867. o uando 
leve q ue enlrflr cm serviço acl ivo d a Guarda 
Nacional. Este c idadão foi lambem o responsa­
vel pela publ icação deste orga m d urllnle o 
tempo d ecorrido entre 26 d e ago sto e 30 de 
setembro de 1865. S uccedeu-lhe na impressão 
<.lo J >rnal. 11os 15 de maio d o mencionado 
<inno d e 1867. M anoel Francisco do N asci­
mento . Ao ullimo seguiu-se, em 9 de julho 
.do mesmo a nno , Alberto Binner , subs lituido 
por Luiz Barcellos freyre. 

' 'O J ornal da Victo1·ia lutou ... lutou . 
quanto poude, com maxima energia, é verdade, 
mas sem nunca descer ao terreno dos convi­
dos e dos insultos. duranle a vertiginosa re- • 
acção de 68. 

• Profligou os abusos . condemnou as vio· 
lencias, a rcou contra excessos da autoridade, 
mas nunca jogou outros armas que não fos­
sem as da 1 azão e as d o raciocinio." (De 
um editorial da União . Victoria, 23 de março 
de 1873) . 

D evido á falta de assignaluras em nú­
mero sufflc iente para cobri r as despesas. sus­
pendeu a publicação . da ndo o ultimo numero 
(n. 588) a 29 de d ezembro de 1869. 

Enlre seus colhboradores esta vam M a­
noel Augusto da Silveira e J oão Z eferino 
R angt"I de S . P aio. 

Do primeiro encontra-se n i < o llecção 
desle periodico um estudo sobre a hydrogra­
phia da P rovínc ia d o Espirita S anlo (ns . 582 
a 587, 8 -23 de dezemb ro de 1869). e do se· 
g undo. em fol hetim, o romance-"Amo res de 
um frade" e um estudo hislorico-" Nitoc res . 
a loura", 

1866 
23-0 ltabira.- Cacho eiro d o llapemirim. 

-Typ <.l' O ltabira .- Primeiro perio dico pu· 
blicado fóra da C a pita l. O prim eiro numero 
saiu a 1 · de julho de 1866. Redadoriado por 
Basílio Carva lho D aemo n e edil•)rad o por 
J oão P aulo ferreira Rios. 

Litera rio. agricola, commercial e no tici· 
oso. 'fi nha por programma "pugnar especial­
mente pelas idéas do liberalismo e d o pro­
gresso em toda a sua p leni lude ,"-t' promctlia 
fug ir - "elos a'rtigos anony rnos. c1·iticas ás 
vidas privadas, potitica, vin,r;anças pa1-
ciaes, e ludo o que fo r incompalivel com a 
bôo educação e nob rezll de carocler ." 

Tendo-se to rnado violento . foi o brigado 
a s us pender o publicação. sendo s ubs liluido 
mais lorde pelo Estandm·te ( 1868). 

A typographia pertencera ao Monar­
cltista. (Vicl.- 1863). 

24 . - Diario Victoriensc. - C apilal.­
Typ. Imparcial.-Orga m lilerari o e noti · 
c ioso . sob a redacçiio de Emílio f rancisco 
G uizã , seu proprietario: Circ ulou pela pri­
meira vez a os 23 d e julho d e 1866, sendo 
publicado dia riamente a excepção dos domin· 
gos e dias santos. 
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Mõlulino. ao princ1p10, tornou-se , aos 
12 de novembro. vespertino. 

O ua lro paginas. A composição, dividida 
em duas column~s. occupava 130X200 mms. 
em cada pagina. Trazia lranscripções e poucas 
noticias loct1es. 

Assignoturas :-8$ o semestre e 4$ o 
lrimes(re \.Iara a capital ; · 1 O f> o se mestre e 
5$ o lrimeslrc, para o interior . Aos 24 de 
outubro, o trimeslre passou 11 3$. para a ca­
pital. e 4$ para o inferior. T ypographia pro-
pria. 

25.- 0 Escorpiâo.-Capilal. - Typ. I m­
JJarcial. Periodico pi lherico. S urgiu aos 16 
de dezembro de 1866 Numero avulso 100 rs. 

1867 

26.-0 f ilho do Escorpião.-Ca pilal. ­
Typ. Imparcial.- P ublicado no dia 26 de 
janeiro de 1867 em subs üluição ao E s<·or­
pião. N umero a vulso-80 rs. 

27. - Estrella do Sul.- Be nevenle (An­
chiela) . Capital.-0 primeiro numero circulou 
no mês de julho de 1867. Até o n. 2'7 (22 
de dezembro) foi Benevente o logar d6 im­
pressão, porem, de 5 de janeiro de 1868. co­
m' ço u a ser dado ã publicidude na Capital, 
sob a mesma deno minação. 

P ropriedade de Emilio Francisco G uizã. 
Ourou pouco. 

28,- Sentinella do Sul.- Villa do ltnpe­
mirirn.-Typ. da Sentinella, do Sul. P ri­
meiro jornal publicado nessa loca lidade. O 
numero inicial circulou aos 24 de aSlosto de 
1867. 

No seu - P r of1ra11una - disse serem 
moti vos de s ua crea ão :-"A indilferença em 
ma leria polilicn que p<1rece ler commettido o 
espirilo de noseos homens, o esquecimento 
em que cslii sepultada esta infeliz província, 
as orgenles necessidades de sua lavoura , que, 
dia por dia , dã passos inevilaveis no caminho 
do t1niquilamento ; os abusos e tropelias. que 
a cadn passe• comrnetlem alguns indi\ iduos 
ma l intencionados em cujas mãos lêm pairado 
cerlns molas da ndrn nistração". S urgia fendo 
a -"libcrdade e jusliça - como palavras de 
o rdem." Nelle as guerras intestinas não leriam 
echo, mcs eslarifl "ormada de l das as suas 
forças pt1ra defend<'r os qu e. esmagados em 
seus direitos" pedissem seu a uxilio. 

Epigraphe :-'Por Deus, p ela P afri a 
e pela Li berdade. 

Defendia o partido liberal. sendo pro· 
. priedade de uma associação. 

Estava sob a direcção polilica do dr_ 
Cl imaco Barbosa. e redacção dos bachoreis. 
Horta de Araujo, Maximiano Bueno. Macedo. 
P ires de Amorim , Anião e Ma no<'I J oaquim 
de Lemos. Administrador Angelo Rllmos . 

Publicava-se ao<> sabbados , pMsando, n 
22 de setembro. a circular aos domingos. 

Assignaluras ; 10$000 rs . o tinno. e 
5$000 rs. o semestre para a vi ll a ; 12$000 rs. 
o trnno, e 6$000 rs . o semestre , para fóra. 
Avulso 200 rs. 

Oua lro paginas de 25SX.380 mlm. a 
Ires columnas. passando a quatro do numere> 
2 ', 3 1 de agosto, em dia nte. 

S ustentou gra ndes luclas com O l tnbi-
1'rt (C ac h. llap. - J 866). torna ndo-se attnal 
violento. 

Deu o numero 52. a 16 de agosto de 
1868, e suspendeu a publica ção para refor­
mar o mnlcrial de suas officinas. Circulou 
a inda em 1869. 

O Diario Vic toriense dl" 18 de ou· 
tubro de 1866. annunciou que, em fevereir<> 
de 1867 , edi tar-se-ia o primeiro numero do-
0 Domingucfro-orga m pilher ico. critic.:o e 
t'1oticioso, cu jd assignalura trimestral seria de 
2$0CO rs. Teria 12 paginas in 4 ' . fm rela· 
ção a este periodico. nada ma is cons ta. a não 
ser o mencionado reclamo. 

1868 

29-0 Cidadào - C apita l - Typ. lmpar. 
cial-0 primeirc numero desle periodico é 
datado de 15 de março de 1868. Era defe n· 
sor do partido liberal e redigido pelo bacha­
rel José Corrêa de Jesus. 

A pétrlamos de seu t1 rligo-programma as 
segu inks linhas : - •Viemos de um principio 
santo. que é o liberal. deste principio pelo 
qual nossos paes derra maram o seu sangue 
nos cadafalsos. no.; ca mpos de ba talha. e cho· 
rara m sentidas e do lorosas bgrimas no ex í­
lio·. Não em peçaria a ndrni nis lraçiio publica, 
desde qu e seus adas se norlenssem pela ju~­
tiça. D esfraldava a ba ndeirn dos direitos do 
povo, e, embora . no seu defendimento empre­
gasse a maxima energia, declarava aos adver· 
sarios llue podia m •deixar aberto o sanlua· 
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rio de suas familias. porque nt?m para ahi 
olha remos para ver se ha lto ma ou grandeza: 
a linguagem que havemos de empregar para 
c umprir a nossa missão. não ha de ser ins· 
pirada nos akonces. para srinclhanle ás ve­
lhas regaleiras cuspir na face dos nossos ini· 
migos a baba da mais torpe calumnia•. Não 
serio um pusquim porque-• não é com o 
insulto, que faz corar a senzalb. que se an­
garia seclarios: o tempo barbaro da imprensa 
do .f.spirilo Sanlo está morto . ... Q eslylo do 
galé não faz mais escola·. 

Teve duração ephemera. 
30-0 Estandarte- - Cachoeiro do Ilõ­

pemirim.-Typ . rl'O Estandarte. - Deu o 
primeiro numl'fo a 5 de abril de 1868. Pu­
b licado em subs!il uição ao ltahiro. ( 1866) 
Redador e p•oprielario, Basílio Carvalh0 
D aemon. Seu corpo de collaboradores foi o 
mesmo d' O llabiro. 

c rru la va hebdomadmiamenle (aos do · 
mingos), sendo polili co. lilerario e nolicioso. 
Defendia o pa rtido conservadc.r . Quatro pa­
ginas, de Ires columnas cada uma, lendo as 
d imensões de 185X335 mlm . Assignavo-se no 
razão de 10$ o onno e 5$ o se mestre . paro 
o município do Cachoeiro; anno 1 1 $ e seis 
mezes 5$500 rs, para o exlerior do munrci-
pio. 

31- A Voz do Povo. - Capital-Periodico 
polilico e nolicioso. O primeiro numero saiu á 
luz da publicidade aos 27 de agosto de 1868. 
Defendia o partido liberal. Redaclorado pelo 
bacharel J osé Corréa de J esus. P equena du-
ração, 

1869 
32-A Liga. - Capital -Surgiu aos 3 1 

da março de 1869 e leve pouca duração. 

1870 

33-0 Espirito Santense- C apital. ­
Ty71. do Espirito Sanlense.-0 primeiro 
numero circulou aos 8 de setembro de 1870 
e o ullimo aos 14 de junho de 1889. 

Seu programma resumia-se no seguinte 
·frecho do artigo de apresentação :- •porque 
não crearemos o jornal industrial. literario. 
mercantil, noticioso, o jornal para lodos, onde 
a mãe de familia . a d0nzella sentimental, o 
mancebo, o velho e alê o menino enconlrem 
no artigo sobre economia domeslica, na noti­
cia da ultima moda, na pagina de lileralura 

amena, no Mligo sobre religiõo. na bôa es• 
colha das no ticias internas e externas, nas 
descripções de viagens.- na fabula . ele .. leitura 
u til e dis lracção agradavel paré seus mo men­
tos de ocio ? Eis as bases do jornal que am· 
bicio namos fundar . si o publico. para quem 
appellamos , vier em nosso apoio • . 

O fundador e pr imeiro redador foi José 
Marcellino P erei ra de Vasconccllos. e seu 
gerenfe e editor Manoel Antonio de Albuquer· 
que Rosa. O editor. aos 7 d.: outubro de 
l 870, celebrou, com a mesa dt> Assembléa 
Legislat ivo Provincial, contracto para a pu· 
blicação dos debates e impressão do~ projec:­
los que tivessem de sP.r submel!idos a disc us· 
são. 

Tornou-se, aos 16 de julho de 1872, 
propriedade do coronel Mbnoel Ribei ro Cou­
tinho Mascarenhas e redacção do c-lr. Miguel 
Thomaz P es:>ôa. 

No anno seguinte foi adquirido pelo te· 
nenle-coronel J osé R ibeiro Coelho. que fir­
mou , com o Governo Provincial. conlraclo 
paro publicl'lção dos aclos officiaes, em vir· 
lude da lei n. 2. de 3 ') de novembro de 1872. 
E sse contrad o foi approvado pela lei n. 9 . 
de 16 de oulubro de 1873. 

D epois, no anno de 1874, passou a ser 
propriedade e redacção do capm. Pedro de 
Sanf Anna Lopes. até 10 de março do mesmo 
t:1nílo, dala em que assumiu a di recção e re­
dacção o cornmrndador Basilio Carvalho D ae­
mon, a quem fe ra Iras passado. O . novo pro­
prielario augmenlou-lhe as dimensões ,diminuiu 
o preço das assigna!uras e melhoro u a feitura 
do jornal. inserindo materia variada. 

Era politico. scienlifico. lilerario, noli· 
cioso e defendia as idéas conservadoras. Tinha 
correspondentes epistolares na França. Ingla­
te rra, Belgica, Allemanha. Estados Unidos e 
algumas republicas do sul. os quaes lhe en­
viavam quinzenalmenlc noticias direclas. 

E n!re seus collaboradores. em diffe renles 
epochas, citaremos :-dr . José Joaquim Pessa­
nha Póvoa , Mucio Teixeira. dr. Affonso Clau­
dio. padre An!unes de Siqueira. Candido Costa. 
prof. Aristides Freire. comrnendador Domingos 
Vicente Gonçalves de Sousa. Manoel Jorge 
Rodrigues. Ubaldo Rodrigues. dr . Antonio 
Alhayde, Almei1a Nobre. Amancio Pereira, 
Clelo Nunes Pereira . dr. Alfredo D. V . de Mello. 
Luiz V iclor iense, C andido Brizindor. Miguel 
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Evarislo Cardoso. Eduardo Gomes ferreira 
Velloso. Sebastião M cslrinho. dr. Miguel Tho­
maz Pessôa. Edgardo Daemon . Magno Ma· 
chado. J . firmino dos Santos, Godofredo Au­
tron, E.mil io da Silva Coutinho. M. H. de 
Moraes. Adrião Rangel. lgnacio Thomaz Pes­
sõa, A. d"Oli veira Cosia (correspondente cm 
Paris) , Coriolano de Oliveira. Além de outras 
producçôes de Adrião Rangel e padre Antu­
nes de Siqueira, putlic:ou o Espirita San­
tense, em 1677.- Considerações histori 
cas sob1·e o ·Conde de biante G/irfslo. , 
de Alexandre Dumas, delidas á penna do 
primeiro. e Orl lwgraphia rla lingua Lu<>o­
Brasil<~ira , escripla pelo segundo. 
·..,,,·~ No anno de 158 1 estampou as poesias de 
lgnacio dos Sanlos Pinto. collecionadas por 
Basilio O acmon. 

Publica\·a-se (ri-semanalmente. Tendo sus· 
pendido a circulação pelo espaço de cinco 
mêses. mais ou menos, rea pparece u aos 2 de 
junho de 1580. H. A. Binner foi seu impres­
sor. até 2 de abril de 1874. quando começou 
a ser impresso por Miguel Pereira G ambõa. 
A despeza com o pessoa l de suas offtcinas 
allingia, em 1577. a 420$000 rs mensaes. 

Ao principio linha as dimensões de 
250X355 mjm, com quatro column as. soffrendo . 
depois. modificações-para 255X385. aos 2 
de abril de l 874 ; - para 260X41 O. aos 5 de 
janeiro de 1875 ;- em lô76. para 320X480, 
com cinco columnas ; e, em 1 f.77, para. . , , 
31 SX475 mfm. Oualro paginas. 

Os preços das assignaturac; eram sem 
sello : anno. 13$ e semes tre, 7$; com sello ; 
anno. 15$ e semestre. 8$ ; o numero avulso 
custava 200 reis. Em 2 de abril de 1571-. di­
minuiu-os para 12$ o anno, 6$ o semestr -. 
para a Capilal; anno· 14$. semestre 7$. para 
o interior. 

Tiragem 500 exemplõ res . 
Seus adversari as chamavam-lhe a Bi · 

blia da Mentira. o Can·illião da Victo 
ria Orgam cabf'lleira. Grande Realejo. 
Orr;:wi do Persevej o viajante. e oulras coi­
sas amaveis. 

1572 

34.- 0 Conservador.-Capilal.-Typ. 
d'O Conservad01'.-0 primeiro numero s aiu 
aos 5 de agosto de 1872. Bi-semanal e de pe­
queno formato. Principiou a ser publicado co· 

mo aprendizagem de orle typogrophica e pas­
satempo do então estudante Manoel Corrêa 
de V asco ncellos. T ornou-st: polilico mais tar­
de, sendo então de proprieda de e redacção 
do cap. francisco Urbano de V asconcellos e 
collaborodo pelos srs. dr. Tito da Silva Ma­
chado. dr. J osé Joaquim Pessariha Povoa, 
Joaquim Corrêa de lirio e oulros. 

Seu corpo lypographico compunha-se 
dos srs.-José Pinlo C ezimbra (gerente). 
Manoel Corrêa de Vasconc:cllos. Anlonio Pin · 
lo Ce~imbra e linha como impressor Alberto 
Binner. O numero avulso cuslava 200 rs. Ch.a­
mavam-lhe-Pcriqitilo. 

1873 

35.- A Uniâo.-Capilal.- T yp d'A 
União- Circulou pela vez primeiro aos 16 de 
março de 1573. Orgum libernl redigido pelo 
dr. Tito da Silva ,\!\achado e oulros, Em seu nu­
mero inaugural. disse que não •!em a prelen­
ção de formular um programma. Orgam nes la 
provincia de um partido. que deixando o po­
der em 1865 congregou Iodas as suas forças 
em torno de uma bandeirti. que exprime as 
mais legilimas aspirações do paiz. a União 
(em por ass im dizer a sua pos ição claramen­
le definida • . 

Sahia ás quintas-fe iras e domingos. Sus· 
pendeu 1.1 public11ção por falia de recursos pe­
cuniarios, em março de 1574, A composição. 
dividida em quatro columnas, occup1:2 va, em 
cada uma das qualro paginas, o espaço de 
280X370 m[m. A5signa1a-se na razão -de 12$ 
o anno. 7$ o semestre e 5$ o lrimeslre. com 
porte ; anno 1 0$. seis mezes. 6$ e t res mezes 
-4$ rs. sem parle. Avulso 2UO rs. Enlre 
seus collaboradores contava-se o padre An· 
lunes de Siqueira . 

lô75 

~6.-0 O;Jerario do Progresso.-Villa 
de llapemirim.- Typ. d ' Opera1·io do Pro­
gresso. -.Jornal dedicado aos inleresses da 
provincia. O primeiro numero appareceu aos 
3 de janeiro de 1875. Ouando surgiu, o uni­
co periodico que existia na provinciti era o 
E spiri10-Santense. E.m seu arligo de apre­
sentaçiio, comprometlia-se a ser imparcial 
em ques lões pessoaes e polilicas. e esforçar­
se pelo desappa recimento do analphabelismo. 
Estavam franqu eadas suas columnas a toda 
collaboração referente a sciencias. artes e in-
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Dr. Eusebio de Souza 
Socio Correspondente 



o 

n 

o 

INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO DO ESPIRITO SANTO 39 

dusl rias. Tinha como di visa-' Knowledge is 
powcr• - •Sciencia é poder• . Publicava-se do­
rninicalmenle. Redador·proprieforio Auguelo 
A. Pereira Cesar. 

f ilziam parlt> de seu corpo de colls bora­
dores o bacharel J osé Feliciano Horta de 
A raujo , engenheiro Leopoldo Augusto Deo· 
cleciano de Mello e Cunha e Joaquim Ado!· 
pho Pinlo Pacca. 

Occupava a composição. em cada uma 
dos quatro paginas, 260X450 mim. dividida 
em q uatro columnas. 

A assignatura annual custava 10$ rs . 
O ultimo numero circulou aos 2 de Abril de 
1876. 

37-A. Aurora-Capital. - O primeiro 
numero sahiu aos 24 ele setembro de 1875. 

Eram seus redadores - Moniz Freire, 
Affonso Claudio e João Monteiro Peixoto, 
então estuda ntes do Atheneu Provincial. Pu­
blicava-se hebdomaddriamenle e occupava-sé 
de sciencias, literatura e industria. foi o pri­
meiro periodirn nascido, na província, da ini­
-cialiva de estudtlnles capichabas . 

38-0 Commercio - Capi!al. - Typ. 
d • O Commeroio .. - folha consagrada aos 
interesses da província. Sahiu á luz da publi­
cidade a 1 de dezembro de 1875. dizendo 
em seu artigo de apresentação :-"Longe das 
evoluções padidarias, o novo orgam do jor­
nalis mo S<" esforçará por encarar o interesse 
publico como s ua primeira e unica divisa , af· 
fastado das discussões pessoacs". Viveu vida 
b áslan!e Dgitada . 

Este periodico atacou o conselheiro Cos· 
fo Pereira e outros proceres conservadores. 
mantendo. por isso. acces.a discussão com o 
E -Ypirito Santense ( 1870.) 

Circulóva iis terças-feiras e sabbados, 
passando a ser semanal em f e1 erciro de 1876. 
foram seus redadores o bacharel em direito 
José J oaquim Pessanha Povoa. e o bacharel 
em malhemalicas José Feliciano de Noronha 
F eito! (lambem proprie!ario) . Um dos reda­
dores (Pessanha Povoa) foi chllmado quatro 
veze.> a juízo para explicações, successiva­
mente, pelos srs . cap. Pessoa J unio r , coronel 
Mascarenhas, Cé p. Basil io Carvalho D aemon 
e por um juiz. Entre seus collaboradort's con­
tavam-se :-Francisco de Li ma Escobar Ara­
ujo, lambem revisor, e Benjamin Constant P e­
•reira dti Graça, que, por crime de injurias 

escr!ptas. foi condemnado á pena de seis me· 
zes de prisão e multa correspondente á me­
tade do tempo, aos 19 de f evcreiro de 1876, 
sendo recolhido a cadeia a 1 · de mMço. 

P0ucos dias depois, suspendia "O 
Commercio suá publicação de vido os se· 
queslros que soffreu aos 22 e 31 do mesmo 
mês. O primr.iro foi motivado pela cobrança 
executiva de uma leira firmada pelo seu pro­
prietorio, na imporlancia de 150$. a requeri· 
menlo de Antonio Pereira Lopes da Silva, 
negociante no Rio de Janeiro ; - e o segundo 
a requerimento de José francisco Dint0 Ri­
beiro. Formato de 320X•"r80 mm. quatro pagi­
nas. Adminisírad r: João Guilhermina de Jesus. 

Assignava-se na rasõ0 de 12$ o anno, 
7$ o semestre e 5$ o lrimes!re, com porte; 
anno 10$. seis mezes 4$. sem porte. 
A vu lso 200 rs. Tiragem 500 exemplares. 

1876 

39 -O ltapemirinense, - Vi lia do llape­
mirim.- Typ. d' O l tapemirincnse" .-Peri­
odico noticioso. literario, commercial. 1:1gricola 
e imparcial em política. 

Circulou pela prim<"ira vez aos 14 de 
maio de 1876 e era propriedade d<" uma asso­
ciação, sendo se u redador e edi!or- respon· 
savel. até 1 · de julho. Candido Brizindor. 

Apesar de não levantar-' suas lendas 
em nenhum dos acampamentos dos partidos 
que se degladiam pora conservarem ou read· 
quirirem a direcção política do imperio" -. 
a!tribuia-se o direilo de estudar os ac!os ad­
minislra!ivos. quer geraes. qu ér pro vinciaes 
ou municipaes·, a fim de fazer· lhes a repro­
vação ou elogio merecidos. 

Publicava-se aos domingos. Assig natura 
ann ual 10$. A composição occupava. em cadn 
pagina, 218X3!5 mm. sendo dividida em qua­
tro columnas. 

40 - Gazeta do Commercio.-Capital. ­
Typ. da Gazeta do Commercio.-Orgam 
democralico. O primeiro numero deste perio· 
clico surgiu aos 24 de Junho de 1876. 

Publicou-se atê 1878. anno em que deu o 
n. 7 do 3' anno. sendo subs!ituido pela G. 
da Victoria. Estava sob a redacção de seu 
p roprielario, dr. J osé ,loaquim Pessanha Po­
voa . Entre seus collaboradores contavam·se 
C leto Nunes Pereira e Affonso Claudio. Qua­
tro paginas. Oimensões-315X455 mim. a cin· 
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co columnas. Chamavam-lhe se1•s ac!\·ersarins 
- a Gri! lu t "t. 

41 - A. Liberdade-· Cipilal-Typ. ct ' A 
Liberdade- Hebdomadario que linha por 
objeclivo o desenvohimenlo das letras e sci­
encias. Saiu á lu z da publicidade aos 6 de 
Agosto de 1876. Estava sob a redacção de 
J osé de Mello C arvalho Moniz Freire e Can­
dido V ieira da Cosia. 

A Liberdade linha a collaboração de 
Affonso Claudio. Clelo Nunes Pereiro e ou­
tros moços. Oua~ro paginas. Dimensões 
135x240 mf m, com duas columnas. Assignalura: 
4$. por seis mezes e 2$. o trimeslre, para a 
capital ; e 5$, por seis mezes e 2$500. o !ri­
meslre , para o exterior . Du rou pouco. 

42 - O~ inião Liberal. C opilal. - 1'yp. 
Opiniüo Libernl.-Esfe periodico. de pu­
blicação semanal. surgiu aos 5 de ou lubro de 
1876 . Defendia o partido libernl. Disse cm o 
arligo de apresentação que seria - •sempre 
juslfl a tolerante para com os adversarios po­
lilir os. que constituírem um verdadeiro parlido 

de opinião, Fará esforços . a inda os mais des­
cornmun c:es para ve nce r os obices que se 
oppõem ncsl · paiz â igualdade peranfe ll lei . 
á ascenção aos cargos publicos. indicando e> 
rnerilo pessoal e de prolls'ião de qualquer la­
do que se acbc. sem differença de maliz po­
lítico. marchando sempre no desenvolvimento 
das suas idéas e dos seus princípios de ac­
côrdo co m o programma do centro liberal da 
Corte •. Estava sob a direcção do advogado 
Francisco Urbano de Viuconcellos. sendo seus 
proprielarios o Tle. Ccl. Alpheu A . M onjar­
dim de Andrade e Almeida, drs . Azambuja 
Meirelles e Leopo ldo A. D de Mello e Cunha. 
Ouatro paginas. A composição occupava 
260X350. mlm com quatro column as. Assigna­
va ·Se a 10$. o anno. e 5$. o semestre. para 
a capital; e e 12$ o anno. e 6$. por seis 
me zes , para fó ra da nipilal. Impressor-José 
Alfredo do Nascimento. 

NOTA O.\ REDACÇÀO :-J\ concluir no proximo nu 
mero da Nevista a circular cm março. 

RELA1I'ORIO 
Apresentado pelo Dr. Carlos Xavier Paes Barreto, illust re representante do Gove rno /;) 

do Instituto H istorico e Geographico do Espirito Santo, no 7° Congresso Brasi­
leiro de Geographia, no Estado da Parahyba, e lido em a sessão sGI ~nne ie> 
Instituto, aos 12 de junho do corrente anno. 

E xmos . Sm,s. Pnsz'denfe e demaiS 
Jlfe.mbros do Inslitu fo Histonco e Geo 
grapltico do Espiri 'o Santo 

Venho dar con'.as do modo como me c!es­
empenhei da commissão c:om Cjue fiti hon­
râdo de represen tar o Estad:> no Congres­
so Brasileiro de Oeographia, reunido 11:-.. 

Parahyba .. 
Devo, antes de tudo, salientar a maneira 

nobre, fidalga e cavalheirosa com que füi 
desti11guido pelo povo, governo e associa­
Ç>ts d~ Parahyba e pelos companheiros 
ao Congresso de Oeographia. 

Ao saldar no Recife, encontrei ji delega­
dos do Instituto Historico e Oeographico 
<.l~ Parahyba encarregados de prestar-me 
hçmrosas homenagem,. 

As 20 horas de 13 de maio, no Theatro 
Santa Rosa, da ca pital parahybana, occor­
reu a solemnidade inaug ural dos traba· 
lhos do 7o. Congresso Brasifeiro de Oeo­
graphia, em brilhante sessão presidida pe­
lo Dr. Solon de Lucena,digno Presidente 
do Estado e com a presença dos rc_nrcsen' 
tantes de varios Esbdos da Federação F: ­

de dh·ersas so::i edades hi>toricas, pedago­
g icas e !iterarias. 

O re$umo do discurso proferido pe!o re­
presentante do Espirita Santo, foi publi­
cado pela ' 1A União"1 orgam official do 
Estado, que assim se pronunciou em seu· 
numero dt> 16 e 17: ' 10s srs. drs. Carlos 
Xavier e Pedro Ce!so, repre3cntantc:; <lo 
fapiri ~o Santo e Pernambuco, proferiram 
rihranies discurso; concernentes a solem-
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11ida<ic inaugural, formulando" ca~a um 
.1S suas saudaçõ .!s ao sr. Pre.;iaente ou 
Estado e os seus bons augurios pelo cx1-1 
to do certame,1 ali reunido. 

O discurso do sr. dr. Carlos Xavier pro­
vocou mui '.os applauso3 d1 numero ~a as­
s istencia, tambe:n mui to prodiga de cari­
nhos e reverencias co.n o d r. Pedro Celso. 

Dei>..amos de esta mpar na integra aquel­
la p eça oratoria por não nos ter ch~ado 
ás mãos o respectivo original. Hoie muni .. 
do, por ni ni'.l g~n'.i l e ~a do referido scien­
t ista. dos documentos necessarios, offerece­
mos re~umo da erudicta peÇ3. "Disse 
dese:n r en ha r a cl.upla funcção de represen­
ta r.te do Estado e d .::> Insti uto Historico e 
Oeograrhiro do Espiri 'o S:rnto e, en tJl 
car::ic'rr, sen ·ia-se do:nhado da mai > fo :­
te Yibraçã o de enthus iasmo, ao tomar p:u­
te no patrbti::> Congre3so que, pc!o espi-
1ito e pela matería, vinha e5treitar, para 
fin s nobi!is$ imos, os estudiosos das diver­
sas u :1idades d:i Fefo ração, no Estado ob 
iec 'i\•a .,1e1 '. e _gra!lde, pe!a magnifi : encia de 
~eu s :>lo plivilegiado e fe cu :-ido e, subje-1 
ctirnmente magestoso, p elo civi3mo e de­
nodo com que soube mon tar gttarda ás 
r1oss=i~ ·i '.:l e rdades ! 

- Qu~ o Espiri '.o Santo pa rticula rmen!e 
ufanava-se e n a.preseriLar-se no glo. io:o 
Est:.i r.o rnm elle confraternisado, não só­
mente pelos laços da Federação, como pe­
los usos, costumes, tradi_ções e affinidad ::>s 
histor ica<>. Comprehendido3 ambos na me:;­
ma conslellaçãÕ do Cruzeiro, identificados 
p elot Ta" O do passado, lutando ambo:;, dc:;­
de 0 3 primordios C)ntra os proprios indi­
genas ; aqui - taba~aras e potyguares; alli 
- tu_piniquins e goytacaze~; ampa tado:; pe­
lo mesmo olhar ca rinho:;o d1 catechese; a­
quecidos pela mesma crença, aqui -
das Navas e alli - da Penha; co111ba lendo 
ambos co~1tra if!glezes, franceze~, hespa­
uhoes e hollanderes; unidos pela solida rie­
dade que ligava José Pereg ri no e Amaro 
Gomes a· Domil!gos e "fra ncisco· M.n r' i.1s e 
,p elas idéas de confraternisa.;.ao americar.a, 
que o heroe dalli recebeu no areopago que 
etr Ifo mbé, fundou o heroe aaqui e onde [ e 
fez td"<la a elabo"ração mental da revoluçã~ 
d e 17 ; entrelafados assim .Pelo passado, se 
harmonisam pelo:; mesmo3 .IJ rilci ,; io ::; e idz-

aes que, e;ta\'a certo, haviam de traze]-· 
os sempre irnia.1a dos na mesma fé ardente 
pelos destinos nacionaes, na mesma pai· 
xão, acima de tudo, pelo tre::ho sagrado do 
Brasil, ' 'a obra prima da creação", se_r·- · 
do Levy, ' 'o paraíso dos P. a u alis 'a s", de 
Burmeister, o paiz sem rival debaixo 'ilos 
ceus'', na concepção de Nassau, o terreal 
paraiso descoberto" de Rocha Pitta para 
qu6m "•em nenhuma outra região surg e 
mais sereno o ceu, nem madruga mais bella 
a aurora''· 

Disse ser preciso que, como a França, a 
Italia a Inglaterra, a A11emanha, a Belgi­
ca, os Estados Unidos, se formassem cen­
tros que, co:igre.5ando os e.>tu diosos do 
paiz, 1hes estimulassem amor p ara a apren­
diz<lgem e vulgarisação de nossa geogra­
.phia e que taes os intuitos dos Congressos 
de Geographia, de:;de o l o. rw :ii:io ;10 Rio, 
a 7 de setembro de 1909. 

- Fez vo:os _para que o Congre.sso, con­
tinuando a ob ra dos antecessore~, viesse 
trazer forte e!emento á nadona lizado na­
cional para que, conhecido-e vener

0

:ido o 
Brasil não ma is delle se façam absurdo.; e 
dcsfavoravei> concei os, ci tanc:'o a rcspe"ito, 
notave·i~ ma s injusta3 opiniõe; de varias 
nua:ôilidades scientificas. 

f cz e~- seguida consideraçõ es no senti­
do de mostrar a nossa suoeiioridade sob o 
pont0 de vista material e moral. 

Terminou saudando em nome dó E. San­
to e na pessoa do exmo. presidente 'da re­
m., ião a vetus ta S. Domif!gos dos colo11isa­
do res, a inclita Philipéa dos hes panhoes, 
~ ma!Yr~tosa Frederica dos hollan'dezes_, a 
beHe "'e encantadora -Paràhyba''· 

A 14 de maio, na l o. sessão plenaria, fo­
ram feitas as distri bui çõe ;; da.> commi sões;; 
fj/ p.rtc da 20 .. (Geogra~hia physica) co.n 
os drs. Pedro Celso, pompeu Sobrinho, 
Floss Frei re e lreneu Joffily. Elegeu o 
Con.gresso j)residentes de honra os exmos. 
Prcs'<ientr do Espirito Santo, Minas, Ab­
goa~. Perll'.1mbuco, Parahyba , Rio Grande 
do Nor.:e, Cear,i e Par:l, Prcféito do Oistr i­
do Federal e o exmo. sr. Mi 1istro da Via­
ção 

Na mesma sessão apreseri~ci os "Subsi­
divs para o es'udo Oeographko e Mi •1eral ­
logico do E. S<rnto da t .v ra d.JJr. Archimi-
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mo ~\attos, Presidente do Instituto Histo­
rico Oeographico do EspiriLo Santo e ós 
'' Apcmlamc:1tos hi<;toricos, geographicos e 
e :hnographicos do Espirita Santo" com c.ue 
;\ OnOvrn ao certamen. O l o. trabalho foi 
'clistribuido á 3;:i. rn.mnissão, ten'c:fo sido ap­
provado, com parecer elaborado pelo d " 
.Thomas Pompea. O meu trabalho foi jul­
gado pela fo. commi~·ão (mono.rra phias 
regionae<;) co11pos'a do; clrs. Marioel Dan­
tas, joão da Mattas Dezembargatlor J-ler­
raclito f'avalvante, pro 1e>sores Octa :io de 
B:trros e Elyseu Mal'!. 
Parecer do re l atorio da 6· Cornml-;são do 7 · Con­

gresso Brasileiro ds Geographia sobre a 
memoria cApontamor.tos H istoricos, Geo · 
graphicos e Ethnographicos do Espirita 
Santo •, do Dr. Carlos Xavier Paes Barretto. 

Con~'i'uiu g rafa dcsincumbe ·1~Í1, do nos­
s o d.;ver de relator, a leitura dos "Apouia·· 
menios historicos, geographi o. e etnogra­
phicns do Espirito S:mto'' - trabalho a­
presentado ao ?o. Congresso Brasileiro c!e 
Geograpbia, ora reunido, pelo sr. dr. Car­
los Xa\'let Pae; R..nre1to, representante da­
!Que)(é Es adJ e do r,spectivo Instituto Hi .>· 
torico e Oeographico· 

Trata-se, c0m cffelto, de um trabalho a 
que sem riscos de incidir no togar com­
mum, se pode chamar interessante. 

Além de o firmar um nome cujo elevado 
concci!o se não restringe ás 'lide; do seu 
Es tado, e de versar um assumpto C'Tl que 
uão é abundante a bibliographia e a hisio­
rrn da antiga capitania de Vasco Fernan­
des Coutinho. ell c tem um cunho leve e at­
trahente _prendendo a atte1!ção sem a fa­
tigar e salientando-se pela clare5a .• apesar 
dr ser u•n trabalho de synthese e esta nem 
sempre se conciliar com aquella. 

Sobre ter esses attributos, cong regou o 
trabalho dl) illustre cong-ressista abundan l 
fes ap~nh:idos historicos_, geographicos e 
cthnographcos que. posto dissociados nin­

,.gurm. por vezes de interesse, conség uém 
de~prr:ar curiosidade quando reunidos, in­
'tegrando o 'homem na 'terra e segui ndo o 
preceito de Ritfer , conforme ao qua l 11a ter­
p é o .:orpo ela Human idade, como a Hu­
manidade é o espírito da terra''. 

Com effeito, a intelligencia difficilmentc 
'desvincula a his to ria da Oeographia, o bser-

vando a opinião de Compayré, de ser unHl 
h a lma e a nutra o co rpo da terra. 

A Ethnographia e a Ethno!ogfa, i:or sua 
ve:z. unem-se l<.\o estreitamente á Histo1 ia 
<!~• !', estudâr esta di5ciplina sem a.;; achf·· 
gas daquellas sciencias é fazer um estudo 
- soôre inco:np!e<O - aer;;o e sem base e 
cri te rio scientifico . 

Por isso n:ui o interessante se de~an um 
trabãlho em ,r1ue ·se enfeixam, coordenâ"os, 
apanhados da.quelles ra nos de conhccimen .. 
to5 

Os "A1~on!amentos" do sr. dr. Carlos 
Xavier obedeceram aos molde3 iraçados 
pelo Instituto Historico e Oeographico 
Brasileiro, para o l o. volume de In troduc­
cão Oernl ao 1 'Diccionario Historico, Geó­
graphiro e Ethr.o~r~t h-ico do Brt s i - cu.;a 
publicaç1o {· promovida por aquell e lnsti .. 
tu to - seccionanão-se, co.n j 1 se deixou en­
treH•r, CiTI ires partes. 

A 1 a. comprehente a histofr1. militar e 
politica, feita até os nos sos dias, a consti· 
tucional e judiciaria, a religiosa, . litern ... 
n::t, os feriados, a hi>torh artística e ns 
vultos notavds j~ fallecido:>, daquelle Es­
tad0. 

Presidiu-a um apurado espirita de se 
lecção e de synthese, não perdendo na tra­
m~ das mi1rncias nem no intrincado das con­
trover.:ias 'intelligentcmente réleg ad is, co­
mo a do descobrimento do Espirit9 Santo 
v.n.ra estu-:Jos de outrn ordem. 

Nella se revelam flagrantes e aprecia­
~ Pis c:iualidade3 de h is~oriq_c_;rapr10 co sr. dr. 
C~rlos Xavier, que observou os factos com 
exacção .. imparcialidade e justiça. 
. Ali:ís, é esse o requis'ito mais exigível 
de. his'tori ador, pois se a H istoria, como diz 
M 1rhe!e"t, é uma ressurre ição, não na .Pode 
se1 sem _que extinga o ·fogo das .Pàixões, 
amorteça o callor dos enthusiasmos ou s~ 
c.!('rncce'lére o ryihmo dos transportes. 

E' tarefa mais reservada a fineza do ra­
ciocinio que ás vibraçõe5 do sentimento. 

A 2a. parte dos 11 Apontamentos" abrange 
1upcrfíci e, li mites, popul ~ção ) orographia_, 
hydrog raphia, climàtolog ia, fauna, flora, 
mineiaes e consiituição geo!o_gica, com:ir­
cas, municípios e districtos, instrucção, agri­
cultura, commercio e industria do Estado. 

Contem as mais modern as i nform~ções 

o 
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gc·cgraph icas, sendo por isso, da mais pal­
l)ifa nte actualidade. 

J ~ . r~gislra e:n seu capitulo -·O rogra· 
,phia ......:. o Pico da Bandeira com o 2on~o 
.na1s e ;evad:> do Br.isil. co.n 2959m, corri-­
g indo a rotina dos compendios que, a ex­
ce:pç~o çlo de Veig a Cabral, ainda co.1si,;;na 
vam o Itáfüia, que tem apenas 2809. 
- A 3a. pa rte dos "A~ontamentos" se occu 
p:i da ethuologia e da eth nographia histo­
ri'c'.i e estatica. 

[s.;;a 'materia reveste, n?.o já só para o Es­
tàdo do Espírito Santo, senão ainda p ara o 
Brasil todo, u:na relevancia nem s~mpre a· 
quifatada. 

A nossa ethnographia esta tica const ituc 
um dos assumptos brasileiros que maiores 
ene~gi'.ls e mais d ... svellos estão a demanda,; 
d e nossos estudiosos. . 

Ha nesse assu~pto - sem embargo dJ 
que j .':' se te:n feito_, to::io u:n campo par .. 
~xplorar. · 

Com relasão ao Estado do Espírito Sat • 
to, muito curiosas são tambem, as pesqui· 
<;as de ethnolog ias, pois é elle um dos mem 
bros da f edera_ção Brasileira em que mais 
facilmente se obtem, ainda hoje, dados p~­
ra apreciar o e:emento autochtone, visto a· 
inda lá existir - de par com seus 30.000 
c::>lonose strangeiros, approximadamente, i.Í' 
margem sept ·.:ntrional e á meridiona l do Rio 
Doce, grande numero d e indios hostis. a 
cuja catechese se entrega a missão fed éra1. 
Devido, \alves, a essa pertinacia dos indí­
genas hostis é que se encontra a terra ca· 
pichaba,, ainda não bem explorada, a de~­
peito du t•:r sido ctas primeiras no Brasil, 
a iniciar expedições exploradoras_, se bei:. 
que essa situação se venha ultimamente a t­
tenuando pela viação ferrea, pelos traba­
lhos de poqo, pela colonização ei pela .:-a­
techesc. N\.uito cu riosos são os dados que 
pode off erecer o Espirjto Santo á ethmologia 
.e á ethnographia, sendo de lamentar, ape­
na!-:, que a natureza dos ."Apontamentos', 
os limites e fi nalidades da obra. e a prec· 
ecupação de synthetisar, que teve o s r. dr. 
Ca rlos Xavie~, não permittissem a este de~­
envolver ma is os capítulos de estudos eil:· 
nologicos e ethnog raphico s. 

Visto, assim, por meno rJ a obra do illustre 

congrrssista, fi ca-nos apenas a observai-a 
de conjl!ncto. 

Neste se manifestam os mesmos motivos 
de supe rioridade j i expostos,· sobriedade, 
clareza e exacçã o, preenchendo integral­
mentc- seu~. fins e constituindo não só tra­
balho dos mais ap reciaveis, 'como tarnbem 
dos mais completos e o riginaes no genero. 

Fô~a de desejar que obras de planos se­
mel hantes sejam exi.ouidas por CtUantos ve­
em no estudo e conhecimento da geogra­
phia_, éia historia, da ethnólo_gia e da ethno­
-gra.phia nacionaes_, um dos mais fortes ve­
h iculos de a mo r á Pa tria e uma das 1eces­
sidades mais p alpitantes do paiz. 

P.~sim somos de parecer que os Aponta ­
mentos hi.;;toricos, geog ra phicos e ethnqg ra 
r hc0s do dr. Carlos Xavfer merecem ple­
n::i approvação do 7o. Congresso Brási'.'eiro 
d~ Oeog raphía com - IOuvor especial - ao 
iilustre autor e votos por que se mult~pli ­
CJIH m no paiz trabal hos da ordem do de que 
sr t rata. A 

Sala das sessões da 6a. commissão do 7o 
Congresso Brasileiro de O eog raphi<1, e i11 

17 de Maio de 1922. 
Assignados. João da Motta Correia Li­

ma, relator; Manoel Dantas, Presidente. 
]. Octavio de Barros, l rinei.1 Joffily e Ely-
seu Mául'>. . 

Tome i parte desde a s primeiras d iscus­
sões procurando encaminhai-as a come. 
çar pela mai5 iatriicad a que era a. referen­
t e a Brnnca Pias e sob a qual girou a 
questão relig iosa entre catholic s e ma~ 
cons. 
• O modo como procurei orientar esta que 
stfo bem como as o titras que se lhe segui­
ram, consta da noticia da ' 1 A União" de 
18 de Maio. 

fomos obsequiados por todas as autóri­
d1des da Parahyba que nos offereceram fes 
tas imponentes na Escola Normal, Insti· 
hito H istorico, Palacio, Collegio N. S. das 
Neves, e Prefeitura . 

Vis itei o vélho fo rte de Cabedello, de 
ruias mu ralhas desmoronadas trouxe uma 
das balas ali existentes pa ra o museu 'üo 
Instjtuto Historico do Espírito Santo. 

Além das festas offerecidas aos con. 
grelisistas foram especia lmente feitas ao 
~um]lde representante do E~irito Sant~ 
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e ao de P ernambuco festas no Instituto 
Soencer, no Pala :::io do Governo e no Club 
A-stréa. 

'.:orno representante do Congresso cou­
be· me agradece r ao Banquéte de 100 ta­
lhe res offerccido pelo exmo. sr. 'Pres idén· 
t r. do Estado, dr. Solon d e Lucena. 

Ta! (' resumo qúe do discurso fez " A 
Ur. ião'' de 22 de Junho.: 

'•Disse o d r. Carlos Xavier que em no­
tn\·. 'do 7o. Congresso Brasileiro de Geog ra­
rhb .atl i estava .Para expressar a gratidão, 
s_y111pathia e admir~.ção ª? eminente , ci:la­
tl?.i0 a .~uem se achavam en tr~ue.:; os desti­
nos da Parahyba. 

Respondendo o discurso de s. ex. relem­
brou o orador os ardoroso:; bande i ~antes 
gue, a fre nte de· Oliveira _Ledo, lu.tararn 
para f r.nar geogra? hicamente a Parahyba, 
cntãc encravada entre Maranhão e Itama­
racá. 

Depois de '!'Cfe ri r-se materialmente ;l Pa­
ra hyba. disse h aver alguma cousa que ~e 
n ão tocava porem, que fazia vibrar a a lma: e­
'ra 0 esprii to dos g ·andes _parahybanos que 
naquelle momento, se achavam presentes 
$Ubii::ct1v:1mente. · 
· Começou· pelos fundadores da vetusta ilha 
d~ Cambôa, destruida pelos piratas fra r:­
cez.es, e João T avares um dos primei ro :; co­
lonisadores; citou André Vida! de Nog rei­
rcs, he róe quasi sobrenatural , o:; h eroes 
anonymos os que, com elle, sustentaram, na 
rr. (:moravel g uerra hollandeza, os mais a­
guerridos combates, desde a invasão de Ja­
cob \Y/illekens até á d e Lichart, ás o rdens 
de Stgismundo von Sckroppe, os que ma l 
armados mas dominqdos de singular deno­
do, +orçaram a retirada do invasor forte e 
r oderoso, fazendo retrocederem os so!da­
<l0'.>, voltarem ás embarcações -e, afinal, pro­
d:;:i..indo o grandíloquo 'feito a'armas que 
a hisforia registra sob a denomin~ção de 
batalha da Parahybâ; os valentes def ~nso­
rec, d e. forte de (abedello; 03 bata1hadores 
d :.. gtir> rra dos Masca '.es, os combatentes de 
lfab_y<1ni e Pilar, os da revolu_ção de 17· 
:e os que ao la do de Felix Antonio, fortale• 
ceram a confederação do Equador. 

Disse que, naquelle recinto, dirigindo­
~c 3 1;n1 e clministrador reotiblicano, official­
f'1 cnt\! f.· .rw·los sentimeritó~ em notne de ur; 

Congresso de G eographia que tambem tem 
sua parte 'historica, depoi :; de t\!r atraves­
sado o salão onde se encont ra o beho qua• 
dro de Parreira, parecia estar a ver, co.n os 
-ol hos d 'alma, o sang ue de lrrnacio Leopol­
do correndo em defeza de nossas liberdades 
Ama ro Gomes, recebendô com impavidez a 
imorte e a cabcç1 sangrerita, n a ;; ma~esto· 
sa de José ·Peregrino espe '. áda nas trinche[ ... 
ras . .. 

Pe rorando disse que havia o 7o. Cong;cs 
so de Geog raphia recebi do o mai:; forte e 
mais patriotico apoio de S. Exa. para o 
encambhamento dos trabalhos e era c:e­
dor da maior somma de de' i::adeza e ge ie· 
.rosidade no tocante aos actos do governo e 
aos actos de cavalheiro cuito. 

Agradecia o banquétc, as palavras un­
giria~ de civismo de S. Exa, e. de envolta 
com as ·homenagens ·a 'terra onde o senso 
arfütico se re flectia e'tl Pedro Arnt;ri:::o .. o 
civismo em Vida! e o talento scientifüo em 
Arruda Camara saudou a S. Exa fazen­
a o votos pela felicidade govc rname rital e 
p "'ssoal de S. Exa, e para c;u e os es_çinhos 
que p :-i r ventura encontrasse o dr. So ·onde 
Lucena em sua carreira, jamais Q. impossi~ 
éi1 i ta~:e de s~gui r a risca o lumi.1oso .PrO­
g! arnm ::i que t raçou e vem executando. 

E°"ITi nome do 7°. Congresso de Oeogra­
phía. . em nome, r-ois, dos representa ntes cios 
t:stadns do Brasi l, e rg ueu sua taç~ em ho~ 
menagem ao Presidente da Parahyba." 
· Os tr:abalho3 re 'l li sados pelo 7°. Congres 
so Brasileiro de Geograph ia e os resulta4 
dos obtidos constam dos a mnes que eu 
opportunamente apresentarei . · 

·A ultima discussão versou sobre a esco­
lh::i da séde do So. Congresso . 

Era a tendencia para que fosse Santa Ca­
tharina o Estado pre:e i:io. 

Oppuz tarreira á idéa domhante e entre 
o utros motivo~. allcguei o de não have r _a­
~, :.:dle Estado -enviado repre3entante cs­
~ · : i?l ao Congre -,so, embora tivesse dele­
gado pcderes a u n parahybano di5tincto 
c;omo e ra o dr. Ephigenio Carneiro da cu .. 
rha. 
- t..s discussões tiveram tog ar extra ses­

são e ouar.do essa fora s uspensa para a~ 
quelle fim. 

o 

(} 
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'Abe;ta a sess·ão o Secrelario leu a se­
gu inte indica!_'ão: 

,, A Mesa: do ? o. Congresso Brasileiro de 
Oeographia ouvidas as diversas corren-tes 
uo mesmo Congresso, indica _que a cidade 
de Victoria, capita l do Estado do Es;.i irito 
Santo, seja escolhida pa ra séde do 80. Con­
g resso Brasi leiro de Oeographia, co:Jfian­
do-sc ao governo e ao rnstituto fi istorico 
e Oeographico daquelle Estado a organi-
sação do mesmo certamen. . 

-Oiog0 Vasconccllos, Alcides Bezerra) Ma 
n0el Dantas:•, 

Posta a votos, foi a moção approvada 
unanimemente. 

Tive de usar da J>alavra para ag radecer 
a honra da escolha e -0 voto de applauso,, 
que s'e consignara em ada por pror-osta do 
illustre reoresentante de Ala.gôas. dr. Cas­
tro Azevedo. 

A maneira pela qual procedi no tocante 
a tal questão consta do nu-n ero da "A 
União'' de 22 de junho, de,·endo-se ape­
nas dar o desconto á generos idade ·do jor­
nahsta com re la_ção a mi ·TI. 

Ao governo do Estado e ao Instituto H is 
torico e Geograpnico do ·Espirito Sarit0, 
cabe agora a tarefa da on,;ariisação do 80. 
Congresso Brasileiro de Oeographia, a cc­
rr rçar pela designação das commissões e 
pela confecção do respectivo regulamento. 

Sã<' estas as informações que me cum:JJre 
trazer, de envolta com os meus agradeci''! 
mer:tos pe:a honra insigne com que foi dis~ 
tingu ido e com os \'Otos que faço pelo oom 
ex i re d .1 proxi T.O Congresso Brasi'eiro êle 
0{ r gr~phia a reun.ir-se nesta Capitàl. 

Victoria, 12 de .Junho de 1922. 

limites entre os tstaílos ao ts~irito-~anto e Minas 
C abe perfeitamente relembramos aqui, pa· 

lavras de um mineiro de oulros tempos. so­

br.e a grandesa das Provincias, compMada 

com o terrilorio das menores. de uma eleva- ' 

ção politica ma is alta, que nos parece mu ito 

necessarias nos tempos que correm. 

Ninguem porá em duvida o patriotismo 

e saber do grnnde Chrislia no Oltoni , que 

na sessão de 29 de desembro de 1880, no 

Senado, advogou o alargamento da Provincia 

do Espírito S anto ii cus ta da região mineira 

do Rio Doce, 

T ralava S . Exa. d a revisão da cttrla do 

imperio: 

"Julgo que a revisão da caria do im­

perio no sentido de dim inu ir as grandes pro­

vincias e augmentar <lS pequenas. aproximan­

do todas o mais possível c!a igualdade, é um11 

necessidade. Nessa revisão se ha de conhe­

cer que uma das bases deve ser este princi­

pio : que a di recção do movimento adminis­

trativo coincida com a do movimento com­

mercial. o que não acontece adualmente. 

Se esse principio é corredo. como me 

parece , o alar i;!amenlo da Província do E&pi­

rilo Santo (não sei se no que venho d izer se­

rei desag:ada vel a minha provinci~ que amo 

sempre, mas é a verdade) que o ala rgamen(o 

da Provincia do Espirilo Santo deve ser feito 

á c usta d a região do Rio D oce". 

A 1·aitjo Agui1'1·e 

(*) Ao paginarmos o estudo de auto ria do 
distincto consocio dr. Araujo Aguirre, deixamos de 
incluir esta referencia o que aq1d fazemos em vir­
tude do seu valor historico. 
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-.ouem era o marq uez de Aracaty 
Ouem conhece a vida publica do mor- volvida pela descuidada educação moral dada 

quez de Aracaly' na sua triplice acção. quer pelos seus professores e progenitores. o ali­
como G overnad or das antigas Capitanias dq rara, na senda das paixões . excitado por mãos 
C eará e G oyaz. quer 'como primeiro ministro amigos. e desencaminhado do lar domestico 
e senador do lmperio. desempenhando papel por crealurns que talvez lambem o a massem 
saliente na lndependencia . nüo exlranhará. sem tanto como dia . Mas. accrescenlou. com la­
duvida. o sin gular episodio magislralmenle des· grimas nos olhos. ludo isso lhe perdoava e 
c ripto pelo professor Assis Cinlra. e o ra re- sentia que ellc alli Hiio estivesse. naquelles 
lembrado, e no qual nos dá esse escriplo r u'a inslanles ulíimos de sua vida tormentosa. Con­
amoslra do caracter •n'Jbre e hieralico. digno cluiu pedindo á amigél (madcmoi selle Rohan) 
e orgulho~o· desse excepcional titular que que dissesse á marq ueza de Santos. a quem 
leve a coragem unica , em seus dias. quando bulo D . Pedro a mava. procurasse corrigir os 
minislro. de repdlir. gravíssima leviandade da deleilos do Imperador, dando-lhe bons ccnse­
marqu.eza de San los-a fo mosa amante de lhos • . ( 1) 
D. Pedro 1 e que l'l nlo influiu. por certo lem- Os .des ígnios da marq ueza de Santos 
po. aos destinos do primeir ::> lmpaio . foram, porém, frus lados. 

Tendo adoec ido d . Le ::>poldina. archi-du- 4Já eslava el la na poria do quarlo im-
qucza d'Auslria. não obs tante os desvellos perial. quando a viu o morqucz de Aracaly. 
das sumidades scientir.cas da epoca e a cu ja primeiro ministro. que se achava junlo ao lei­
frenle se encontrava notabilidades do peso de to. R apidam'!nle se vollou para a entrada e 
Jeronymo Alves de M oura . Guimarães Pei- apontando a saida á marqueza, ca!egorico e 
xoto e Vicente Navarro de Andrade (Barão resoluto. disse-l he : 
ele Inhomirim) não poude a augusta senhora « "Saia, senhora margueza. Não con­
resistir •a todas os diligenci ils medicas em· sentirei que insulte os ul!imos instantes da vi­
pregadas com todo o cu idedo por lodos os da da imperatriz com a sua presença inde<;e 
medkos da Imperial Camara• . felleccndo. ( 1) jacla. Respeite na morte aquella a quem não 
E a esse lempo D. P t'd ro 1. o descuidado es- soube respt>ita r em vida• . 
poso, se rnconlrava em Porto Alegre, no Rio • • - "Entrarei - respondeu arroganlemente 
Grande do Sul. d. D omiti!la. 

foi justamente no per iodo agudo da Não enlrarã .. . 
prematura enfermidade da excelsa senhora, já • - E se entrar ? 
sentindo esta o termino final de sua agitada «-Mandarei prendei-a , como primeiro 
vida, que a imperiosa M orqueza de ,Santos. ministro do Imperio. 
audaciosa como era. senhoril e soberba como •-E. depois ? murmurou .a a ffoila mar-
sempre. desejosa a inda mais do escandalo of- queza. 
fi cial em que era ferlil sob um pre\exto futil «-Depois ?-Antes que o sr. d . Pe'dro 
e iajus lillcavel 4ual •o de fazer as pazes regresse do Rio Grande. V. Exca. será pro­
com a imperatriz no seu leito de morte . en- ces~ada e condemnada . Assim como o mar­
tendeu de visitai-a . E' que d. Domililln fõra qucz de Pombal mandou corta r a ca beça da 
indiscrelam enle scienli!lcada de uma confissão marqueza de T avora. com os seus quatro se­
que a desventurada d. Leopold ina leria feito c ulos de fidalgu a, somente porque desrespei­
a u' a sua a miga. af!lrmando. na hora derra- tou el·rei d. José 1. eu, primeiro mmislro do 
dei~a que se approximava, •que sempre ama- Brasil. mandarei enforcar na praça publica a 
ra D. Pedro e sem pre fôra amada por elle. e :;eahora marqueza de Santos com os seus 
que só a mocidade deite impetuosa e desen - qualro annos de fidalguia por offender o mi-

(1) Palavras do Boletim Official do Barão de 
lnh om irim. distribuído ás 10 horas e um quarto 
do dia 11 de dezembro de 1826. 

(1) Assis Cintra-Leopoldina e Domitilla. 
(artigo de imprensa) 

o 
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nha imperatriz agonisanle . Sa ia, senhora. eu 
ordeno.• 

• Agora. quem .manda aqui sou eu• . 
Não é de admirar esse ous:ido e alre­

Yido gesto do marquez de Aracaly. quand o 
vem clle dar apenas ligeira amostra. comó íá 
se disse. de seu r ígido caracler. embora. no 
afftrmar de Albedo Rangel. essa visita da 
marqueza á imperatriz moribunda , tão celebri­
sada e tão commume1lte glosada. lenha s ido 
~empre explorada conlra el la. marqueza, quan· 
do, prova-o o referido Rangel. em seu livro 
- D. Pedro I e a Jtarqueza ele Santos. 
-0 ·esca11dal o foi provocado por. Ministros. al-
guns seus bajuladores a le enl ão, que julgava m 
o sol no ôccaso. 

A vida desse exlraordinario homem, en­
lrclan,lo. está cercada de ges los outros· no· 
b ilíssimos e que podem ser postos em con· 
fro nlo com o que se rela ta . 

• • • 
Oueni era afinal o marquez de Aracaly ? .. . 

Nada menos do que João Carlos Augusto de 
Oeynhausen, nomeado governador do C eará. 
p or decreto de 14 de novembro de 1802 e 
empossado a 13 de no vembro do a11no se­
guinte e cuj d passagem por esse governo se 
notabilizou por um aclo que por si só recom· 
mcndaria a sua administração . 

Goi el lc quem, em pessoa. affeduou a 
prisão do rnélior polenlado da Ribeira do A­
.caraçú , -o gr nde , o inve.-.civel, o pres tigioso 
coronel Manoel Martins Chaves que leve seus 
ullimos dias nos ca rceres do Limoeiro', em 
Lisbôu. foi este •um dos fados mais nota· 
ve is, quiçá o mais nolavel de sua a dminis­
lração· . 

Marfins Chaves. dizem os se us biogra­
phos. •era homem de enorme e indispulada 
iníluencia, que lhe advinha dos cargos de que 
eslava investido . e, da riq ueza que possuitl, 
linha ·a propria imporlancia augmenlada pela 
dos f eilozas. familia extensa e poderosa, com 
que estava entrelaçado e que o reconhecia 
p or cheíe~. 

•Colfocado em tal s ituação de poderio, 
íl zera de s ua prepo1ente .vontade a lei da­
q uelles sertões e para exercei-a não frr pidava 
commetler quâesquer ados por violentos, arbi­
lrarios e reprovaveis que fossem . Sob s eu 
palrocínio grandes agrup_arnentos de malfeito-

res v1v1am a depredai' e a perseguir a popu­
lação, promplos ao servi ço, submissos ás de­
lrrminações. do despolico patrono. 

• Os aclos de infracçãQ da lei e os a­
taques á vida e á propriedade accentuando se 
naquellas longínquas v aragens chamaram sobre 
ta l turba desorienta,da e má a atlenção das 
autoridades na Melrbpole e impuzeram ao po­
dt>r publico a obrigaçõo de cohibil-a e casli­
yal-a. sendo nesse sentido lransmitfidas para 
os administradores e juizes da colonia Avisos. 
Consultas e Ordens Regias 

A morlé em 1795 do juiz ordinario de 
Villa Nova d 'El-Rey, hoie Campo Grande, 
Antoi;iio Barbosa Ribeiro . decidiu o go,•erno 
a lo mar medic_las rigorosa.'\~ . ( 1) 

Como se deu o memoravel acontecimen­
to da prisão de Martins Chaves são ·diver­
gentes as opiniões. Ha na his toria duas ver­
sões que não são verdadeiras. affirmando o 
sr./Barão de Sludarl que uma e outra são 
um · lecido de inexaclidóes : a primeira que 
nos deixou Henry Koster (2) e a segunda Ro-
l:; edo Soulhey (3). -

Esclarecendo. porém, a verdade, escuda­
do em provas segL1ras. concludentes, docu­
menladas. o mesmo sr. Barão de S ludart (op. 

. cit) assim nos conta o succedido : . 
• As ordens exptdidas para prenêler Mar­

tins Chaves e seus principaes collaboradores. 
na obra de perturbação e violencias de que 
era lhealro a Capitania \'inh~m de longa data. 

.do tempo de d. Thoinaz José de Mello. de 
quem conheço a corresponden<:ia a respeito 
endereçada em des embro de 1796 a d. Fer­
nando Anfonio de Noronha , governador do 
M aranhão : ha Cartas Regias da Secretaria 
do Esiado em dala de junho de 1 800 a d . . 
Diogo de Souza e deste a José Coelho de 
Vasconccllos em novembro do mesmo anno, 
autorisando o emprego cl<! lodos os meios 
pa ra se levar a éabo essa imp :>rlante diligen­
cia : mas o que jamais ºconseguira m governa· 
dores, ouvidores, capi tães-mores e juizes ordi­
narios, obteve-o a sagacidade de João Carlos 
sem ~sisfencia a lguma.· sem eff usão de sangue. 

(1) Barão de Studart-joão Carlos Augusto. 
de Oeynhausen e Manoel Martins Chaves. in •Re­
vista do lnst. do Ceará .o , tomo 33, anno 1919, 

(2) Viagens Scientificas e. Historicas do Bra­
sil nas Províncias de Pernambuco, Ceará, Parahy­
ba e Maranhlío, cap. 7 . . 

(3) Historia do Brasil, tomo 6. 
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•Deliberado a fazer a prisão, João Car· 
los annunciou uma revista geral dos regimenlos 
da Capitania. Feila a revista das tropas de 
Villa Nov<l de El-Rei, Martins Chaves com 
alguns membros . mais importantes de sua cli­
entel11 quiz ser agradavel ao governador e 
para render-lhe finezas e homenagens deci­
diu-se a acompanhai-o até certa altura do 
lrajeclo. No sitio Ban·iga o proprielario. 
um padre , insinuou-lhes que se escondessem, 
por ler razões para desconr.ar dos intuitos 
do governador. 
· •Bernardino franco acceitou o conselho 
t desappareceu, mas Marlins Chaves e o so­
brinho Francisco Xavier. despresarnm o aviso 
e seguiram com a comitiva até !biopina, onde 
ludo dispuzera João Carl~s para a execução 
do plano traçado. 

Como geranlia do exilo da medida a 
tomar seguira para lá com 4 00 índios frechei­
ros Manoel da Silva Sampaio, direclor dos 
lndios de Vi~osa. 

•Ahr cnegados. encontraram um barrd­
cão construido por Silva Sampaio , onde o 
goverdador teria de descansar. e em cujo 
centro eslava uº a meza. Enlrados no . barrn­
cão. no meio da mais sincera amizade 
e comniunicação domesticf'(,, diz o proprio 
Martins Chaves, João C arlos retirou de den · 
tro de u'a das malas uma corôa real. depol· 
a sobre a meza. e dirigindo-se a Martins 
Chaves perguntou si conhecia de quem era 
aquella corôa. Respondeu o inlerpellado que. 
era de Sua Magestade, Seu Soberano. Retor­
quiu-lhe João Carlos : Dois em n'ome della se 
considere preso. Martins Cha\'es tirou a es­
pada da cinta. beijou- lhe os copos e fez della 
entrega constHuindo se ass im prisioneiro. fran­
cisco Xavier vendo aquella scena, convido11 
João Carlos p&ra um particular e João Car­
los respondeu· lhe : não tenho particulares, 
siga o exemplo d~ seu tio. e elle assim o fez. 

•As cousas se passaram C•>mo ahi fi ca 
relatado : issô, sim, é que se coaduna com o 
espírito ca.valheresco de João Carlos, incapaz 
d~ ado\ que lhe emprestaram Koster e Spu 
they. chegandJ a imaginação desses dois au­
tores a descrever o foclo como lendo lido logor 
na propria casa de Martins Chaves. onde se 

· hospedara João Carlos, o que ainda mais 
• aggravaria o aleivoso do ado•. 

Esta é que é a verdade e vem allestar 

o va lor do grande liluldr, cuja r.gura prepon­
derou na lndependencia, alliando ás svas qua­
lidades de estadista experimentado ess'outra 
qu~ lhe deixa justo renome na Capitania. 

Senhor das occasiões, Oeynhausen sabia 
dominai-as com n'a presença de espirilo pas­
moso, salienfando se em sua vida o rapido e 
incisivo dialogo travado com d. Pedro I ao 
defrontai-o quando de volla do Rio Grande 
do Sul o Imperador r.cou õO corrente do suc­
cedido com a marqueza de Santos e em cuja 
scenõ fôra seu principa l prolagonisla o mar­
quez de Aracaty. não consen!indo que o leilt>­
de dôr da imperatriz Leopoldina foss.e prof a­
nado com a presençll da amante impcri<1l que 
prelendia insolentemente visilal-a. • 

Conta Gonçalves Le-do em suas • Memo­
rias• (OJJUd Assis Cinlra op. cil.) que o 
marquez de Aracaly •inlerpellado pelo Impe­
rador. se de fado ler ia elle a coragem de cn­
forc.3r a marqueza, caso ella entrasse no qu11r­
to, conlra a vontade da imperalriz • elle res­
pondeu affirmativamenfe : 

•-"Se entrasse? Seria enforcada por 
crime de lesa-majestade». 

•D. Pedro, com aquelle bom humor que 
jamais o de!xava. relurcou immedialamente : 

•-"E r.u, no meu regresso, vos enfor­
caria, por crime de le'la·betlesa .• 

c:E é'Ccresce11tou ; . 
• - "Agora, meu amigo. para qu.e jamais 

appareça motivo de perigo para o seu pesco· 
ço, eu o dispenso do minislerio. 

A um ministro enforcddo, eu prefiro um 
ministro esquecido. Sa ia da minha presença • . 

O Imperador, dominado pela marquesa 
livera para o grande e fiel auxilia r de seu go­
verno idenlicas palt1vr6s que o mesmo tivera 
para a leviana a.mante, com a differença de 
que um- o ministro, dava provas de um 
caracler r.rme. de _u'a moral sem limiles, pro­
curando nobremente e1 ilar o pronunciado sar­
casmo e vil ins ulto da perfida amante queren­
do a r.na força manchar a reputação de uºa 
esposa legilima offendid-a em seus brios e de 
quem sempre tivera as mais acerbas queixas 
cm sua amargurada vida conjugal. ao passo 
que o ou Iro - o augus!0 senhor, prefereriá 
esse esca11dalo ás conlrariedades por ventura 
soffridas pela real amante, de· quem aliãs ja­
mais se apar!aria, segundo os seus constan­
tes e vivos proleslos de fidelidade, maximé 

o 
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naquelle dubio momento de sua reconhecida 
liberl inagem em que perdendo os caminhos e 
solicitudes da estremecida esposa, não .-:.om· 
prehendidos e muito menos correspondidos por 
elle. receberia, sem duvida, os affagos. as 
ternuras da •primeira dama da lmperalrizo­
a quem , já u'a vez •no auge do conlel'llamen­
lo» por lhe ler nascido um fruclo viavel dos 
amores imperjae~ . •allendendo aos seus dis· 
lindos merilos, houve por bem nomear Vis­
condessa de Sanlos. com as hC'l nras de gran­
deza». 

E João C arlos Augusto de O eynhausen, 
sobranceiro como sempre, certo de haver 
cumprido o seu dever . recolheu-se á vida pri­
vada, ~guardando o juizo sincero e imparcial 
da His toria. 

E só um fypo de envergõdura tal. que 
livi ra a coragem a nnos a traz de ararrclar com 
as con&equencias que poderiam resultar da 
prisão do maior potentado da Capitania do 
Ceará. feilo alevantado que lhe valeu «Agra· 
decimentos da Camara de Villa d'El-Rey. 
elogiosas provisões do Conselho Ultramarino 
e. o que é melhor, a sympalhia e a gra tidão 
dos povos da Capitania•. poderia naquelles 
tempos enfrentar a marqueza de Santos. cujo 
fama che~ou até a a travessar os mares. 

Ouixadá-Ceará. 
Julho-1922 

Eusebio de S ouza. 
S ocio C orrespondente 

Respigos ·Historicos 
Só para altender a ins tantes solicitações 

do a migo Adolfo fraga , iníaligavel secretario do 
Instituto Historico e Geogr6phico espirito-san­
fense. e a quem foi conferida a organização 
desta Revista . vou escrev('r estes ensaios his­
t oricos. A' mingoa àe lempo, de documentos. 
e de reflexão, farei trabalho superficial e sem 
nenhuma originalidade. 

Glosarei, apenas. para contentai-o, ai· 
guns assuffip tos conhecidos da historia capi­
xaba. Aliás. neste caso, póde defender-me uma 
opinião ncalavel de Alhalal: 

•A originalidade reside na maneira nova 
de exprimir as coisas já dilas.» 

• • • 
O padre Diogo Antonio Feijó- figura 

maxima da quadra regencial-num dos mo · 
mentos amargos de sua existencia fulgurante 
e. tempes tuosa. ligou seu nome aos fas tos 
espirilo-santenscs. 

A individualidade de Feijó, que largos 
annos esteve condemnada á indilferença ou 
esq uecimento dos seus compat ricios, lem dado, 
nestes ultimos tempos, assumpto ás mais de­
sencontradas opiniões : sobre a sua memoria 
lêm c12hido. de muitos. ardentes louvores; de 
aJguns outros, acerbas censuras. 

Não o defendemos, nem o accusamos. 
porquanto os seus aclos sempre nos move­
ram, sympathicamente, o espirilo-· 

No Brasil, os vultos que se dis linguem 
pela energia, pela intelligencia ou pelo lraba­
lho-nas letras e na polilica. principalmente­
arrastados pelos rt!cambejos. das prolervias. 
pagam tributo oneroso á inveja, ã perfidia, á 
maledi cencia e á ingratidão. 

O solitario de ltú não pôde furtar-se á 
regra geral. 

Esperemos que a historia, para a. qual 
Cícero niio rcslringiu os epilhelos de lu:.,; 
veritatis. nuntiet vetustatis, vita 1nemo· 
rire ou magistra viice, possa, breve, alu­
miar-lhe a figura e o:> aclos independentes 
do seu governo regencial. r 

foi um verdadeiro typo espartano, por­
que, á sua energia moral. que causava es­
pantos e re \'oltas . alliou exlraordinorios vi· 
gore-i de othleta. 

Era sincero e leal nas s.uas resoluções: 
prefe ria a rudez dos ges[os francos á hypo­
crisia diplomatica ou J°esuitica das ex­
pressões eulrape licas. 

Por isso nunca foi um palaciano ou 
corlezão. de espinha dorsal flexivel aos ha­
bitas dominantes en lre a nobreza, ql}e se 
educara na aula de Pedro 1. irascível e im-
pulsivo. •' 

Elle- o inimigo das prcb(ndas conde­
corativas-Lem i;odia repelir eos reis as pa­
lavras famosos do quinhenlisla Sã de Miranda : 
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• l lomem de um só parec<'r, 
De um só roslo. uma só fé, 
De anles quebrar que lo rcer, 
Elle tudo póde. ser : · 
Iiomem de côrle não é.. ·· 

Seus ad\ersarios implacaveis. enfrefanto. 
fora m alé a ,·ilezo de o aponta r corno fJIH o 
de paes inco~n itos. cxhibindo sua certidão de 
baplisrno 1 

Depois de haver ennobrecido os postos 
a lies de dép4lado. de regenle. de sacerdo te. 
de dominador de revollas , de lribuno e laro e 
convincente nos seus argumenlos. viu-se. quan­
do a velhice e as l'nÍtrmidades o curvt1 ,·am 
para lerrn , envol\'ido nos laços de ama 
perseguição pohlico misera,el. que. em agoslo 

.ele 1842, o degredou para esta cidade de 
Victoria. entiio capilal da pro\ incia do Espi­
rilo S anlo. 

Acompanhou o nessr inforlunio o de­
putado Campos Ver gueiro. lllmbem suspei­
to de se haver implicado no mesmo mo\ i­
menlo sedicios o Aqui fi caram a té dezembro 
desse anno. recolhido~ á •casa fà tid icn• dfl 
rua do Assembléa . n. ). hoje casa n. 5. da 
rua Moniz freire. onde o >r. Vicente Bo11-
morte trabalha. sercnn e alegremente., no s.:: u 
car\orio dos feilos do .Juizo f ede ra l. em 
Viclo ria, onde me encontro 

,. C omo é sabido . seu processo foi parar 
a o senado, aonde clle foi defcnder-st' pes­
soalmente. 

Houve votos nominaes e. ver.ccndo uma 
oppos ição ca prichosa. foi a ~ua occusação 
julgada improcedenle. 

Ouando aq ui es teve. no s~u degredo, 
fez exeellentes rehçõcs eom o s r . C ommen· 
dador Cel. José fra ncisco de Andrnde e Al• 
meida Monjardim. pae do s r. Barão de i\\ on­
jardim. oclogenario lucido e acn tado. de rn i­
zes p~ofundas "na his toria espirito-sonlensc. a 
quem devo o melhor <lestas informações . 

Atlrahido po r essa amisade cavnlheiresca. 
ia , de quando cm qua ndo. para se Jislrahir. 
até o vcluslo edificio. que. cm Juculuquarn 
-fazenda dos r.dalgos de Monjardim, naqu elle 
tempb - ainda agora. casligado do tempo. in­
dica o typo gera l das nossas construcçôes 
coloniaes . • 

De 16. montado numa seita apropriada 
- porquanto o padre era paralytico e tinha 

qualquer aleijão nos qu adris-sahiam os dois 
amigos em cata de dis tracções, passeando e 
caçendo . . 

Foi assim que essa personagem inleres­
san k ligou sua existencia 6 his toria do Espi· 
rilo Santo. engrandecendo-a. 

Elle co-;tumava repelir que só expressava 
o que sentia e que. no caso de não ,·enccr. 
convcncendo,-vcnceria a pulso . 

Si o con lrariarnrn for!cmcnle nos seus 
inlcn!os, ia, facilmcn le. de a lt iva fra nqueza õ 
ma is positiva rispidez. 

Era im.enci\ el denl ro da coura~a ina­
molgave l do seu caraclcr. 

Srus discursos. no parlamenlo. contra o 
i l~u slre d. Ro rn ualdo de Seixas. a propos ilo 
do . ccl1b11to rl (·rical- urna das incongrucncias 
mais asperas do romanismo ullramontano -
Ticaram famosos. pela vigoroso logica de s ua 
argumentl'l ção erudita e persuasiva. 

'~::> se a joujava, passivo e submisso. 
ás impo,.ições dos dogmas . 

Anah s:irn-os, disculia-os e accila \'a-os. si 
lhe convinh am. De o utro modo. impugnava-os . 

f oi sempre ·a d11ersario nobre e franco 
dcs poderosos Andradas. que-como elle­
a iuda eslão na barra do lribunal da historia . 
á csp t•ra de um julga mçnjo, imparcial e sereno . 

Grad uou-se na hierarchil'l maçonica. da 
qual se desligou. a lgu m tempo após. dizendo 
que a maçonar ia «era um brinquedo de cri­
anças feilo po r velhos. • 

Esteve sempre , com seu gran·de amigo 
e defensor Evarislo da Veiga . jorn.a lista in 
corruplivel e vi ri l -na phase bron zea de Eu­
clides da Cunha, pa ra quem o Fico foi o 
primeiro capitulo. da Historia da lndcpenden­
cia nocional-na vanguarda dos liberacs, a 
que <~ ogerisa dos adversarios, explodindo na 
vingança mesquinha dos . pasquins. chrismou 
de-chimang9s. 

E aqui me cerro com eslas considefa­
ções apressadas. 

O desenvolvimento que deseja\'a dar­
lhes . bem como alguns períodos com que 
prelc.ndia r eferir-me 6 historie do C onvento 
da Penha e a alguns nomes curioso5 da 
geographia espirilo-sanlense. deixei-os para o 
proximo numero desta Revista . 

Vidoria-23- 8 - 922. 

8/pidz"o 8>imenfel 

o 
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Instituto 
O Instituto está constitui do dos 

seguintes soc ios : 
socios Fl..INDADORES : Dr. Manoel 

dos Santos ;..:evcs, dr. Bernardino de 
Souza Monteiro, dr . J\ffonso Clauclio 
de Freitas Rosa, dr. l\Tarcondes Alves 
de Souza Junior, dr. Arthur Lourenço 
de Araujo Primo, dr. J. J. Bernardes 
Sobrinho, dr. José Espindula Batalha 
Ribeiro, <lr. Henrique O'Reilly de Sou­
za, <lr. Padre Elias Tommasi, prof. 
Aristides BracjJiano de Tiarccllos Freire, 
prof. Adolpho Fernandes de Oliveira, 
dr. Lourenço Freitas Barbosa, dr. l\Tar­
cilio ele Lacerda, prof. Eduardo de 
Andrade e Silva, dr. Arnulpho l\Tattos, 
dr. João Lordello dos Santos Souza, 
dr. Luiz Jouffroy, dr. A ntonio Gomes 
Aguirre, jornalista Francisco da Silva 
Rufino, phco .. Adolfo Fraga, dr. i\ris­
toteles da Silva Santos, dr. Archimimo 
.'.\Iartins de Mattos, dr. Antonio Fran­
cisco de Athayde, dr. Carlos Xavier 
Paes Barretto, João Calmon Adnet, 
dr. Levino de I Iollanda Chacon, prof. 

Historico 
Elpidio Pimentel, dr. Carlos Sá, dr. 
Americo Coelho, general Andrade e 
Silva, dr. Manoel Monjardim, phco. 
\Vlademiro da Silveira , dr. Jonas Mon­
tenegro, dr. Argeu Monjardim, dr. 
Eurico Aguiar, dr. Arabello Lellis, dr. 
Ubaldo Ramalhete Maia, dr . Tte. 
Octavio Araujo, dr. A urino Quintaes, 
prof. Aunon Sierra. 

sacros IIONORARIOS : General Can­
<lido l\fariano da Silva Rondon, Barão 
de Ramiz Galvão, Conde de Affonso 
Celso, Conde de Jeronymo l\Ionteiro, 
dr. Druno Lobo, dr. Sá Vianna, dr. 
l\Iario Mello, dr. Oliveira Lima. 

50cros EFFF.CTrvos : Dr. Cassiano 
Cardoso Castello, D . Benedicto Alves 
de Souza, dr. Alarico de Freitas e 
prof. Heraclito i\mancio Pereira. 

SOCIOS CORRESPONDENTES : Dr. Eu­
sebio de Souza, dr. r\.ntonio de Araujo 
Aguirre, dr. Carlos Gonçalves. 

AUXILTARES: Cobrador, José de Sou· 
za ; zelador, Laert Pimentel da Silva. 
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DA INDEPENDENCIAl l 

E A REVISTA DO INSTI T UTO 

O prcscll/t 11umcro da R E\"IST.\, qui; deveria circular 
cm novcmbro, é dado á circulação 11a data de hoje, como 
uma honienagem au .t:l01·ioso feito das marg·ens do Ypiranga, 
éu/o Centenario a Patria celebra patriotica e ent/msias­
ticmnenfe. 

Não tem este 1mmero o m1tho di. uma publicação 
esp ecial, studo qite das comme111orações civicas q?te o lnsti­
!ztto vem fazendo, a Rcv1sT.\ dará literal pubNcidade cm 
o seu numero de março . 

O prog1·amma orga11i::.ado pelo Instituto consta da 
sessão solen ne, romar·ia d Gruta Pedro Palacz"os, cm Villa 
Velha, á estatua do he1'oe e mart;1r espirito-sanleme Do. 
m z-,ig·os 111artius e da z"lta7tg1tração do monumento no flt 

mulo do abHcga.lo apostolo tia, C/m'lisafcio, Padre José de 
Anchieta . 

S e1'á orador 11a sessão solemie e ua inauguração do 
momttnento d Allchieta o Orador Official, D r. Alarico 
de Freitas. 

A'a romaria á Gnt/a, Pedro Palados e á esfaftta 
de Domingos 1Uartz1tS, /alarti o Orador H onorario, D r . 
Carlos Xavzú Pa11s Barrctto. 

Esses discza sos seriio publi'cados, igualmente, na 
REVISTA a circular {'IJl marro . 

Com.tudo, porém, nmn üansporfe de patrioHco enthu­
siasmo , seja p ermittúio ao organizador do pnscnte nmnero 
da R EVISTA, i11tcrjre/a1U{o o sen!immto czvico do Instituto 
Historico, saudar á Patria gloriosa na maglla data do 
Cenlenarzo dei sua !1Ldcpcndmc1a PoFiica. 

Adolfo 

____ / 
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